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E C O ,  Y N A R C I S O .
F ieñ a  que fe rcprefen tó  á fus M ageflades en  e l C o lifeo  de Buen - R etiro . 

DE DON PEDRO CALDERON DE LA BARCA. 

PE RSO N A S QUE H A B L A N  EN E L L A .

Narci/o.
F e b o  y F o j l o r  g a l a n .  
S i l v i o  y t a j i o r  g a l a n .  
^ n l e o y  F a j l o r  g a l a n .  
S i i e n o y  P a j U r  v i e j o .

B a t o  , V i l l a n o .  
M ú f l e o s .
L e o  f  Z a g a l a .  
L i r i b p e ,  Z a g a l a .  
L a u r a  y Z a g a l a .

F u f e  y Z a g a l a .  
L i b i a , Z a g a l a .  
S y r e r i e y  V i l l a n a ,  
á c o m p a ñ a m i e n i o .

J O R N A D A  P R I M E R A .

Defeubrefe el T e a t r o  ,  que f e r á  
S i l v i o  y P a j l

Silv.  A  L t o  m o n t e  d e  A r c a d i a ,  q u e  

e m i n e n t e

a l  C i e l o  e m p i n a s  l a  e l e v a d a  f r e n t e ,  

g i i y a  g r a n d e  e m i n e n c i a  t a n t o  f u b e ,  

q u e  e m p i e z a  m a u t e ,  y  f e  r e m a t a  n u b e ,  

f i e n d o  d e  c u  c o p e t e ,  y  d e  t u s  h u e l l a s  

l a  a l f o m b r a  R o l a s ,  y  e l  d o f e l  E l t r e l l a s .

Por e l  o t r o  l a d o  j a l e  F e b o ,  P a f l o r  g a l a n .
Feb.  B e l l a  f e l v a  d e  A r c a d i a  ,  q u e  f l o r i d a  

f i c m p r e  e f t á s ,  d e  m a t i c e s  g u a r n e c i d a ,  

f i n  q  á  t u  p o m p a  ,  a  t o d a s  h o r a s  v e r d e ,  

e l  D i c i e m b r e ,  n i  e l  J u l i o  f e  l e  a c u e r d e ,  

f i e n d o  e l  M a y o  C o r o n a  d e  t u  E s f e r a ,  

y  t ' u  e d a d  t o d o  e l  a ñ o  P á m a v e r a .

S i / v .  P a x u r o s ,  q u e  e n  e l  a y r e  f u g i t i v o s ,  

f o i s  m a t i z a d o s  r a m i l l e t e s  v i v o s ,  

y  a ñ a d i e n d o  c o l o r e s  a  c o l o r e s ,  

e n  l o s ,  a i  b o l e s  f o í s  p a r l e r a s  A r r e s .

F e t . G a i i a d o s ,  q u e  e n  e l  m o n t e  d i v i d i d o s ,  

m u í l c a  f o i s  d e  e i q u i U s ,  y  b a l i d o s ,  

y  e n  l a  m a r g e n  d e  a q u ^ f e  a r r o y o  b r e v e  

c a i i . i i d i . ’S U u z o s  d e  q u a x a d a  u i e v e i

S i l v .  A  p e d i r o s  a l b r i c i a s  m i  a l e g r í a  

v i e n e  d e  l a s  v e n t u r a s  d e í k e  d í a ,

d e  k o f q u e  y y  f a l e  p o r  u n  l a d o  
o r ,  d e  g a l a .

p u e s  E c o  ,  e n  e l  Z a g a l a  l a  m a s  b e l l a ,  

q u e  v i d  l a  l u z  d e  i a  m a y o r  E í l r e l l a ,  

d e  h u m a n a  d á  f l o r i d o s  d e f e n g a ñ o s ,  

u n  c i r c u l o  c u m p l i e n d o  d e  f u s  a ñ o s .

F e b .  P e f a m e s  v i e n e  i  d a r o s  m i  t r i f t e z a ,  

d e  q u e  l a  r a r a  , y  A n g u l a r  b e l l e z a  

d e  E c o  ,  d í f e n g a ñ a d a  d e  q u e  h a  f i d o  

i m r a o r t a l ,  h o y  u n  c i r c u l o  h a  c u p l i d o  

d e  f u s  a ñ o s ,  q  a u n q u e  d e  d i c h a s  l l e n o s ,  

c a d a  a ñ o  m a s  e s  u n a  g r a c i a  m e n o s .

5 o í e  B a t o ,  v i l l a n o  y p o r  o t r o  l u d o .
B a t .  S e l v a s  d e  A r c a d i a  ,  b e l l o  e x c e l f o  

m o n t e ,

g a n a d o s , y  a v e s ,  p u e s ,  d e f l e  H o r i z o n t e ,  

i  p e d i r o s  a l b r i c i a s  h e  v e n i d o ,  

y  á  d a r o s  h o y  u n  p e í a m e  c u m p l i d o  : 

l a s  a l b r i c i a s ,  p o r q u e  E c o  á  l a  f l o r i d a  

f i e f l a  h o y  d e  f u s  r ñ  . s  n o s  c o m b i d a ,  

y  c o n  f u  v a n i d a d  h a c e r  p r o m e t e  

á  t o d o s  u n  o p í p a r o  b a n q u e t e  : 

y  e l  p e í a m e  5 p o r q u e  (  d o l o r  e l t r a ñ o ! )  

o t r o  n o  n o s  h a ;  á  d e v u e  a . o u i  á  u n  c ñ ' ) .

F e b .  O  Silvio! S i l  e. O í tbrd B a t -O l).iCc!
F é . T u  m i f m o á  c i t e  n o n í b r a s m i e n t e c a t o í  
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Eco, y
£at.  P u e s  f i  n o  h a y  q u i e n  m e  n o m b r e ,  

q  h e  i J e  h a c e r ? y  e l  e f t i i o  n o  o s  a f o m b r e j  

q e l  t i e m p o e t V á  c a n e c i ó ,  é i r a p o r i u n o ,  

q u e  e s  m e n e í l e r  h o u r a r f e  c a d a  u n o .

Feb-  S i l v i o ,  p u e s  d o n d e  b u e n o ?

S i i v . D e  g u f t o  v e n g o , y  d e  a l b o r o z o  l l e n o ,  

¿  e ñ a  h e r m o f a  c a b a ñ a ,  

q u e  ,  d o s  v e c e s  p a g i z a ,  e l  S o l  l a  b a ñ a .

Feb. Yo  t a m b i é n  á  e l l a  v e n g o ,  

y  d e  v e r t e  i  t i  e n  e l l a  z e l o s  t e n g o ,  

q u e  y a  m i  a m o r  e f t á  d e f e n g a ñ a d o  

d e  q u e  v i v e s  d e  E c o  e n a m o r a d o .

5 i / v .  O  q u é  t e m p r a n o  ,  C i e l o s ,  _

a n t e s  q  c o n  m i  a m o r ,  d i  c o n  m » s  z e l o s i

B í j f .  Q u e  f a l t o s  c o n  e s f i i e r z o s  f e m e j a n t e s  

c f t á n  u n o s  c o n  o t r o s  l o s  a m a n t e s !

Feb.  P o r q u e  l o  d i c e s  ?

£at.  A u n q u e  y o  q u i f i e r a

d e c i r l o  ,  n o  p u d i e r a ,  ^

p o r q u e  t o d a  e í í a  m u í i c a ,  e l l e  r u i J o j  

d i c e  q u e  E c o  h a  f a l i d o  

d e  t o d o s  l o s  Z i g a l e s  f e l l e j a d a .

¿ • j / u . D a r c l e e l  p a r a b i é n  c o n  v o z  t u r b a d a ,  

h a l l a  q  h a b l e n  m a s  c l a r o  m i s  d e l v e í u s .

Feb.  Q u i e n  v i ó  e n  v i l l a n o  a m o r  t a n  n o ­

b l e s  z e l o s ?

Salen los Muftcos cantando , y  baylan- 
do ,  Sileno  ,  ^nte»  ,  N / / e ,  Sycene,  

y  Leo detrás.
Mu/ic.  A  l o s  a ñ o s  f e l i c e s  d e  E c o ,  

d i v i n a , y  h e r m o f a  D e i d a d  d e  l a s  í é l v a s ,  

f e l i z  l o s  f e n a l e  e l  M a y o  c o n  f l o r e s ,  

u f a n o  l o s  c u e n t e  e l  S o l  c o n  e f t r e l l a s .

Silv.  E c o  h e r m o f a  ,  e n  q u i e n  c i f r o  

l a  s a b i a  N a t u r a l e z a  

l a  m a s  f i n g u l a r  b e l l e z a  

q u e  j a m a s  l a  A r c a d i a  v i o ?  

e l  c i r c u l o  ,  q u e  c u m p l i ó  

l a  A u r o r a  e n  t u s  l u c e s  b e l l a s ,  

t a n t o  m e j o r e s  ,  q u e  e n  e l l a s  

u n o s ,  y  o t r o s  r e f p l a n d o r e s :

E i ,  y  Mufle,  f e l i z  l o s  f e ñ a l e ,  & c .

Feb. T n  f l o r i d a  P r i m a v e r a  

e l  i n v i e r n o  i g n o v e  f r í o ,

Narcifo.
a r d i e n t e  i g n o r e  e l  E d í b ,  

p o r q u e  d u r e  l i f o n j e r a  

e n  f u  v e r d o r  d e m a n a r a ,  

q u e  d e  l a  m u e r t e  l a s  h u e l l a !  

n o  t r u e q u e n  f u s  r o f a s  b e l l a s ,  

f i n o  f u s  c l a r o s  a l b o r e s :

E l ,  y  Mu/ic.  F e l i z  l o s  f e ñ a l e ,  f l c c .  

Bat.  M i  l e n g u a  n o  t e  a c o o f e j a  

v i v i r  t a n t o ,  q u e  e s  e r r o r ,  

p u e s  m o r i r  m o z a  e s  m e j o r ,  

q u e  n o  l l e g a r  á  f e r  v i e j a ;  

y  a f i  ,  l a s  e d a d e s  d e x a ,  

q u e  e n  p a í á n d o l é t e  a q u e l l a  

d e  l a  h e r m o f u r a  m a s  b e l l a ,  

l o s  m a t i c e s ,  y  c o l o r e s :

E l,  y  M w y i c .  F e l i z  l o s  f c ñ a l c ,  Ccc» 
Eco.  E i l o y  m u y  a g r a d e c i d a  

a l  f c f i e j o  q u e  m e  h a c é i s ,  

y  p a r a  q u e  m e  m a n d é i s ,  

f o i o  e f t i m a r é  e f a  v i d a  

e n  l a  c a n c i ó n  r e p e t i d a  j  

p e r o  q u e x a r m e  t a m b i é n  

d e b o  e í l e  t i e m p o  d e  q u i e n  

c o n  e ñ r e m o s  m a s  e f t i a ñ o s  

e n  l a  f i t i l a  d e  m i s  a ñ o s  

n o  m e  h a  d a d o  e l  p a r a b i é n .

^ n t .  S i  e s  q u e  l o  d i c e s  p o r  m i ,  

y ©  f o y  r u í t i c o  P a f t o r ,  

n u n c a  h a b l a r  f u p e  e n  a m o r ,  

l u c h a r  c o n  l a s  f i e r a s  s í :  

y  y a  q u e  h e  c a l l a d o  a q u í ,  

e n  t u  n o m b r e  a l  m o n t e  i r é ,  

q u a n t o  c a z a r e  t r a e r é  5 
y  a f i  ,  c o n  a c c i ó n  m a s  a l t a ,  

l o  q u e  e n  p a l a b r a s  m e  f a l t a ,  

e n  o b r a s  t e  l o  d i i c .

Si¡.  S i  p o r  i n í  t a m b i é n  h a  f i d o ,  

E c o ,  l a  q u e x a  q u e  h a s  d a d o ,  

n o  c l l r a ñ e s  q u e  m i  c u i d a d o  

m e  t e n g a  t o n  f u f p e n d i d o :  

a ñ o s  t a m b i é n  h a n  c u m p l i d o  

h o y  m i s  m a y o r e s  e n o j o s ;  

y  a f i ,  e n  r e n d i d o s  d e f p o j o s  

n o  t e  o f r e c e n  m i s  a g r a v i o s

l a sAyuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



' Eco, y
u f e i i o j o s  c u e n t e  e l  S o l  c o n  E t i c e l l a s .

Lir.  Q . I C  e n  c a n t o s  a ñ o s  n o  h a y a  

q u i e n  á  d i f c u r r i r  f e  a t r e v a  

t ' f t a  i n t r i n c a d a  e f p e f u r a ,  

y  h o y  c o n  t a l  m u f i c a  v e n g a n * .

P e r m í t e m e }  m a d r e  m i a ,  

q u «  l o s  l i g a .

Lir.  T e n t e .  Narc.  S u e l t a ,  

q u e  c o m o  h e  d e  d e t e n e r m e ,  

o y e n d o  q u e  á  d e c i r  v u e l v a n :

El, y  Muf.  F e l i z  l o s  f e ñ a l e  e l  M a y o  c o n  

f l o r e s ,

u f a n o  l o s  c u e n t e  e l  S o l  c o n  E f t r e l l a s .

L i r .  Y a  n o  f a b e s  q u e  n o  p u e d e s  

l l e g a r  m a s  ,  q u e  h a f t a  e f t a  p e ñ a ,  

q u e  e s  p a r d o  c a n c e l ,  q u e  e n c u b r e  

l o s  u m b r a l e s  d e f t a  c u e v a ,  

d o n d e  v i v i m o s  l o s  d o s ?  

p u e s  c o m o  r o m p e r  i n t e n t a s  

l o s  f u e r o s  d e  m i  p r e c e p t o ,  

l a s  l e y e s  d e  m i  o b e d i e n c i a ?

N a r c .  C o m o  a q u e l l a  n o v e d a d  

m e  h a  d a d o  ,  m a d r e ,  l i c e n c i a ,  

n o  p a r a  q u e  i n t e n t e  f o l o  

q u e b r a n t a r l a s  ,  y  r o m p e r l a s ,  

m a s  p a r a  q u e  i n t e n t e  h a b l a r t e  

m a s  c l a r o  ,  e f c u c h a m e  a t e n t a .

Y o ,  d e f d e  á q u e f t e  p e ñ a f c o ,  

q u e  e s  r a y a  d o n d e  m e  o r d e n a s  

q u e  p u e d a  l l e g a r ,  h e  v i f t o  

d e  l a  g r a n  N a t u r a l e z a  

v a r i o s  e f e ñ o s ;  u n  d i a  

f o b r e  a q u e l l a  p a r d a  f i e r r a  

v i  u n a  a v e ,  q u e  e s  f i n  d u d a  

d e  t o d a s ,  l a s  o t r a s  K e y n a ,  

f e g u n  l o  u f a n a  q u e  v i v e , -  

y % g u n  l o  a l t o  q u e  v u e l a .

E f t a  f o b v e  u n  v e r d e  n i d o ,  

h e c h o  d e  p a j a s  ,  y  h i e r b a s ,  

u n o s  p o l l u e l o s  t e n i a ,  

a  q u i e . i  c , o n  f u  b o c a  m e f m a  

i i u o t e i i i a ,  e n  q u a n f o  e f t a b a n  

d e f i n i d o s  d e . [ d u i > . ) n :  a p e n a s

l o s  v i o  5 y  c o o  a l a s ,

Náveifo.
q u a i i d o  l a s  p i e d a d e s  v u e l t a s  

e n  r i g o r e s ,  l o s  e c h o  

d e l  n i d o ,  p a r a  q u e  f u e r a  

d e l  d i í ' c v i r f o  d e  f u  v i d a  

l a  n e c e f i d a d  m a e i t r a .

E n t r e  a q u e l l o s  d o s  p e ñ a f e o s  

(  a u n  a l l í  d u r a  l a  q u i e b r a  )  

u n a  L e o n a  c r i a b a  

f o b r e  p i e l e s  d e  o t r a s  f i e r a s  

u n o s  c a c h o r r o s ,  a  q u i e n ,  

d e f a n g r a d a  f u  f i e r e z a  

p o r  l o s  p e c h o s  ,  m a r , t e n i a ,  

h a f t a  q u e  c o b r a n d o  f u e r z a s ,  

l ü S - a r r o j ó  d e  s i  m i f m a ,  

t r a t á n d o l o s  c o a  f o b e i b i a ,  

p a r a  q u e  e l l o s  c o n o c i e f e n  

l o  q u e  l e s  d a b a  e n  h e r e n c i a .

P u e s  f i  u n a  f i e r a ,  y  u n a  a v e  

d t l  l e c h o ,  y  e l  n i d o  e c h a n  

í  f u s  h i j o s  ,  p a r a  q u e  e l l o s  

a  v i v r  f i n  m a d r e  a p r e n d a n :  

p o r q u é  t u ,  v i e n d o m e  y a  

c o n  l a s  a l a s  q u e  e n  m i  e n g e n d r a  

e l  d i f c u v f o ,  y  c o n  e l  b r i o  

q u e  m i  j u v e n t u d  o f t e n t a ,  

n o  n e  d e l p í d e s  d e  t i ?

N o  m e  h a s  c o n t a d o  t u  m e f m a  

q u e  h a y  m a s  M u u d o j q u e  e f t o s  m o n t e s í  

m a s  c a í a s ,  q u e  a q u e f t a  c u e v a ?  

m a s  g e n t e ,  q u e  a q u e l l o s  b r u t o s ?  

m a s  p o b l a c i ó n  ,  q u e  e f t a s  l e l y a s ?  

P u e s  p o r q u é ,  m a d r e ,  m e  q u i t a s  

l a  l i b e i t a d  ,  y  m e  n i e g a s  

d o n ,  q u e  á  f u s  h i j o s  c o n c e d e n  

u n a  a v e  ,  y  u n a  f i e r a ,  

p a t r i m o n i o  q u e  d a  t i  C i e l o  

a l  q u e  l i a  n a c i d o  e n  l a  T i e r r a l  

Lir.  D e  q u e  d i f e u r r a s ,  N a r c i f o ,  

h o y  t a n  r e f u e l t o ,  m e  p e f a ,  

p o r q u e  m e  o b l i g a s  á  d a r t e  

d e f a s  d u d a s  i a  r e f p i i c - f t a :

Y o  l o  h a : é ,  p e r o - n o  a h o r a ,  

q u e -  a n t e s  q u e  e l  S o l  f e  o b l c u r c z c a ,  

á  c a z a r  q u e  c o m a s ,  q u i e r o
f a l t r .

f a l i r ,  e  

l o s  p e í  

q u e  a r  

y  l a s  

t e  h e  

á  t e ñ e  

t u  f a b  

S o l o  1

c o n  n  

e s ,  q i

h a f t a  

'larc. Y  

c o n d i i  

o t r a  ' 

a q u e l l  

q u e  e  

m u c h  

f i  o t i

c o n  ' 

*
d i v i n  

i L i r .  L 1  

p u e s  

i  N a  

d e  n  

D i o l  

a  l a s

q u e

d a r

ÍUntra ¡

íAnt,  $

c a z a  

e l  d<  

a l g u  

p e n e  

d e l t a

q u e

p u e s

'u í lv i
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D e Don Pedro Calderón de la Barca.
f a l i r  ,  e n  d a n d o  l a  v u e l t a ,  

l o s  p e l i g r o s  t e  d - r é  

q u e  a m e n a z a n  t u  b e l U z a ,  

y  l a s  c a u f a s  p o r q u e  a f i  

t e  h e  c r i a d o  ,  q u e  p u e s  l l e g a s  

á  t e n e r  y a  e n t e n d i m i e n t o ,  

t u  f a b i á s  g u a r d a r t e  d e l l a s ;

S o l o  l o  q u e  a h o r a  c n i  v o z  

c o n  m i s  l a g r i m a s  c e  r u e g a n ,  

e s ,  q u e  n o  f a l g a s  d e  a q u i  

h a f t a  q u e  y o  a  v e r t e  v u e l v a .

^ J í i r r .  " V o  t e  l o  o f r e z c o ,  c o n  u n a  

c o n d i c i ó n  ,  y  e s  q u e  n o  v e n g a  

o t r a  v e z  a  m i s  e i d u s  

a q u e l l a  v o z  l i f o n j e r a   ̂

q u e  e f c u c h c ,  p o r q u e  ( e r a  

m u c h o  n o  i r m e  t r a s  e l l a ,  

h  o t r a  v e z  a  d e c i r  v u e l v e  

c o n  v o z  t a n  f u a v e ,  y  t i e r n a :

| e i  , y  M t i y i c .  A  l o s  a ñ o s  f e l i c e s  d e  E c o ,  

I  d i v i n a ,  & c .  Vafe l ia tc i f e .
■ L i r .  L l e g ó  e !  d í a  q u e  t e r r . i ,  

p u e s  y a  d e c l a r a r  e s  f u e r z a  

a  N a r c i f o  l o s  f u c e f u s  

d e  m i  v i d a  5 y  d e  f u  e f t r e l l a í  

D i o f e s ,  d a d  v e n t u r a  h o y  

á  l a s  p u e r t a s  d e  m i s  f l e c h a s ,  

q u e  n u n c a  m a s  m e  i m p o r t o  

d a r  p r e f t o  a l  a l v e r g u e  v u e l t a .  

l E n i r f l  p o r  una p u e r t a ,  y  [ale Anteo par  
I  o t r u  con venablo.
j j í n r .  S o l o  u n  d í a  q u e  h a  q u e r i d o  

c a z a r  c o n  m a s  d i l i g e n c i a  

e l  d e f e o ,  n o  h a  e n c o n t r a d o  

a l g u n a  c a z a :  a u n q u e  f e a  

p e n e t r a n d o  l a s  e i t K i ñ a s  

d e l t a  c o n f u í a  m a l e z a ,  

q u e  t a r d e ,  ó  t i u i i c a  h a  f c n t i d o  

d e  l ' u n i a n a s  p i a i i t a s  l a  h u e l l a ,  

n o  h e  d e  v o l v e r  a l  L u g a r ,  

f i n  l l e v a r  a l g u n a  p r s í o ,  

q u e  l a  p u e d a  d a r  á  L e o ,  

p u e s  v i n e  e n  f u  n o m b r e .

^uelve d fuUr Lir.  A p e n a s

t í m i d o  c o n e p  h o y  c o r r e ,  

c o b a r d e  p e r d i z  b o y  v u e l a  j  

n u n c a  v i e n e  m a s  d e f p a c i o ,  

q u e  q u a n d o  f e  b u f e a  a p r i e f a  

l a  c a z a .  Ant. E n t r e  a q u e l l a s  r a m a s  

r i ú . i o  h e  f e n t i d o .  Lir.  E n t r e  a q u e l l a s  

h o j a s  r u m o r  h e  e f c u c h a d o .

Ant-  E n  q u a l q u i e r  c o f a  q u e  f e a  

l a  c u c h i l l a  h e  d e  d e x a r  

d e í t e  v e n a b l o  f a n g r i e n t a .

Lir.  E n  l o  q u e  f u e r e  h e  d e  v e r  

m a n c h a d o  e l  h i e r r o  á  m i s  f l e c h a s }  

p e r o  u n  h o m b r e  e s  (  a y  d e  m i  ¡ )  

n o  d i f p a r e s ,  t e n t e ,  e f p e r a .  

y í n f .  B i e n  h a  f i d o  m e o e f t e r  

o í r  q u e  p r o n u n c i a  t u  l e n g u a  

v o z  h u m a n a  ,  p a r a  q u e  

U  a c c i ó n  a l  b r a z o  f u f p e n d a .

Lir.  Y  b i e n  m e r i e í l e r  h a  f i d o  

e l  m i r a r t e  c o n  l a s  f e ñ a s  

d e  h o m b r e ,  p a r a  q u e  e l  í m p u l f a  

a f l o x e  a l  a r c o  l a  c u e r d a ,  

y í n í .  H u m a n o  m o n f t r u o ,  q u i e n  e r e s ?  

Lir.  S o y  u n a  i g n o r a d a  f i e r a  

d e f t o s  m o n t e s ,  y  a f i  ,  a n t e s  

q u e  a q u í  m a s  n o t i c i a  t e n g a s  

d e  m i ,  v u é l v e t e  ,  p o r q u e  

f i  d a r  o t r o  . p a f o  i n c e n t a s ,  

d e f d e  m i  a l j a v a  a  t u  p e c h o  

v e r á s  v o l a r  l a s  f a e t a s  

t a n  v e l o c e s ,  q u e  e l l a s  f o l a s  

f e  e n i b a r a c e n  á  s í  r n e f n i a s .  

j ínt .  S i  l a s  f e ñ a s  n o  m e  m i e n t e n ,  

c o n o c i d o  h e  p o r  t u s  f e ñ a s ,  

q u e  e r e s  e l  p r o d i g i o ,  á  q u i e n  

t o d a  d t a  c o m a r c a  t i e m b l a }  

y  a f i ,  a u n q u e  d o s  m u e r t e s  j u n t a s  

a q u i  m i  r e c e l o  t e m a ,  

l a  u n a  d e  t u s  h a i p o n e s ,  

l a  o t r a  d e - t u  d l r a i u z a ,  

h e  d e  a t r o p e l l a r l a s  a m b a s ,  

p o r q u e  y a ,  n o  f o l o  i n t e n t a  

n ú  a d m i r a c i ó n  a p u r a r  

q u i e n  ,  e l t r a ñ o  m o n f t r u o  ,  f e a s ,

t e r oAyuntamiento de Madrid



'Eco, y
p e r o  l l e v a r t e  c o n m i g O )

q u e  á  u n a  z a g a l a  h i c e  o f r e n d a

d e  l o  q u e  h o y  c a c e  e n  e l  m o n t e ,

y  f e r á  n o t a b l e  e n i p r e f a

e l  o f r e c e r t e  á  f u s  p l a n t a s ,

. y  e l  a f e g u r a r  l a  t i e r r a .

L i r .  N o  d e l é r p e r a d o  i n t e n t e s  _ 

t a n  g r a n d e  a c c i ó n « p u e s  a r r i e f g a s  

t u  v i d a .  Ant.  Y a  n o  e s  p o f i b l e  

d e x a r  d e  i n t e n t a r l o .  Lir.  P i e n f a  

a n t e s  a  l o  q u e  t e  a t r e v e s .

Ant.  N o  h a y  c o f a  i  q u e  n o  m e  a t r e v a  

y a .  Lir.  P u e s  f e r á  i  c a n t o  r t e f g o ,  

c o m o  e l  d e  m o r i r .  Ant.  Q u é  e f p e r a s ?  

d i f p a r a .  Lir.  S í  h a r é  i  m a s  C i e l o s ,  

c o n  l a  f o b r a d a  v i o l e n c i a  

q u e  a l e n t a r  e l  t i r o  q u i t é ,  

a l  a r c o  r o m p í  l a  c u e r d a .

Ant.  S i n  d u d a  ,  q u e  y o  c o n í i g a  

e l l a  Vitoria d e f e a n  
l o s  D i o f e s .  Lir,  P u e s  f i  h a s  v e n c i d o  

m i s  d e f d i c h a s ,  n o  m i s  f u e r z a s :  

m i l  p e d a z o s  t e  h a r é  a n t e s  

q u e  f e g u n d a  v e z  m e  v e n z a s .

Luchando ios do¡.
Ant.  M a l  f a b e s  q u i e n  e s  e l  j o v e n  

q u e  t e  l i d i a ,  q u e  a u n q u e  f u e r a s  

L e o n a  d e f t a s  m o n t a n a s ,  

h u m i l l a r a  t u  f o b e r b i a .

Lir.  A y  i n f e l i c e  d e  m i  1 

y a  q u e  á  t u  v a l o r  f u j e t a  

e f t o y ,  n o  m e  l l e v e s  f o l a ,  

q u e  l l e v e  c o n m i g o  d e x a  

l a  o t r a  m i t a d  d e  m i  v i d a : ^  

N a r c i f o ?  Ant.  L o s  l a b i o s  c i e r r a ,  

n o  l l a m e s  i  q u i e n  t e  a m p a r e ,  

p o r q u e  f i n  q u e  t e  d e f i e n d a n ,  

h e  d e  l o g r a r  e l l a  d i c h a .

Lir.  N a r c i f o  i  Ant.  C a l l e  t u  l e n g u a .

V a n j e  l o s  d o s  t u c b u n d o  y  j a l e  N a r a j o .
N a r r .  L a  v o z  d e  m i  m a d r e  h e  o í d o ,  

q u e  c f i f t e m e n t c  f e  q u e x a ,  

U a m a n d o n i e  ,  f i  e l l a  i n i l m a ,  

q u e  n o  f a l g ^  d e  l a  c u e v a

Narcifo.
m e  m a n d a ,  c o m o  m e  l l a m a !

Dá voce s  Liifope lexos.
Lir.  N a r c i f o ,  á  D i o s ,  q u e  m e  a u f e n t a J  

d e  t i  m i s  h a d o s .  N o r c .  Q i i é  e f c i i c h o j  

p u e s  c o m o  ,  m a d r e ,  m e  d e x a s ,  

d i c i e n d o m e  d e f d e  l e x o s ,  

f i n  q u e  y o  d o n d e  e f t á s  f e p a ,  

q u e  l o s  h a d o s  t e  h a n  d i f p u e f t o  

h a c e r  d e  m i  a m o r  a u f e n c i a ?

E l  d í a  q u e  t e  e f p e r a b a n  

m i  a l m a ,  y  v i d a  m a s  c o n t e n t a s ,  

p o r q u e  e f p e r a b a n  f a b c r  

q u i e n  f o y ,  y  c o m o  m e  n i e g a s  

l a  l i b e r t a d ,  f u l a m e n t e  

v u e l v e n  t u s  v o c e s ,  y  a u n  e l a s  

n o  c a b a l e s ,  p u e s  e l  v i e n t o  

l a  m i t a d  m e  u f u r p a  d e l l a s ?

D e n t r o  L i n o p e  a  lo lexos,
Lir.  N a r c i f o ,  á  D i o s .  N a r c .  A y  d e  m i l  

q u é  h e  d e  h a c e r  f i n  t i  e n  a q u e f t w  

m o n t a n a s  f o l o ,  i g n o r a n d o  

q u i e n  f o y ,  y  q u é  m o d o  t e n g a n  

d e  v i v i r  l o s  h o m b r e s ,  p u e s  ^ 

n a d a ,  f i n o  á  h a b l a r ,  m e  e n f e ñ » i |  

y  a u u  e f o  t e  p e r d o n a r a  

a h o r a ,  p o r q u e  n o  t u v i e r a n  

e n  f u  a b o n o  l e s  d e f d i c h a s  

e l  c o n f i i e l o  d e  l a s  q u e x a s !

M i  b i e n  ,  m i  m a d r e  ,  f e n o r a ,  

v u e l v e ,  v u e l v e  á  m i ,  n o  f e a s  

t a n  i n g r a t a ,  q u e  m e  d e x e s  

á  v i v i r  e n t r e  e l l a s  p e n a s ,  

c o m p a ñ e r o  d e  f u s  t r o n c o s ,  

d e  f u s  b r u t o s ,  y  f u s  f i e r a s .

Q u é  e n o ' y s  t e  h e  d a d o  y o ,  

p a r a  q u e  d e f t a  m a n e r a  

h u y a s  d e  m i ?  n o  h e  v i v i d o ^  

f i e n i p r e  a t e n t o  á  t u  o b e d i e n c i a ?

S é  y o  m a s  d e  l o  q u e  t u .

m a d r e ,  h a s  q u e r i d o  q u e  f e p a

p u e s  p a r a  q u é  m e  c a l l i g a s  

c o n  t a n  e l t r a ñ a  f e i i t e n c i a ?

A y  d e  m i !  q u é  h . u é ?  l a  v o z  

á z i a  a l l í  f e  o )  ó  ,  t r a s  e l l a

i r é ,  q u  

m i s  l a g  

E a  ,  a <  

d e c i d  < 

q u e  l e  

q u e  f o l  

M a s  a j  

fi a c i e i  

e n  l a  i

t r o n c o

p u e s  a  

f u  m i C  

jüflo l 
D i o f e s  

f i e r a s  ,  

t r o n c o  

jrluda/ee 
p u e r t o  d e  

S o ,  y  S U  

f t l e t e n i e :  

Lib 
J e i .  A n  

q u e  d< 

q u e  e f  

I m e  p e  

e l  q u e  

j y a  q u  

d e  t u  

e l  q u i  

l e  l l e «  

Eí. A b
I g r a d ú ;

I y  a u n  

l í e  h e

i r c ,Ayuntamiento de Madrid



T)e Don 'Pedro Calderón de lá Barca.
Bat.  N o  a d v e r t í s .  Feb.  Q u e ?

e  m i !

i r é ,  q u e  n o  d u d o  q u e  

m i s  l a g r i m a s  l a  d e t e n g a n .

E a ,  a d e l a n t a o s  f u f p i r o s }  

d e c i d  q u e  y a  e l  l l a n t o  l l e g a »  

q u e  l e  a g u a r d e  u n  b r e v e  i i i f t a n t e »  

q u e  f o l o  v a  a  e n t e r n e c e r l a .

M a s  a y  t r i f t e !  q u e  n o  s é  

fi a c i e r t a  e l  d i f e u r f o  ,  u  y e r r a  

e n  l a  e l e c c i ó n  d e  m i s  p a f o s ,  

q u e  c o m o  e s  l a  v e z  p r i m e r a  

q u e  d e  l a  c u e v a  h e  f a l i d o »

0 0  s é  ( i  y e r r a  » o  í l  a c i e r t a .

D i o f e s  y  m i s  p l a n t a s  g u i a d ;

C i e l o s »  f o c o r r e d  m i s  p e n a s »

S o l )  a l u m b r a  m i s  T e m i d o s ;  

i n c l i n a d  m i  a r b i t r i o ,  E f t r e l l a s }  

ñ e r a s  ,  d o l e o s  d e  m í ;

a v e s ,  r e p e t i d  m i s  q u e x a s j  

m o n t a ñ a s ,  d a d m e  f a l i d a ;  

t r o n c o s ,  d e c i d m e  l a  f e n d a ;  

p u e s  á  u n  i n f e l i z  ,  á  q u i e n  

f u  m i f m a  m a d r e  l e  d e x a ,  

j u r i o  f e r á  q u e  l e  a m p a r e n  

D i o f e s )  C i e l o s ,  S o l , E í l r e l l a s ,  

ñ e r a s  ,  p a x a r o s  ,  m o n t a ñ a s ,  

j  t r o n c o s ,  p e ñ a f e t s ,  y  f e l v a s .  Fafe, 
| I u d a / e e /  Teatro,  t eniendo en e l  fo t  o.la 
t u e r t o  del Templot  y  fa l en  primeTo ¥e- 
l o ,  y  S i l u í o  e fiáos de una cinta  ,  y  E c o  

I t l e t e n i e n d o l o J  ,  l u e g o  Laura  ,  S i r e n e ,  

Libia  ,  Siieno ,  y  los Múfleos. 
l e l i .  A n t e s  p e r d e r é  l a  v i d a ,  

q u e  d é  l a  c i n t a .  Eco.  M i r a d  

j  q u e  e f t o y  y o  a q u i .  Silv.  T u  b e l d a d  

m e  p e r d o n e ,  y  n o  m e  i m p i d a

1 e l  q u e d a r  c o n  e l  l i ñ o n ,  

l y a  q u e  h a b i e i i J o f e  c a í d o

d e  r u  c a b e l l o  ,  y o  h e  f i d o  

e l  q u e  e n  a q u e l l a  o e n f i o n  

I  l e  l i e g o  á  . a l z a r  e l  p i i m e r o .

.  A m o r  m i n e a  e n  f u s  f a v o r e s  

[ g r a d ú a  l o s  a c r e e d o r e s ;  

y  a u n q u e  l l é g a l e  p o f t r e r o ,  

l e  h e  d e  l l e v a r .

»rc>

Bat.  Q u e  e s  m u y  c i v i l  c o n t i e n d a ,  

p o r  u n  l i í l n n  ,  q u e  e n  l a  t i e n d a  

a  v e i n t e  m a r a v e d í s  

v a l e  l a  v a r a  ,  l u c h a r  ?

Sil.  S i  l o s  d o s  h a b é i s  c u l p a d o  

q u e  m í  p r o l í x o  c u i d a d o  

h o y  m e  a c u e r d e  m i  p e f a r >  

d i c i e n d o m e  q u e  n o  e s  d i a  

d e  l a g r i m a s  e l  q u e  v e i s ,  

c o m o  c o n v e r t i r  q u e r é i s  

e n  t r i ñ e z a  l a  a l e g r í a ,  

c o n  q u e  d e l  T e m p l o  v o l v e m o s ?

Silv.  C o m o  e n  q u a l q u i e r a  o c a G o n  

l o s  z e l o s  d i f c u l p a  f o n  

a u n  d e  m a y o r e s  e l f r e m o t .

E c o .  O í d m e  á  m i ,  f i n  q u e  t e n g á i s  

m a s  c o n t i e n d a ,  n i  p o r f í a ;

G  e l  l i f í o n  p o r  p r e n d a  m í a  

t a n t o  l o s  d o s  e ü i i n a i s ,  

a d v e r t i d  ,  q u e  n o  m e r e c e  

h a r t a  a h o r a  e f a  e f t í n i a c i o n ,  

p u e s  n o  e s  f a v o r  u n  í i f t o n  

q u e  e l  v i e n t o  a c a f o  o s  o f r e c e ,  

d e  m í  c a b e l l t »  v o l a d o  : 

q u e  a u n q u e  y o  n o  e n t i e n d o  n a d a  

d e  a m o r  ,  l a  o c a f i o n  t o m a d a  

h a  d e  f e r ,  y  e l  f a v o r  d a d o .

Y  a f í ,  h a r t a  q u e  y o  l e  d é ,  

n o  l e  t e n g á i s  p o r  f a v o r ,  

v o l v é r m e l e  á  m i  e s  m e ) o r ,  

q u e  y o  d e f p u e s  l e  d a r é  

d e  m i  m a n o  á  q u i e n  q u i f i e r e  

q u e  c o n  m i  g u r t o  l e  t e n g a .

Feb.  A u n q u e  m i  t e m o r  p r e v e n g a  

q u e  m i n e a  c r t a  d i c h a  e f p e t e ,  

e l  I i f t o n  t e  r e f t i t u y o .  Dafele.
Silv.  Y o  t a m b i é n ,  a u n q u e  n o  c r e o  

q u e  j a m á s  v u e l v a  e l  d e f e o  

á  v e i T e  c o n  f a v o r  t u y o .  Dafele.
Bat. Si h a b é r t e l e  v u e l t o  a q u i ,  

e s  p a r a  q u e  t u  l e  d é s  

a l  m a s  g a l a n ;  v e n g a ,  p u e s ,  

q u e  c l a r o  e s ,  q u e  e s  p a r a  m i .

SvT.Ayuntamiento de Madrid



E c o ,  y
S y f .  Tu e l  m a s  g a l a n ?  B « t .  P o r q u e  n © <  

q u é  m e  f a l c a  p a r »  
l i n o  q u e  c a y g a a  e n  e l l o  

h o y  l o s  d e m á s  c o m o  y o l  
S i l v .  Y a  q u e  á  t i  r e i l i c u í d o  

e f e  i r i s  d e  c o l o r e s ,  

q u e  c o n  t a n t o s  r e f p l a n d o r e s  

¡ i f o n j a  d e l  v i e n t o  h a  f i d o ,  

h a b e r n o s  l o s  d o s  ,  t e  p i d o  

q u e  c u m p l a  t u  b e l d a d  r a í a  

h o y  f u  p a l a b r a  » d e c l a r a  

p a r a  q u a l  d e  l o s  d o s  e s ,   ̂

c o m o  o f r e c i l l e .  N o  d e s  

i g u a l  f e n t e n c i a  ,  y  r e p a r a  

q u e  f i  y o  t e  l o  v o l v í ,  

p o r  o b e d e c e r t e  f u e  

f o l a m e n t e ,  y  n o  p o r q u e  

m e r e c e r l e  p r e f u n u

í i e n d o  e f t o  a f i ,j a m a s , . y  ---------
q u e  n o  l e  d e s ,  t e  p r e v e n g o ,  

q u e  á  f e r  t a n  i n f e l i z  v e n g o  

e n  a m a r ,  y  p a d e c e r ,  

q u e  a u n  t e m o  q u e  h e  d e  p e r d e r  

l a  e f p e r a n z a  q u e  n o  t e n g o .

Silv.  Y o  t a m p o c o  l a  h e  t e n i d o ,  

q u e  e l  h a b e r  y o  d e f e a d o  

v e r  m i  d o l o r  d e c l a r a d o ,  

m a s  d e f c o a f i a n z a  h a  f i d o j  

q u e  f i  i  u n a  d u d a  r e n d i d o  

t e n g o  d e  m o r i r  ,  q u e  a c u d a  

e s  m e j o r  m i  f e e  d c l n u d a  

d e  f u  d e f e n g a ñ o  a l  d a ñ o ,  

p o r  m o r i r  d e l  d e f e n g a ñ o ,  

f i  h e  d e  m o r i r  d e  l a  d u d a .

F e i ) .  D u d a  ,  ü  d e f e n g a ñ o  i n f i e r o  

h o y  p r e c i f o s j  y  p u e s  n o  

e s  p o f i b l e  t e n e r  y o  

l a  v e n t u r a  q u e  n o  e f p e r o ,  

v i v i r  h o y  d u d o f o  q u i e r o  

a n t e s ,  q u e  d e f e n g a á a d o ,  

p u e s  e n  u i i  i n f e l i z  d i a d o  

e s  l a n c e  m e n o s  p e n o C o  

e l  f e r  e n  d u d a  d i c h o f o ,  

q u e  d o  c i e r t o  d e f ü c h s d o .

Narcifo.
Siiv,  P o c o  a m a  a q u e l  q u e  e n  f u  e n g a f i j  

c o n f ü l a d o  ,  d e  f u  d a m a  

n o  a m a  e l  f a v o r .  Feb.  M e n o s  a m i j  

q u i e n  n o  t e r t i e  u n  d e f e n g a ñ o .

Silv.  L a  d u d a  e s  d o l o r  e f t r a ñ o .

Féb.  E f e  q u i e r o  p a d e c e r .

Silv.  Q i i e r e i -  d u d a r ,  n o  e s  q u e r e r .

Feb.  Q u e r e r  f a b e r ,  n o  e s  a m a r .

Silv.  P u e s  y o  n o  q u i e r o  d u d a r .

Feb.  P u e s  y o  n o  q u e r o  f a b e r .

E c o .  V o s  q u e  m e  d e c l á r e ,  y  v o s  

q u e  c a l l e  ,  f o l i c i t a i s ,  

y  y o  e n  l a  d u d a  e n  q u e  e í U t s  

h e  d e  i g u a l a r  á  i o s  d o s :  

d e m e  ,  p u e s ,  e l  c i e g o  D i o s  

i i i d u í l r i a  p a r a  q u e  a q u í  

h a b l e ,  y  c a l l e  ,  f o l o  a f i  

e l  c a l l a r ,  y  h a b l a r  f e  i n f i e r e i  

e l  l i f t o n  d a r é  a l  q u e  h i c i e r e  

m a y o í  f i n e z a  p o r  m i .

Feb.  Y o  a c e p t o  l a  c o n d i c i ó n ,  

y  f o l a m e n t e  p u d i e r a  

f e r  e f a  l a  q u e  p a f i e r a  

a l a s  á  m i  p r e f u n c i o n :  

f ú n d a l o  e n  e f t a  r a z ó n ,  

e l  m e r e c e r  n o  e f t á  e n  m i ,  

y  e n  m i  c f t á  e l  f c i v i r j  y  a f i ,  

p u e d o  e f p e r a n z a  t e n e r ,  

p u e s  n o  e í l á  e n  m i  e l  m e r e c e r ,  

y  e l  h a c e r  f i n e z a s  s i .

S i l v .  Y o  l a  c o n d i c i ó n  n o  a c e t o ,  

p o r q u e  f i  t a n  f e l i z  f u e r a ,  

q u e  h a c e r  f i u e z a s  p u d i e r a ,  

n o  l a s  g u a r d a r a  á  e l l e  e f e t o : 

n a d a  u n  a m o r  q u e  e s  p e r f e t o  

r e í é r v ó ,  f i e i i d o  e l t o  a f i ,  

b i e n  l a  c o n d i c i ó n  t e m í ,  

p u e s  m i  c o r a z ó n  c o n f i a n t e  

n o  p o d r á  h a c e r  a d e l a n t e  

m a s  d e  l o  q u e  h a  h e c h o  h a f t a  a q u i . |  

Sale /Jnteo con Liriope.  |  

Ant.  E c o  h e i m o f a ,  á  q u i e n  e l  C i e W |  

d o t ó  d e  t a n t o s  f a v o r e s ,  

b e l l a s  Z a g a l a s ,  P a l í o r e s ,

q u i e i  

F e b .  R

q u a n  

Silv.  I

e r e s ?

l i r .  P i

efcuc 
Y o ,  

n o  f  

m o n i

u n a  

S i  b i i

m u y  

que : 
d e  l a  

E f t o s  

d e  u i  

l l e n o :  

n o  f a  

f a e r o j  

p l u g u  

q u e  I 
f i d o  (

Jovet
Ayuntamiento de Madrid
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De Don Pedido CaWe
h o n o r  d e l  A r c a d l o  f u e J o ,  

v i v i d  y  v i v i d  f i n  r e c e l o  

d e  a q u e l  m o n f t r i i o  q u e  c o n  t a n t a s  

p e n a s  o s  a f o m b r ó  ,  q u a n t a s  

v e c e s  l e  v i f t e i s ,  p u e s  y a  

h u m i l d e  y  y  r e n d i d o  e l l a ,  

b e f a n d o  d e  E c o  l a s  p l a n t a s .

E n  f u  n o m b r e  a l  m o n t e  f u i ,  

y  e n  e l  m o n t e  l e  e n c o n t r é ,  

n o  e s  l a  a d m i r a c i ó n  d e  q u e  

6 $  l e  h a y a  t r a í d o  a q u i :  

n o  e l  v e r l e  c u b i e r t o  a ( I  

d e  c a b e l l o ,  n o  e l  a n d a r ,  

e s  l o  q u e  o s  h a  d e  a d m i r a r ,  

f i n o  e l  o í r l e  h a b l a r ,  q u e  t i e n e  

n u e í l r a  h u m a n a  v o z ,  q u e  v i e n e  

a  h a c e r l e  m a s  f i n g u i a r .

P r e g u n t a d l e ,  h a b l a d  c o n  e t |  

q u e  a  t o d o  e s  r e l p o n d e r á .

E c o .  S í  h a b l a r  f a b e s ,  d i n o s  y a  

q u i e n  e r e s ,  m o n f t r u o  c r u e U  

Web, R e f p o n d a n o s  t n  h o r r o r  f i é !

q u a n t o  f u  c f c l a v i t u d  f i e m e .

Silv.  D e  q u é  e í p e c i e  d i f e r e n t e  

e r e s !  SU. S a b e s  d o n d e  e f i á s i  

Lir.  P u e s  n o  p u e d o  c a l l a r  m a s ,  

e f c u c h a d m e  a t e n t a m e n t e :

Y o ,  P a f t o r e s  d e  l a  A r c a d i a ,  

n o  f o y ,  c o m o  p r e f u m i s ,  

m o n f t r u o  i r r a c i o n a l ,  q u e  f o y  

u n a  n i u g e r  ' i n f e l i z .

S i  b i e n ,  n o  h a  l l d o  e n g a ñ o  

m u y  n o t a b l e ,  f i  a d v e r t í s  

q u e  f o l o  p a r a  f e r  m o n f t r u o  

d e  l a  f o r t u n a  n a c í .

E f t o s  v a l l e s ,  q u e  e f t á n  f i e m p r e  

d e  u n  m a t i z ,  y  o t r o  m a t i z  

l l e n o s ,  p o r q u e  e n  t o d o  e l  a ñ o  

n o  f a b e n  m a s  q u e  e l  A b r i l ,  

f a e r o n  m i  p r i m e r a  c u n a j  

p l u g u i e f e  á  e f e  a z u l  v i r i l ,  

q u e  t u m b a  ,  y  n o  c u n a ,  h u b j e f e n  

f i d o  e n t o n c e s  p a r a  m i .

J o v e n  m i  h e r m o f u r a j  a p e n a s

ron áe la Bárcet.
e m p e z a b a  á  - d e f c i i b r i r  

e n  m i s  p r i m e r a s  A i i r o r n s  

a l g ú n  a g r a d o  g e n t i l ,  

q u a n d o  a  d e f c u b r i r  t a m b i é n  

e r a p e z ó -  ( e f t o  p e r m i t i d  

q u e  d i g a )  q u e  n o  v i o  e l  S o l  

u n a  h e r m o f u r a  f e l i z .

Z e f i r o ,  u n  g a i a n  m a n c e b ® ,  

h i j o  d e l  v i e n t o  f ú t i l ,  

p o r  e l  n o m b r e  > q u e  í á  p a d r e  

d e b i ó  d e  l l a m a r f e  a f i ,  

m e  v i ó  e n  e l  p r a d o .  i i « a  t a r d e ,  

y  e n a m o r a d o  d e  m i ,  

á  e n c e n d e r  r o e  d i o  f u  a m o r  

c o r t e f m e n t e ,  a  q u e  e l  c a r m í a  

r e f p o n d i ó  d e  m i s  m e x i l l a s ,  

p a r l e r o  n o ,  m u d o  ú'.
D e f d e  a l l í  m i  f o m b r a  f u e ,  

y  y o  f u  l u z  d e f d e  a l l í ,  

f u e s  n o  h i c e  r o a s  q u e  a b r a f á r ,  

y  é l  n o  h i z o  m a s  q u e  í e g u i r i  

O  q u a n t a s  v e c e s ,  ó  q u a n t a s  

d a r  a  l o s  v i e n t o s  l e  v i  

f u f p i r o s -  d e  c i e n  t o  e n  c i e n t o ,  

l a g r i m a s  d e  m i l  e n  m i l !  

f m  q u e  e l  b u r i l ,  n i  l a  l i m a  

d e l  p o r f i a r ,  n i  « 1  a f i f t i r ,  

p u d i e í c n  l a b r a r  m i  p e c h o ,  

p o r q u e  e r a  d i a m a n t e  e n  f i n ,  

d e f e n d i d o  a u n  á  l a s  m e l l a s  

d e  l a  l i m a ,  y  d e l  b u r i l .  

D e f e l p e r a d o  f u  a m o r  

d e  n o  p o d e r  c o n f e g u i r  

m i  a m o » ,  y  d e f e í p e r a d a  

d e  p a d e c e r ,  y  í e n t t r j  

u n a  t a r d e ,  q u e  a l  e x i d o  

a p a c e n t a n d o  f a i i  

u n a  m a n a d a  d e  b l a n c o s  

c o r d e r i n o s ,  q u e  e n t r e  s í  

r e t o z a n d o ,  c e l e b r a b a n  

l a  l i b e r t a d  d e l  r e d i l .

A  m i  Z e f i r o  l l e g ó ,

y  a b r a z a n d o f e  d e  m i ,

b i e n  c o m o  a l  m u r o  l a  h i e d r a .Ayuntamiento de Madrid



E co, y
b i e n  c ó m o  a l  o l m o  l a  v i d ,  

d i x o !  L o  q u e  n o  h a n  p o d i d o  

r e n d i m i e n t o s  c o n f e g u i r ,  

c o n f i g a n l o  l a s  v i o l e n c i a s ,  

y  e n  e f t e  i n f l a n t e  ( a y  d e  m i ! )  

e l  Z e f i r o  a r r e b a t ó  _ 

á  l o s  d o s  c o n  t a n t o  f ú t i l  

m o v i m i e n t o ,  q u e  á  l a s  n u b e s  

v o l a r  f i n  a l a s  m e  v i ,  

q u e  c o m o  e r a  p a d r e  f u y « ,  

p o r  n o  m i r a r l e  m o r i r  

5 e  a m o r ,  l e  p r f e l l ó  f u s  a l a s :

(  m i r a d  q u é  p i e d a d  t a n  v i l . )  

q u i e n  v i o  c o n t i e n d a  d e  a m o l  

t a n  n u e v a  ?  p u e s  b i e n  a í i  

v o l á b a m o s  l o s  d o s  c o m o  

l a  t e i n c r o f a  p e r d u  

e n  l a s  g a r r a s  d e l  a z o r ,  

l a  g a r z a  e n  l a s  d e l  n e b l í .  

V i e n d o m e  d e f v a n e c e r ,  

a l  f e l i c i t a r  m e d i r  

l a  d i f t a n c i a  d e  l a  T i e r r a ,  

l o s  o j o s  c e r r é  i  y  m é  a «  

a l  t r a y d o r  h i j o  d e l  v i e n t o :

H á ,  q u é  a b r a z o  e s  t a n  r u i n  

e l  q u e  l a  n e c e f i d a d  

h a c e  d a r ,  y  n o  f e u t i r !  .
D e f l a  f u e r t e  ,  p u e s ,  c o n m i g ó

l l e g ó  e l  v e l e r o  A d a l i d

d e l  a y r e  a  e f a  c u m b r e  a l t i v a ,

I  q u i e n  t o d o  e f e  t u r q u í  

c l o b o  c o n  f u  p e f q  e l l a  

a g o v i a n d o  l a  c e r v i z .  ^

H a y  e n  f u s  d u r a s  e n t r a ñ a s  

u n a  o b f c u r a  c u e v a  a q u í  

d e  l o s  p i é l a g o s  v a c í o s  

e l  h u m a n o  v e r g a n t m  

t o m ó  p u e r t o ,  á  q u i e n  f a l i o  

u n  a n c i a n o  á  r e c i b i r  j  

d e f p u e s  0 5  d i r é  q u i e n  e r a , _  

p o r q u e  a h o r a  e s  f u e r z a ^ d e c i r ,  

q u e  h o n e f l a n d o  l a  t r a i c i ó n  

c o n  l a  d i f c u l p a  c i v i l  

d e  a m o r ,  q u e  a u n  e l  e n o j a r

N'arcífí’o .
e s  e n  n o f o t r a s  f e r v i r í  

l l e g ó ,  e n t e n d e d l o  v o f o t r ó á í  

y  á  m i  v e r g ü e n z a  f u p l i d  

c o f a s  ,  q u e  p a r a  f a b e r f c ,  

n o  f e  h a n  m e n e f l e r  o i r :  ^  

q u i e n  c r e e r á  q u e  t a n  e f i r a n O  

p r i n c i p i o  d e  a m o r  f u  f i n  

t a n  c e r c a  t u v i e f e  ,  q u e  

f u  n a c e r  f u e  f u  m o r i r ?

T o d o s  l o  c r e e d ,  q u e  a p e n a s  

c o r o n a d a  d e  j a z m í n  ^

f a l l ó  o t r a  A u r o r a  ,  n o  s e  

f i  4  l l o r a r ,  ó  f i  á  r e i r ,  

q u a n d o ,  a u f e n t e  d e  m i s  b r a z o s ,  

m a s  á  Z e f i r o  n o  v i :  

q u é  h a y  q u e  f i a r  d e l  q u e  f i n g e ,  

f i  e l  q u e  a m a  p r o c e d e  a f i ?

E n  p o d e r  d e  a q u e l  a n c i a n o  

c a d u c o  q u e d é  ( a h o r a  o i d  

c o n  m a s  a t e n c i ó n  ,  p o r q u e  

e m p i e z a  o t r o  c a f o  a q u í  

n o  m e n o s  e í l r a ñ o )  e í l e  

T y t e f i a s  e r a ,  e l  f ú t i l  

M á g i c o ,  q u e  t a n t a s  v e c e s  

h a b r é i s  o í d o  d e c i r ,  

q u e  a f o m b r a b a  c o n  f u  c l e n c i # ’ 

i  l o s  D i o f e s  ,  p u e s  a f i  

s  e f e  e n q u a d e r n a d o  l i b r o  

d e  o n c e  h o j a s  d e  z a f i r  

l e  U k  l o s  f e c r e t o s ,  

q u e  m u c h a s  v e c e s  l e  v i  

l o s  f u t u r o s  c o n t i n g e n t e s  -  

a n u n c i a r ,  y  p r e v e n i r .

Q u a n t a s  v e c e s  e c l i p s o   ̂

a l  S o l ,  p u e í l o  e n  f u  C é n i t ,  

y  c u a n t a s  r e f p l a n d e c e r  

l e  h i z o  d e f d e  f u  N a d i r ?  

Q u a n t a s  á  l a  b l a n c a  L u n a  

l a  v i í l i ó  d e  c a r m e s í ?  

y  q u a n t a s  á  l a s  E f l r e l l a s  

l a s  v i í l i ó  e l  o r o  ¿e  O f i r .  

P o r q u e  f e  q u i f o  ^ i g u a l a r  

á  J ú p i t e r ,  é *  a l l í  

c i e g o ,  y  p r e f o  l e  t e m a :

bónl
p r e í

a b o

m i

Ayuntamiento de Madrid



De Don Psdro Calderón de la Bürca.̂
f e O n f i a e r a d m e  a h o r a  á  i r i  h u m a n a ,  f i n o  e s  á  m i .

»- y • ._____ L  a

a -

p r e f a  a l l í ,  y  c i e g a  t a m b i é n ,  

a b o r r e c i e n d o  e l  v i v i r ,  

y  l a s  l a f t i m a s  v e r e í s   ̂

c o n  q u e  m i s  p e n a s  f e n t i s .

S o l a  u n a  u t i l i d a d  p u d o

m i  f o l e d a d  a d q u i r i r ,

q u e  f u e  ,  f a b e r  l o s  f u c e f o s ^

q u e  d e  f u  c i e n c i a  a p r e n d í ,

p r i n c i p a l m e n t e  e n  l a s  c a u f a s

n a t u r a l e s ,  á  q u i e n  f u i

m a s  i n d i n a d a :  n o  h a y  p i e d r a ,

f l o r ,  h i e r b a ,  n i  h o j a ,  q u e  e n  f i n

f u  n a t u r a l e z a  n i e g u e ;

p e r o  e f t o  n o  e s  p a r a  a q u í .

V n  d í a ,  p u e s ,  a q u e l  c a d u c o  

e f q u e l e c o  m e  h a b l ó  a f i ;

Y o  h e  h a l l a d o  p o r  m i s  e ñ u d i o S j  

q u e  y a  e l  t e r m i n o  c u m p l í  

d e  m i s  a l i e n t o s ,  h o y  e s  

q u a n d o  t e n g o  d e  m o r i r ,  

n o  t e n g o  q u e  t e  d e x a r ,  

ó  c o m p a ñ e r a  g e n t i l  

d e  m i s  f o r t u n a s ,  f i n o  e s  

l o  q u e  t e  v o y  i  d e c i r .

E n  c i n t a  e f t á s ,  u n  g a r z ó n  

b e l l i f i r a o  h a s  d e  p a r i r ,  

u n a  v o z ,  y  u n a  h e r m o f u r a  

f o j i c i r a r á n  f u  f i n ,  

a m a n d o ,  y  a b o r r e c i e n d o ,  

g u á r d a l e  d e  v e r ,  y  o i r .

Y o ,  v i e n d o  d e l  v a t i c i n o  

y a  l o s  a n u n c i o s  c u m p l i r  

e n  e l  p a r t o  ,  y  l a  b e l l e z a ,  

t o d o  l o  d e m á s  t e m í :  

y  a f i ,  f i n  q u e r e r  j a m a s  

d e  a q u e l l a  c u e v a  f a l i r ,  

a u g u r a n d o  á  N a r c i f o  

d e  f u s  p e l i g r o s ,  v i v í ,  

c r i á n d o l e ,  f m  q u e  l ' e g a l e  

i  f a b e r ,  n i  á  d i i c u r r i r  

m a s  d e ,  l o  q u e  q u i f e  y o  

q u e  e l  a l c a n z a f e ;  y  e n  f i n ,  

f i n  q u e  o t r a  p t r í o u a  v i e t e

y —— -
E f t a  e s  l a  c a u f a ,  p o r q u e  

v i e n d o m e  t a l  v e z  h u i r  

p o r  e l  m o n t e  l o s  P a f t o r e s ,  

e f c a n d a l o  f u y o  f u i .

M a s  y a  q u e  h a  q u e r i d o  e l  C i e l o  

m i s  f e c r e t o s  d e f e u b r i r ,  

r e n d i d a  d e  a q u e ñ e  J o v e n ,  

t o d o s  c o n m i g o  v e n i d  

p o r  m i  h i j o ,  p u e s  e s  f u e r z a  

y a  e n t r e  v o f o t r o s  v i v i r  j  

f u e r a  d e  q u e  y a  e l  d t f c u r f o  

f u y o  l e  e m p i e z a  á  a f l i g i r ,  

y  n o  d u d o  q u e  f u  p e n a ^  

l e  a c a b e  a l  v e r f e  f i n  r a í .

Y  p a r a  q u e  r a e  c r e á i s

t o d o  q u a n t o  o s  ? r e p e t í ,

p o r  f i  o i f t e i s  a l g u n a  v e z

m i  f u c e f o  r e f e r i r ,

y  h a y  a l g u n o  e n t r e  v o f o t r o s

q u e  a h o r a  f e  a c u e r d e  d e  m i }

y o ,  q u e  e n  l o s  i n q u i e t o s  M a r e s

d e  l a  f o r t u n a  c o r r í

t a n  g r a v e s  t o r m e n t a s ;  y o ,

q u e  a l  n u n c a  m u d o  c i a r í a

d e  l a  f a m a  v o l a d o r a

t a n t o s  a f u n t o s  l a  d i }

y o  ,  q u e  a l  t e a t r o  d e l  M u n a O

c ó m i c a  t r a g e d i a  f u i j

y o  ,  e x e m p l o  d e l  p a d e c e r }
y o  ,  e p i l o g o  d e l  f e n t i r  j

y o ,  c i f r a  d e l  f u f p i r a r ,

d e l  l l o r a r ,  y  d e l  g e m i r ,

l a  h i j a  f o y  d e  S i l e a o ,

L i r i o p e  l a  i n f e l i z .

Sil.  A y  h i j a  d e l  a l m a  m i a l  

d e x a  q u e  u n a  v e z ,  y  m i l  

t u  c u e l l o  e n l a c e  ,  y o  f o y  

S i l e n o ;  y  p u e s  m e r e c í  

a  l a  q u e  m u e r t a  l l o r e ,  

v i v a  a b r a z a r ,  v e r ,  y  

v e n g a  l a  m u e r t e  ,  p u r s ^  y a  

n o  t e n g o  m a s  q u e  v i v i r .

Lir,  H u m i l d e  á  t u s  p i e s

B i a u n *Ayuntamiento de Madrid



Eco j y Nafcífo.
B u n c j i i e  l a  v é r g i í é s z a  a q u í  Eco.  E í c u c h a .  SUv.  E C p e r a .

m e  e m b a r a z a  m u c h a  p a r t e  

d e l  c o n t e n t o  q u e  h a y  e n  m í .  

l í c o .  L o s .  b r a z o s  a l b r i c i a s  f e a a  

d e  f u c e f o  t a n . f e l i z .

F V i í .  Á q u i  m a s  d i c e  e l  c a l l a r j  

q u e  e l  d e q i r  p u e d e  d e c i r .

SHv. C o n  b i e n ,  L i i ' i o p e ,  v u e l v a s  

á  e l l a  c a m p a ñ a  g e n t i l .

Batí  Y o . ,  b a ñ a  v e r o s  d e s h o l l a d a  

d e l  p e l l e j o  q u e  v e f t í s ,  

a u n  o o  m e  a t r e v o  a  a b r a z a r o s »  

’Ant.  D i c h o f o  m i l  v e c e s  f u i ,  

p u e s  t r a e r  t a n t a  a l e g r í a  

p u d e  a l  v a l l e ,  c o n f e g u i r .  

í i r .  M a y o r  f e r á  ,  q n a n d o  t o d o s  

v e á i s  m i  h i j o ,  e n  q u i e n  f ú t i l  

e f m e r ó  N a t u t a k M  

f u s  p e r f e c c i o n e s :  v e n i d  

c o n m i g o  á  l a  c u e v a ,  d o n d e  

m e  e f p e r a  ,  h a l l a r e i s -  a l l í  

E r u t o  e l  m a s  b e l l o  d i a m a n t e ,  

y  t o f e o  e l  m e j o r  r u b í .

S í / .  G u i a ,  L i r i o p e  m í a .

Eco.  T o d o s  h a b e r n o s  d e  i r

j u n t o s .  Feb.  Q u i e n  f e  q u e d a r á  

f i n  v e r  d e f t e  c a f o  e l  f m ?

Ba(.  Y o  ,  q u e  f i  n o  h a y  q u e  f i a r  

d e  u n a  m u g e r  m a n f a  ,  d í >  

q u e  h a b r á  q u e .  f i a r  d e  a q u e l l a  

t a n  m o n t a r á z ,  y  c e r r i l  l  

Silv.  V a m o s ,  t o d o s l  

T o c í o r .  V a m o s  t o d o s .  •

Lir.  V a m o s ,  m i s  p a f o s  f e g u í i í i  

N a r c i f o  ,  n o  t e  e n t r i f l e  z e a   ̂

m i  a u f e n c i a  ,  y á .  v o y  p o r  t i .

J O R . N A . D A  S E G U N D A .

Salen  L i r i o p e ,  Sileno,  E c o >  Feboy Anteoy 
Batoy Syrene ,  y  todos los áetmis qye 

acabaran la pr imer  Jornada.
IJ r .  M i l  v e c e s  i u í e l í z  f u i .

Fab.  O y e .  Sil. A g u a r d a .

N í / M i r a .  Ant.  A d v i e r t e ,  ¿ " y r .  C o n f i d e r a .

Lir.  N o  h a y  c o n f u e l o  p a r a  m i ,  

h a b i é n d o m e  f u c e d i d o  

u n a  d e f d i c h a  t a n  n u e v a ,  

p u e s  N a r c i f o  d e  l a  c u e v a  

f a l t a :  j a m á s  h a  f a i i d o  

d e l l a ,  f i n o  f a l o  h o y ,  

y  y a  f u  m u e r t e  r e c e l o :

N a r c i f o ?  N a r c i f o ?  a l  C í e l »  

e n  v a n o  e l l a s  v o c e s  d o y ;  

f i n  d u d a ,  e l  h a b e r  t a r d a d o  

t a n t o  e n  v e n i r  a q u í  y o  

d e  l a  c u e v a  l e  f a c ó :  

o  m á t e m e  m i  c u i d a d o !

Ant.  N o  t e  a f l i j a s ,  q u e  p u e s  e l  

e n  e l l e  m O n r e  h a  d e  e f t a r ,  

y o  t e  l e  f a b r e  b u f e a r .

T c d .  T o d o s  i r e m o s .  Lir.  C r u e l  

f o r t u n a  h a  f i d o  l a  m í a :

N a r c i f o ?  y o  e f t o y  m o r t a l .

Sil.  A y  D i o f e s ,  q u a n d o  c a b a l  

f u c e d e r á  u n a  a l e g r í a ?

Silv.  D i f c B r r i e n d o  e l  m o n t e  v a m o s ,  

l l a m á n d o l e ,  p u e s  f e r á  • 

c i e r t a  e l  r e f p o n d e r .  Lir.  N o  h a r á ,  

p o r q u e  f i  a f i  l e  b u f e a m o s ,  

é l ,  q u e  n u n c a  g e n t e  v i d ,  

m a s  e s  f u e r z a  q u e  f e  e f e o n d a ,  

q u e  n o  á  l a s  v o c e s  r e f p o n d a ;  

m a s  o í d  1 ®  q u e  p e n s ó  

m i  i n g e n i o ,  p a r a  q u e  v e n g a  

b u f e a n d o n o s ,  h a  d e  h a b e r  

u n a  i n d u f t r i a ,  Tod,  Q u é  h a  d e  í é r ?

Lir.  N o  h a y  c o f a  q u e  c o n  é l  t e n g a  

m a s  f u e r z a  p a r a  a t r a e i l e ,  

q u e  o i r  r c u f i c a  5 y  f i e n d o  a f i ,  

d i v i d i d o s  d e f d e  a q u í ,  

c a n t a n d o ,  p a r a  n i o v e l l e  

t o d o s  i d .  Feb,  C o n  L a u r a ,  e ñ a  

f a l d a  a l  m o n t e  c o r r e r é .

Silv.  Y  y o  c o n  S y r e n e  i r é ,  

p e n e t r a n d o  e f a  f l o r e f t a .

Antj  Y o  c o n  L i b i a ,  h a f t a  l a  c u m b r e
d e f e

defe
Í S í 7 .  Y o  > 

f u  m a :  

i B f l í .  Y  ] 

I he de 
1 y  f i  c ;  

i p o r  E  

l l t r .  Y o

p o r  t e  

c a d a  1 
f e p a :

,Canta l  
t o c é  
d i g a n !  

f u e n t e  

LCnnía r 
t o c ó  

d e  N  

f l o r e s  

ItCanto S
m e d i r  

d i g a n  

f o m b

que c 
f i n  c
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De Don Pedro Caldet̂ on de la Batuca.
' d e f e  a i o n t e  h e  d s  f u b i r .  d e  a q u e l l a  e g ü a _  e l  r u ) d « ,  p u e s

( S í h  Y o  c o n  E c o  h e  d e  m e d i r  

f u  m a s  a l t a  p c f a d u m b r e .  

'•‘Sat.  Y  y o  c o n  N i f e  t a m b i é n  

h e  d e  e n t r a r  á  e f e  j a r a l  :  

y  í i  c a n t á r e m o s  m a l ,  

p o r  E c o  a h u l l a r é m o s  b i e n .  

[ X t r .  Y o  G n  l e y ,  y  f i n  a v i f o  

p o r  t o d a s  p a r t e s  i r é ,  

c a d a  u n o  c a n t e  l o  q u e  

f e p a :  N a r c i f o  ?  N a r c i f o  ?

p a r a  d a r m e  a l i v i o ,  

d i c i e n d o  c o r r e .  Dentro la Mufica, 
Canta Laur.  D í g a n m e  d e  N a r c i f e  

f u e n t e s ,  y  ñ o r e s .

N « r c -  P e r o  q u é  v o z  e s  e f t a  

q u e  m e  f u f p e n d e ?

Canta Nif.  D í g a n m e  d e  N a r c i f o  

f l o r e s ,  y  f u e n t e s .

N a r c .  C o m o  y a  e n  d o s  p a r t e s  

q u i e r e  q u e  e f c u c h e  ?

Canta Laur.  P u e s  d e l  m o n t e  l a  f a l d a  Canta  S y r .  D e  N a r c i f o  m e  d i g a n
f o m b r a s ,  y  l u c e s .

N o r c .  Y  a u n  e n  t r e s ,  f u p u e f t o  

q u e  d i c e  e f t o t r a .

Canta lico.  D í g a n m e  d e  N a r c i f o

t o c o  a  m i s  v o c e s ,  

d í g a n m e  d e  N a r c i f o  

f u e n t e s ,  y  f l o r e s .

[ [ C a n S a  N i / .  P u e s  a  m i  d e  l a  f e l v a  

| [  t o c ó  l o  a l e g r e ,

d e  N a r c i f o  m e  d i g a n  

f l o r e s  ,  y  f u e n t e s .

l u c e s ,  y  f o m b r a s .

N f l r c .  P o r  í e g u i r  á  c o d a s ,  

n i n g u n a  f i g o .

\Canta Syr.  P u e s  l e  t o c ó  á  n a i  a c e n t o  Tod.  A  l a  f a l d a ,  a  l a  f e l v a ,

r e

m e d i r  l a  c u m b r e ,  

d í g a n m e  d e  N a r c i f o  

f o m b r a s ,  y  l u c e s .  

anta Eco,  Y  p u e s  á  m í  a f e f t o  

l o s  r í f e o s  t o c a n ,  

d e  N a r c i f o  m e  d i g a n  

l u c e s ,  y  f o m b r a s .

L o o r .  A  l a  f e l d a .  N i / .  A  l a  f e l v a .  

i y r .  A  l a  c u m b r e .  Eco.  A l  r i f e o .

,» > .  O y g a  á  t o d o s ,  y  t o d a s  

d e c i r .  Ella , Muf. y  tod,  N a r c i f o ,  

a  l a  f i i l d a ,  a  l a  f e l v a ,  

á  l a  c u m b r e ,  a l  r i f e o .  vanfe. 
‘a h  N f l r c .  A u n q u e  l a  f u a v e  v o z  

d e  m i  m a d r e  m e  p a r e c e  

q u e  o y g o ,  f o m b r a  e s  q u e  m e  o f r e c e  

f i n  c u e r p o  e l  a y r e  v e l o z ,  

p u e s  h a l l a r l a  n o  h e  p o d i d o ,  

p o r  m a s  q u e  a l  m o n t e  h e  b a x a d o j  

y a  e l  a l i e n t o  r o e  h a  f a l t a d o ,  

a q u i  m o r i r é  r e n d i d o  

a l  c a n f a n c i o ,  a u n q u e  n o  e s  

c !  l o  q u e  m a s  m e  f a t i g a ,  

f i n o  l a  f e d  i  y  a f i ,  d i g a

á  l a  c u m b r e ,  a l  r i f e o .

Lir.  O y g a  á  t o d o s ,  y  t o d a s

d e c i r .  Ella ,  M u / ,  y  tod.  N a r c i f o .

N c r c .  C o m o ,  f i  á  m i  m e  l l a m á i s ,  

f o n o r a s  h e r m o f a s  v o c e s ,  

v o l v é i s  h u y e n d o  v e l o c e s ,  

y  n o  f o l o  n o  l e  d a i s  

u n  a l i v i o  a  m í  f e n r i d o ,

, m a s  t r o c á n d o l e  e n  a g r a v i o ,  

m e  e m b a r a z á i s  e l  d e l  l a b i o ,  

p o r  i r m e  t r a s  d e l  o í d o ?

Y  p u e s  d e  v o f o t r a s  m a l  

p u e d o  p e r c i b i r  l a s  f e r i a s ,  

e l  r u i d o  q u e  e n t r e  e f i a s  p e n a s »  

n o  m e n o s  d u l c e ,  e l  c r i f l a l  

h a c e ,  f u  a l i e n t o  m e  d é ,

T i e n d o  l a  p r i m e r a  v e z  e f t a  

q u e  a f á n  e l  l l e g a r  m e  c u e ñ a  

a l  a g u a  ,  p u e s  n o  d e x é  

n u n c a  l a  c u e v a  ,  h a f t a  h o y ,  

d o n d e  u n  a l c o r n o q u e  e r a  

t a z a  m e n o s  l i í b n j e r a ,  

q u e  J a  q u e  m i r a n d o  e f t o y  

g u a r n e c i a a  d e  h i e r b a s ,
Ayuntamiento de Madrid



Eco , y
y  r a m o s ,  d o n d e .

L o u r .  cania.  D í g a n m e  d e  N a r c i l o  

f u e n t e s ,  y  f l o r e s .

N t f r c .  M a s  l a  v o z  a  p a r a r m e ,  

d i c i e n d o  v u e l v e .

TS¡if. canta.  D e  N a r c i f o  m e  d i g a n  

f l o r e s ,  y  f u e n t e s .
S i  e s  q u e  a  m i  m e  h u l e a s ,

p o r q u e  m e  h u y e s ?

Syr. canta.  D í g a n m e  d e  N a r c i f o  

f o m b r a s ,  y  l u c e s .  _ _

N f l r c .  P u e f t o  q u e  n o  m e  a l i v i a s ,  

p o r q u é  m e  e f t o i v a s ?

E c o  canta.  D í g a n m e  d e  N a r c i f o  

l u c e s  1  y  f o m b r a s .

l í r .  R . e p i r i e n d o  a  u n  t i e m p o  

t o n o s  d i f t í n t o S j  

© v e a  á  t o d o s ,  y  t o d a s  

d e c i r .  Ella ,  M»/. y tod  N a r c i f o .

Vare.  P u e s  á  t o d o s  e f c u c h o ,  

y  i  n a d i e  v e o ,  

v u e l v o  a l  a g u a :  m a s  c o m o ,  

f i  o y g o  e f t e  a c e n t o ?

L o » r .  c a n t a .  E n  e l  e n g a ñ o  U a y d o r ,  

y  e l  d e f e n g a ñ o  l e a l ,  

e l  u n o  d o l o r  f i n  m a l ,  

y  e l  o t r o  m a l  f i n  d o l o r .  ^

N f l r c .  S o l o  a q u e l l a  v o z  p u d i e r a  

f e r  r e m e r a  d e  u n  f e d i e n t o  .  

f e g i i i r  q u i e r o  d e  f u  a c e n t o  

l a  m u f i c a  l i f o n j e r a .  _

V i f .  c a n t a .  S i  a c a f o  m i s  d e f v a n o í  

l l e g a r e n  á  t u s  u m b r a l e s ,  

l a  l a f t i m a  d e  f e r  n ¡ a l e s  

q u i t e  e l  h o r r o r  d e  1 e r  m í o s .

N í i r c .  P e r o  m a s  c e r c a  c f t i  f u e n a ,  

a u n q u e  u n a  ,  y  o t r a  m e  e n c a n t a ,  

y  a q u e l l a  t a n  d u l c e  c a n t a ,  

m a s  e f t o c r a  m s  e n a g e n a  

d e  m i  m i f n o ,  p o r q u e  t i e n e  

m a s  a g r a d o  í  y  r a a s d u l z u ¡ a »  

p o r  e l l a  v e r ' i e  e f p e f u r a  

e l  b u f c a r l a  m e  c o t i v i c m e .

S y r .  f a m a .  V e n ,  m u e r t e ,  t a n  e f c o n d i d a ,

Narcifo.
q u e  n o  t e  f i e n t a  v e n i r ,  

p o r q u e  e l  p l a c e r  d e l  m o r i r  

n o  m e  v u e l v a  a  d a r  l a  v i d a .

N í i r c .  E n  l o  a l t o  d e  a q u e l l a s  p e n a s  

o t r a  d u l c e  v o z  f o n o .

q u e  n u e v a m e n t e  b o r r o  

d e  l a s  p a f a d a s  l a s  f e ñ a s .

E c o  canta.  S o l o  e l  f i l e n c i o  t e f t i g o  

h a  d e  f e r  d e  m i  t o r m e n t o }  

y  a u n  n o  c a b e  l o  q u e  f i e n t ®  

e n  t o d o  l o  q u e  n o  d i g o .   ̂

N a r c .  V á l g a m e  c !  C i e l o  ! E f t a  s i  

q u e  e s  l l . e y n a  d e  t o d a s  e l l a s ,  

q u e  a u n q u e  p o r  d u l c e s ,  y  b e l l a s  

j u z g u é  l a s  q u e  h a l l a  a h o r a  e i ,  

c o f t  m a s  f u e r z a  h a  f u f p e n d i d o  

e f t a ,  c o n  m a y o r  e m p e ñ o ;  

q u é  h e r m o f o  f e r á  f u ^  d u e ñ o ,  

p u e s  v e n c e  p o r  e l  o í d o  

d o s  a f e é l o s ,  q u e  e n  r i g o r  

f o n  c o n  f u e r z a  d e f i g u a l !

Laur. canta.  E l  u n o  d o l o r  u n  m a l ,  

y  e l  o t r o  m a l  f i n  d o l o r .

N a r c .  V o z ,  q u e  p o f t r a n d o  m i s  b n o í ,  

m i s  m a l e s  c r e c e s  m o r t a l e s .

Vif. canta.  L a  l a f t i m a  d e  f e r  m a l e s  

q u i t e  e l  h o r r o r  d e  f e r  m i o s .

Vare.  N o  q u i l i e r a  v e r  r e n d i d a  

l a  v i d a  á  t a n t o  f e n c i r .

u n a ,  y 
C a n t i l .  S e  

h a  d e  

N o r c .  P a  

q u e  c c  

t a n  f o i  

d u l c e  ' 

f i  e n t r  

d u d o f o

m e  VI 

m i  m i  

p u e s  a  

q u e  i n  

f e d i e n i  

e l  a y i  

c o m o  

t a n t o

q u e  e  

b e b a n  

q u e  b  

y  t a n  

q u e  f  

p e n l a i

l  h a  d i  

| E co.  B i  

p u l i d  

t o f c Q  

e l  a l

Syr. canta.  P o r q u e  e l  p l a c e r  d e l  m o n í l  

n o  m e  v u e l v a  á  d a r  l a  v i d a .  IIlü »U'-**** *• ,
N a r c .  L o  q u e  f i e m o ,  m a l  m e  o b l i g '  

a  q u e  l o  d i g a  m i  a l i e n t o .

Eco canta.  Y  a u n  n o  c a b e  l o  q u e  f i e n « |  

e n  t o d o  l o  q u e  n o  d i g o .

N í i r c .  E n  m i l  p a r t e s  d i v i d i d o s  

m i s  c u i d a d o s ,  f o n  d e f p o j o s  

d e l  v i e n t o  :  v e d  a l g o  ,  o )  s ,  

ó  n o  e f c u c h e i s  t a n t o ,  o í d o s .

Vuelve d cantar cada una j u  c o p  
y  j , . l e  bco .

Eco.  A l i a  a q u e f t i  p a  t e  y o  

h e  d e  p e n t - t r a r  l o  a m e n o  

4 e f t d S  i n t r i n c a d a s  b i e í i a s ,
u n a .
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Dá Don Pedro Calderón de la Barca.
r  •  N t í r c .  L a  f e s u n d a  e r e s  q u e  v e ó »

ü n a ,  y  o t r a  v e z  d i c i e n d o .  , ,  ®

\canta.  S o l o  e l  f i l e n c i o  t e f t i g o  

I  h a  d e  f e r  d e  m i  t o r m e n t o ,  & c .  

i N o f C .  P a x a r o  d e f t a s  m o n t a ñ a s j  

q u e  c o n  f u a v e s  a c e n t o s  

t a n  f o n o r a m e n t e  e r e s   ̂

d u l c e  c o n f u f i o n  . d e l  v i e n t o ;  

f ,  e n t r e  e l  o í d o ,  y  e l  l a b i o  

d u d o f o ,  a b f o r t o ,  y  f u r p c n f o  

m e  v i ,  f i n  í a b e r  q u i e n  e s  

m i  m a s  p o d e r o f o  a í e d o ,  

p u e s  a l  o i r  e l  c r i f t a l  

q u e  m e  l l a m a b a  f e d i e n t o ,  

f e d i e n t o  t a m b i é n  m e  l l a m a  

e l  a y r e  q u e  á  b t b e r  v u e l v o :  

c o m o  d e  u n a  f e d » y  

t a n t o  h a s  t r o c a d o  e l  a b e t o ,  

q u e  e n  v e z  q u e  l a b i o s ,  y  o í d o *  

b e b a n  a g u a  ,  y  a y r e ,  h a s  h e c h o  

q u e  b e b a n  f u e g o  l o s  o j o s ,  

y  t a n  v e n e n o f o  f u e g o ,  

q u e  p a r a  e x p l i c a r l e »  e s  f u e r z a  

p e n f a r  q u e  e n  t u  e f t i l o  m c f m o

y  a u n  l a  p r i m e r a  p u d i e r a  

d e c i r ,  p u e s  á  l o  q u e  e n t i e n d o ,  

n o  e r a  m u g e r  p a r a  m i  

l a  p r i m e r a  q u e  v i ,  p u e f t o  

q u e  e n  m i  p e c h o  n o  e n c e n d i ó  

n u n c a  t a n  a f t i v o  f u e g o ,  

c o m o  t u  v o z ,  y  t u  y i f t a  

h a n  e n c e n d i d o  e n  m í  p e c h o  •  

a d o n d e  v a s  p o r  a q u i  ?

E c o .  A  f o l o  b u f e a r t e  v e n g o ;  

y  c o n  d e f e a r  h a l l a r t e ,  

e f t i m á r a ,  á  l o  q u e  e n t i e n d o ,  

n o  h a b e r t e  h a l l a d o ,  p o r q u e  

h o y  e n  t i ,  m a s  q u e  h a l l o ,  p i e r d o .

I ^ a r c .  C o n o c i a f m e  ?  E c o .  Y o  n o .

K o r c .  P u e s  c o m o  e n  e f t e  d e f i e t c o  

á  q u i e n  n o  c o n o c e s  b u f e a s  1  

u f a f e  e n  e l  M u n d o  e f o  

d e  q u e  b u f q u e a  l a s  m u g e r e s  

á  q u i e n  n o  c o n o c e n  ?  E c o .  P r e f t o  

l a  c a u f a  q u e  m e  h a  t r a í d o  

f a b r á s .  N u r c .  D i l a  ,  p u e s .  Eco.  S í l e n o  l  
. . . .  A  2  n i i é  n r c t e n d e s  Sp e n f a r  q u e  e n  t u  e f t i l o  Á  q u i e n  l l a m a s  ?  q u é  p r e t e n d e s  5

E / ,  y  E c o  c o f i t .  Solo e l  f i l e n c i o  g  p e b o i  B a t o ?  S i l v i o  i  A n t e o ?

h a  d e  f e r  d e  m i  t o r m e n t o .

I e c o .  B r u t o  d i a m a n t e ,  q u e  m a l  

p u l i d o  d e f e  g r o f e r o  

t o f e o  t r a g e ,  b r i l l a r  d e x a s  

e l  a l m a  q u e  o c u l t a s  d e n t r o  > 

n o  m e n o s  f u f p e n f a  y o  

q u e d é  a l  m i r a r t e ,  f u p u e f t o  

q u e  a b f o r t a  ,  h e l a d a ,  y  c o n f u f a ,  

f o l o  á  r e f p o n d e r t e  a c i e r t o  

c o n  l o  m i f m o  q u e  c a n t a b a

E c o .  F e b o  i  B a t o  ?  S i l v i o  ?  A n t e o  I

I s l u r c .  T u  q u i e r e s  m a t a r m e ,  c o m o  

f i  y a  n o  m e  h u b i e r a s  m u e r t o .

E c o .  S y r e n e ,  L í r i o p e  ,  N i f e ,  

v e n i d  t o d o s  á  e f t e  p u e f t o ,  

q u e  y a  h e  h a l l a d o  á  N a r d f o .

Salen todos.
Silv.  L l a m a d o  d e  t u  v o z  v e n g o .

D e  t u  v o z  v e n g o  t r a í d o .

S i l .  A l a s  m e  h a  d a d o  t u  a c e n t o .
c o n  l o  m i f m o  q u e  c a n t a b a . ^  h e r r a o f a  l l a m a b a .

C i i H t í i .  Y  a u n  n o  c a b e  l o  q u e  f i e n t  q  ^

.  e n  t o d o  l o  q u e  n o  d i g o  

i N u r c .  P a r e c i d a s ,  f e g u n  e f o ,

'  f o n  n u e f t r a s  d o s  f u f p e n f i o n e s }  

t a n t o ,  q u e  l o s  d o s  d i r e m o s ;  

t u ,  p o r  f i  a  m i  m e  r e f p u n d e s ;  

y o ,  p o r  f i  á  t i  m e  p a r e z c o .  

Canian losáos .  S o l o  e l  f i l e n c i o  t e f t i g o  

h a  d e  f t r  d e  m i  t o r m e n t o .

N a r c .  Q u i e n  e r e s  ?  Eco.  Ü o a  n i u g e r .

Bat. y  .‘> y r .  P u e s  t o d o s  l l e g a n ,  l l e g u e m o s .  

B l a r c .  T a n t a  g e n t e  h a y  e n  e l  M u u d o ! ,  

L i r .  F e l i c e  y o  q u e  t e  v e o . ^  

f j f l r c .  P u e s  c o m o  ,  m a d r e ,  á  b u f e a r m e  

v i e n e s  c o n  t o d o s  a q u e l l o s  ?

S i l .  P e d a z o s  d e l  c o r a z ó n ,

d a d m e  l o s  b r a z o s .  N a r c -  T e n e o s ;  

y  f i  r a e  h a  d e  a b r a z a r  a l g u i e n ,  

f e a  a q u e l l a  q u e  e f t o y  v i e n d o
’ ’ q u i e n

u n a >
Ayuntamiento de Madrid



E c o  ,  y
q u i e n  e 5  í  m e  d i ,  y  l 6  q u e  i n t e n t a s ,  

m a d r e ,  p o r q u e  e f t o y  f u f p e n f o ,  

t a a  n o t a b l e s  d i f e r e n c i a s  

d e  r o í l r o s  ,  y  t r a g e s  v i e n d o .

I , i r .  D e l p a c i o  C a b r á s  t u  h i f t o r l a .

S i / .  D i c e s  b i e n  ,  q u e  a h o r a  n o  e s  t i e m p o  

d a  d e t e n e r n o s  a q u i ,

3 u n t o s  a l  v a l l e  b a x e m o s ,  

a l l á  m u d a r á s  d e  t r a g c ,  

y  o i r á s  t o d o s  t u s  l u c e f o s ,  

h e r r a o f o  N a r c i f o  m i ® .

F e í > .  P e r d o n a d  m i  a t r e v i m i e n t o ,

S Ü e n o ,  y  d a d m e  l i c e n c i a  

. p a r a  d a r  a l  Z a g a l e j o ,  

m i e n t r a s  v o z  l e  h a c é i s  v e f t i d o j  

u n  p e l l i c o  ,  q u e  p o r  n u e v o ,  

i r á  c o n  m e j o r  d i f e u i p a .

S i l ,  L a  m e r c e d  o s  a g r a d e z c o .

F e 6 .  Y o  m e  a d e l a n t o  á  e m b i a r l e j  

y  d e í b c u p a d o  d e f t o ,  

a m o r  ,  i n t e n t a  f i n e z a s  

q  h a c e r  p o r  t u  h e r m o f o  d u e ñ o .  F a / e .

Silv.  D a d m e  l e c c i o n e s  d e  c o m o  

o b l i g u e  u n  d e f d c n ,  d e f e o s .  Vafe,
SU. D i e h o f o  y o  ,  q u e  h e  v i v i d o ,  

h a f t a  h a b e r  m i r a d o  e f t o .  Vafe.
A r i í .  D i c h a  h e  t e n i d o  e n  f e r  y o  

d e f t e  a c a f o  e l  i n f t r u m e n t o .  Vafe.
Lir.  S i g u e ,  N a r c i f o ,  m i s  p a f o s ,  

q u e  y a  n o  e s  p a t r i a  e l  d e f i e r t o .  Vafe,
N c r c .  M u c h a s  c o f a s  h e  a d m i r a d o ,  

p e r o  u n a  f o l a  r a e  h a  m u e r t o .  Vafe.
E c o .  M a s  q u e  f e g u n  f o n  l a s  p e n a s  

q u e  d e n t r o  d e l  a l m a  f i e n t o ,  

v i e n e n  á  1 e r  n u e v a  h í f t o r t a  

d e l  M u n d o  N a r c i f o  ,  y  E c o .  Vafe.
B e t .  H a  S y r e n e  ? S y r .  Q u e  r a e  q u i e r e s  ?
B f i f .  A l g o  e s  l o  q u e  t e  q u i e r o ,  

p a r a  q u e  f e p a s  e n  a l g o  

e l  m a l  g ü i t o  q u e  y o  t e n g o .

S y r .  P e o r  l e  t u v i e r a  y o ,

f i  t e  q u í H e r a  á  c l .  Bat,  N i e g o ,  

q u e  c a d a  c o l a  e n  f u  t a n t o ,  

t o d o  e s  m a l o ,  y  n a d a  e s  b u e n o .

Nat'cífo.
P e r o  e f t o  á  p a r t e  ,  e n t r e t a n t o  

q u e  á  l U i e í t r o s  a m o s  í í g u i e n d o  

v a m o s ,  t u  n o  m e  d i r á s  

u n a  v e r d a d ?  S y r .  Y o  l a  o f r e z c o ,

B í j f .  N o  l a  c u m p l i r á s ,  q u e  n o  

e f t á s  e n f t ñ a d a  á  h a c e r l o ,  

p e r o  v a y a  :  y o  ,  S y r e n e ,  

f o y  m u y  g r a n d e  m a j a d e r o .

Syr,  G r a n d i i i m o .  B a r .  V o t o  a l  S o ! ; j  

q u e  a h o r a  h e  c a í d o  e n  e l l o ,  

ó e f d e  q u e  e f t ó  v i e n d o  c o f a s ,  

q u e  f o n  c o f a s  q u e  e f t o  v i e n d o ,  

f i n  e n t e n d e r l a s ,  S y r e n e .

Syr.  Q ; j é  c o f a s  ?  Bar.  P u e s  h a y  f u c e f »  

t a n  c r t r a ñ o ,  c o m o  h a b e r l e  

h a l l a d o  h o y  m i  a m o  S k e n q  

u n a  h i j a  T u y a  f a l v a j a ,  

c o n  u n  f a l v a g i t o  n i e t o ,

^  h a b e r m e  d e  i r  y o  a g o r *  

a  c a f a  á  v i v i r  c o n  e l l o s  ?

Syr.  P u e s  e í b  q u é  i m p o r t a !  d i 5

Bat.  T u  n o  f a c e s ,  í é g u n  e í b ,  

l o  q u e  e s  t r a t a r  c o n  f a l v a g e s . .

Syr.  B a t o  ,  n o  l o  f o n  a q u e l l o s ,  

l i n o  u n a  s n u g e r ,  y  u n  h o m b r e .

Bar.  E f o s ,  á  l o  q u e  y o  e u t í e u d o ,  

f o n  l o s  p e o r e s  f a l v a g e s ,  

l a  v e z  q u e  l l e g a n  á  f e r i o .

5 y r .  P u e s  h a s  v i l t o  t u  e n  t u  v i d a  

g a r z ó n  m a s  h e r m o f o ,  y  b e l l o ,  

q u e  N a r c i f o ?  Bat.  Y a  e ñ a r á s  

c a p r í c h o f a  ,  m a s  n o  e s  n u e v o  

a g r a d a r f e  d e  f a l v a g e s  

l a s  m u g e r e s .  S y r .  O  m a l  f u e g o  

e n  t u  l e n g u a  ,  q u é  m u g e r  

l e  h a  l l e g a d o  á  a g r a d a r  d e l l o s !

Bat.  Q u e  m u g e r  ?  t o d a s  a q u e f t a s  

q u e  i r é ,  S y r e n e ,  d i c i e n d o :

M u g e r  h a y ,  q u e  f e  e n a m o r a  

d e  u n  d i c i p H n a n t e ,  v i e n d o  

q u e  e s  t a n  g r a n  f a l v a g e ,  q u e  

á :  s í  m i f m o  f e  d á  r e c i o .

M u g e r  h a y ,  q u e  f e  e n a m o r a  

d e  u n  v o l a t í n  ,  a t e n d i e n d o

q u e

q u e  e s

a n d a  t

M u g e r  

d e  u n

q u e  e s  

e s n  e l  

M u g e r  

d e  u n

q u e  e s  

l e  m u í  

M u g e i  

d e  u n

q u e  e ;  

p o n e  

Muge' 
¡ S y r .  T e  

m a s .

[ j y r .  D r  

c o n  t 

h e m o  

[ B f l f .  Y  

d e x a d  

Ce v a  

| S y r .  C a  

q u e n  

q u e  i 
[Sale  F é 

I S y r .  E n  

I B s r .  Y <

y  t a i  

q  h a t  

| F í ü .  P i  

e n  e l

n o

i m
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De Doo Peát'o Calderón de la Barca.

er«

q u e  e *  t a n  g r a n q i ' . e

a n d a

f a l v a g e ,

a n d a  e n  a y r e ,  h a b i e n d o  f u e l o .  

M u g e r  h a y ,  q u e  f e  e n a m o r a  

d e  u n  t o r e a d o r ,  a d v i n i e n d o  

q u e  e s  t a n  g r a n  f a l v a g e ,  q u e  

c ® n  e l  t o r o  e n  g a l a n t e o s .

M u g e r  h a y ,  q u e  f e  e n a m o r a  

d e  u n  d a n z a n t e ,  c o n o c i e n d o  

q u e  e s  t a n  g r a n  f a l v a g e ,  q u e  

f t  m u e l e  a  c o m p á s  l o s  h u e f o s .  

M u g e r  h a y ,  q u e  f e  e n a m o r a  

d e  u n o  q u e  e l g r i m e ,  f a b i e n d o  

q u e  e s  t a n  g r a n  f a l v a g e ,  q u e  

p o n e  f u s  o j o s  i  r i e f g o .

,  M u g e r  h a y ,  q u e  f e  e n a m o r a .

S v r .  T e n t e ,  q u e  f a b e r  n o  q u i e r o  

m a s .  Bat.  P u e s  a h o r a  e m p e z a b a .

1 í v r .  D i v e r t i d o s  e n  e f e d o  

c o n  t u s  l o c u r a s  j  a l  v a l l e  

h e m o s  l l e g a d o .
[ B a r .  Y  h a b i e n d o  Mirando adentro 

d e x a d o  e n  c a f a  a  l o s  d o s ,  

í é  v a  e l  a c o m p a ñ a m i e n t o .
S v r .  Cada u n o  a  f u  g a n a d o

'  q u e r r á  a c u d i r .  Bat.  S m o  e s  F e b o ,

,  q u e  á  l a  f o l e d a d  f e  v u e l v e .

l í a l e  Feb.  S y r e n e ,  á  b u f e a r t e  v e n g o .

\Syr. E n  q u é  p u e d o  y o  f e r v i r t e *

y  e n  f u  g r a c i a  t e  p r e l l o - r e s ,  

f i  d a r  v i d a  á  u n  m u e r t o  q u i e r e s ,  

p r o c u r a  f a b e r  e n  q u e  

m a s  a g r a d a r l a  p o d i e ,  

q u e  l a s  f i i i a z a s  n o  f o n  

d e  m a y o r  e l h m a c i o n  

p o r  g r a n d e s ,  S y r e n e  ,  q u e  

p o r  l á  o c a f i o n  e n  q u e  l l e g a n .

Syr.  N o  t i e n e s  q u e  d e c i r  m a s ,  

q u a n t o  y o  f e p a  v e r á s  

q u e  m i s  l a b i o s  n o  t e  n i e g a n .

Feb.  E f o  m i s  a n f i a s  t e  r u e g a n .

Syr.  Y a  t e  d i g o  q u e  l o  h a r é ,  

y  n a d a  t e  c a l l a r e .  Vafe,
Feb.  Q u i e n  m a y o r  t o r m e n t o  a l c a n z a ,  

q u e  e l  q u e  a m a  f i n  e í p e c a n z a  

á  u n a  h e r m o f u r a  f i n  f e e .

A p e n a s  e l  I n v i e r n o  h e l a d o ,  y  c a n o  

e f t e  m o n t e  d e  n i e v e s  e n c a n e c e ,  

q u a n d o  l a  P r i m a v e r a  l e  f l o r e c e ,  

y  e l  q u e  h e l a d o  í é  v i o  ,  f e  m i r a  u f a n o .  

P a f a  l a  P r i m a v e r a ,  y  e l  V e r a n o

l o s  r i g o r e s  d e l  S o l  f u f r e ,  y  p a d e c e :  

l l e g a  e i  f é r t i l  O t o ñ o  ,  y  e n r i q u e c e  

e l  m o n t e  d e  v e r d o r ,  d e  f r u t a  e l  l l a n o .  

T o d o  v i v e  f u j e t o  á  l a  m u d a n z a ,

• d e  u n  d í a ,  y  o t r o  d í a  l o s  e n g a ñ o s  

c u m p l e n  u n  a ñ o , y e f t e  a l  o t r o  a l c a n z a .

B í í . ' Y o ^ o r  n o  e f t o r v a r  m e  a o f e n t o ,  C o n  e f p e r a n z a  f u f r e  d e f e n g a ñ o s  
_ _ _ s  upf  n n  m o n t e  .  n u e  á  f a l t a r l e  l a  e f p r

y  t a m b i é n  p o r  ir a  v e r
.  5  hacen los h u e f p e d e s  n u e v o s .  Vafe.
I F é í j .  P u e s  n a d i e  ,  S y r e n e ,  i g n o r a  

e n  e l  v a l l e  l a  f i r m e z a ,  

c o n  q u e  l a  r a r a  b e l l e z a  

d e  E c o  m i  a t e n c i ó n  a d o r a ,  

n o  h a b r é  m e n e f t e r  a h o r a  

r e p e t i r l a  i  y  p u e s  a q u í  

e f t a b a s ,  q u a n d o  ( a y  d e  m i . ¿  

u n  f a v o r  d e p o f i t ó  

p a r a  u n a  f i n e z a ,  y o  

l e  i n t e n t o  g a n a r  p o r  t u  

S y r e n e ,  f u p u e t t o  q u e  e r e s  

h o y  t u  l a  Z a g a l a  á  q u i e n  

E c o  h a  q u e r i d o  m a s  b i e n ,

u n  m o n t e  ,  q u e  á  f a l t a r l e  l a  e f p e r a n z a ,  

. y a  í é  r i n d i e r a  a l  p e f o  d e  l o s  a ñ o s .

Sale Liriope  ,  y  l>iarcifo.
Lir.  H a s  e f t a d o  a t e n t o  ?  N a r c .  S í ,  

y  t o d o  q u a n t o  m e  h a s  d i c h o ,  

e n  l a  m e m o r i a  l o  t e n g o ,  

y  e n  e l  c o r a z ó n  e f e r i t o ;  

y  p a r a  q u e  l o  c o n o z c a s ,  

e l  h a b e r ,  m a d r e  ,  n a c i d o  

e n  l o s  m o n t e s ,  y  e l  h a b e r  

c r i a d o i n e  c o n  c a l  r e t i r o ,  

t o d o  p a r a  e n  q u e  y o  t e n g o  

e n  l a s  E f l r e l l a s  p r e v i f t o ,  

q u e  u n a  v o z ,  y  u n a  h e r m o f u r a

c o n  d o s  e f e f t o s  d i f t i n t o s ,
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^L -G ,  y
a m a n d o  j  y  a b o r r e c i e n d o ,  

f o n  m i l  m a y o r e s  p e l i g r o s .

Lir.  P u e s  h a z  p o r  g u a r d a r t e  d e l l o s ,  

c o n l i d e r a n d o  ,  N a r c i f o .

N a r f .  Q u é  ?  Lir.  Q u e  t u  T o l o  n o  m a s  

p o d r á s  g u a r d a r t e  á  t i  m i f m o ,

N a r c .  D e  t o d o  a d v e r t i d o  y a ,  

l i c e n c i a  f  m a d r e ,  t e  p i d o  

p a r a  i r  á  v e r  p o r  e l  v a l l e  

l o  q u e  o t r a s  v e c e s  h e  v i f t o í  

S e p a  y o  d e  l o s  P a d o r e s  

l o s  d i v e r f o s  e x e r c i c i o s ,  

e l  m o d o  d e  a p a c e n t a r  

l o s  g a n a d o s ,  e l  e í H l o  

d e  l a s  l a b r a n z a s  d e l  c a m p o ;  

y  y a  q u e  l i b r e  m e  m i r o ,  

d é b a l e s  a l g o  i  l o s  o j o s  

h o y  m i  n a t u r a l  i n f t l n t o ,  • 

q u e  n o  t o d a s  l a s  n o t i c i a s  

d e b e r  t e n g o  á  l o s  o í d o s .

Lir.  A u n q u e  c o n  a l g ú n  t e m o r j  

J a  l i c e n c i a  t e  p e r m i t o ,  

m a s  p o r q u e  n o  v a y a s  f o l o ,  

q u i e r o  q u e  v a y a  c o n t i g o  

• u n  c r i a d o  d e  m i  p a d r e ,  

q u e  t e  i n f o r m e ,  y  t e  d é  a v i í b  

d e  t o d o :  B a t o ?  Sale Bat.  S e ñ o r a ?  

Lir.  H o y  d e  t u  d e f p e j o  f i o  

m i  t e m o r ,  N a r c i f o  q u i e r e  

i r  á  v e r  t o d o  e l  e x i d o ,

. .  y  c o n o c e r  l o s  P a i l o r e s  

d e  a q u e f t e  v a l l e  v e c i n o s . '

L l é v a l e  p o r  a h í ,  y  d é l

n o  r e  a p a r t e s :  A d v e r t i d o

e f c u c h a  > B a t o  ,  l o  q u e

á  f o l a s  a q u í  t e  d i g o :

n o  k  d e x e s  c o n  a l g u n a

Z a g a l a  h a b l a r .  Bal.  N o  m e  o b l i g o

á  e f o  f o l o  ,  p o r q u e  e s

m u y  d e f a p a c i b l e  o f i c i o

e l  d e -  e l l o r v a d o r  ,  y  y o _

á  l o  c o n t r a r i o  m e  i n c l i n o

m a s ,  q u e  e n  f i n  e s  h a c e r  g u f t o ,

y  m u e r o ,  p o r  f e r  b i e n  q u i f t o »

Narcifo.
Lir.  T u  h a r á s  ló q u e  te encargó} I

m e j o r a d ,  D i o f e s  d i v i n o s ,

d e l  h a d o  l a s  a m e n a z a s .  Vafe,
Bat.  B u e n a  c o m i f i o n  h a  f i d o  

l a  q u e  t u  m a d r e  m e  h a  d a d o :  

q u i e n  e n  e l  M u n d o  h a b r á  v i f t o  

q u e  f e a n  a y o s  l o s  B a t o s ?

N a r c .  E a ,  v a m o s ,  B a t o  a m i g o ,  

d i f e o r r i e n d o  t o d o  e l  v a l l e .

Bat.  E f e u r r a m o s .  Liare.  Q u e  e d i f i c i o  

e s  a q u e l  ?  Bat.  A q u e l  ?  u n  T c m p i c j  

d e  A p o l o  e m i n e n t e ,  y  r i c o .

Haré.  E s  m u y  j u f t o  q u e  l o s  D i o f e s  

t e n g a n  l u g a r  m a s  a l t i v o ,  

q u e  a u n  e n  l o  m a t e r i a l  d e b e n  

í e r  a l  h o m b r e  p r e f e r i d o s :  

n o  t e  T a b r e  d e c i r  q u a n t o  

e l  h a b e r  m i r a d o  e f i i m o  

e l  e d i f i c i o  d o r a d o  

e n t r e  l o s  d e m á s  p a g i z o s .

Anteo dice  dentro.
Ant.  Y o  o s  p o n d r é  e n  p a z ,  v o t o  a l  S o l >  

ü  l a  h o n d a  m e  d e f e i ñ o .

N a r c .  Q u é  e s  a q u e l l o ?

Bat.  E f i á n  l i d i a n d o

a l l í  d o s  f u e r t e s  n o v i l l o s  

d e  A n t e o ,  y  é l  l o s  a p a r t a  

c o n  l a  h o n d a ,  y  c o n  e i  f i l v d .

N a r c .  Q u i e n  e s  A n t e o ?  B a r .  U n  Z a g a l  

e l  m a s  v a l i e n t e  q u e  h a  h a b i d o  

e n  t o d a  l a  A r c a d i a ,  l i a r e .  Y  q u é  e s  

f e r  v a l i e n t e  ?  Bat.  H a b e r l o  é l  d i c h a .

N f l r c .  C u y o  h a  f i d o  a q u e l  r e b a ñ o ?

Bat.  S i  h a s  d e  m a t a r m e ,  N a r c i f o »  

á  p e f e u d a s ,  n o  e s  m i j o r  

t o m a r  a q u e f t e  c o c h i l l o ,  

y  d e g o l l a r m e  c o n  é l »  

q u e  c o n  c i  d e  p a l o ?  Narc.  D i g o  

q u e  n o  p r e g u n t a r é  m a s  : 

c u y o  a q u e l  r e b a ñ o  h a  f i d o ,  

q u e  d e f e  m o n t e  á  e f e  v a l l e  

d e í c i e n d e  e n  t a n  e x c e í l v o

Bat. De 
I m a s  d  

o u e  t i  

I N a r c .  Y 
e l  f e r  

Bat.  E u  

p o r q U '  

d i c h a  

f e r  e n

y  e n  

N a r c .  y  
a m e n a  

q u e  h  

Bat.  Q u  

d e  S i l

m a s g  

f e r  g a  

í i e n d o  

N a r c .  P  

Bar. Sí ) 
u f a r f e  

y  o t r i  

y  e f t o  

c o n f i f

m a s  e  

e l  t e n  

l a s  m i  

q u e  h  

u f o  ?  

e n  u í  

n o  h t  

y  t o d i  

U f a r o  

l u e g o  

t a n t o  

f e  h i <  

L a s  b  

e r a  d e  

y  a n d  

t o d a s .  

D i e r o

n u m e r o ,  q u e  t r a s  s i  t r a e  

d e f c a b e U a d o s  i o s  r í f e o s  ?
Bar.

y  e n  

f e  d e  i 
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JDe T)on Pedro Calderón de la Barca.

Bat. T)e' t ^ e b o ,  q u e  e s  e l  P a f l o r  

m a s  d i f c r e t o  ,  y  e n t e n d i d o  

! q u e  t i e n e  t o d a  l a  A r c a d i a .  _ 

i N c r c .  Y  e n  q u e  j  d i m e ,  h a  c o n u O : i d o  

e l  f e r  e n t e n d i d o  u n  h o m b r e é

Bat.  E n  d a r  o t r o s  e n  d e c i r l o ,  

p o r q u e  u n a  m i r m a  r a a o n  

d i c h a  d e  d o s ,  y a  f e  h a  v i í l o  

f e r  e n  e l  u n o  a g u d e z a ,  

y  e n  e l  o t r o  d e f a t i n o .

N f l r c .  Y  a q u e l  g a n a d o ,  q u e  H e g ®  

a m e n a z a n d o  a l  r i o  

q u e  h a  d e  a g o t a r  f u  c o r r i e n t e  .

I Bat.  Q u i e n  m e  h a  j u n t a d o  c o n t i g o .  

d e  S i l v i o  5 q u e  e s  e l  P a f t o r

d e  l o  p e q u e ñ o  ,  p u f i e r o n   ̂

f u  p c i f e c c i ü n  e n  l o  l i m p i o  

d e  l o  g r a n d e  ,  h a f t a  e n f e ñ a r  

d i e n t e s ,  m u e l a s ,  y  c o l f n i Ü o s .

Eco cunta  ¿ e n f r o .

Eco.  P u e s  e l  S o l ,  y  e l  A y r e  

t u r b a n  m i  c o l o r ,  

h a c e n l o  d e  e m b i d i a  

e l  A y r e ,  y  e l  S o l .

N « r c .  Q u i e n  e s  e í l a ,  q u e  u n  r e b a ñ o  

t r a c  d e  b l a n c o s  c o r d e r i i l o s ,  

d a n d o  á  e n t e n d e r ,  q u e  f e  d e x a n  

a p a c e n t a r  l o s  a r m i ñ o s ?

B f i f .  E f t a  e s .  B a t o ,  l a  m a s  b e l l a  

Z a g a l a ,  q u e  e l  S o l  h a  v í f t o .a e  a n v i o  ,  q u e  e s  «  r d i i u i  g , —  :
m a s g a l a n .  Nnrc. Y  e n  q u é  h a c a t d o  N a r c .  Q u e  f e r a ,  q u e  a l  v e r l a  y o ,
i» ® .  mm ______ frr\/^r»c  t n i c  i P n M n n t  5
f e r  g a l a n ?  B í J t .  E n  p a r e c e r l o ,  

í i e n d o  a l  u f o  t a l l e ,  y  b r i o .

N f l r f .  P u e s  h a y  u f o s  e n  l o s  t a l l e s !  

jBflf. S í, y o  m e  a c u e r d o  h a b e r  v i f t o  

u f a r f e  u n  a ñ o  á  l o s  p e c h o s ,  

y  o t r o  a ñ o  a  l o s  t o v i l l o s  j  

y  e f t o  n o  e s  m u c h o  ,  q u e  e n  f i n  

c o n f l f t i a  e n  l o s  v e l l i d o s :  

m a s  e n  l a s  c a r a s  m e  a c u e r d o  

e l  t e n e r  u f o s  d i d i n t o s  

l a s  m u g e r e s .  N f l r c .  E n  l a s  c a r a s ,  

q u e  N a t u r a l e z a  h i z o ,  

u f o  ?  B f l f .  U n  t i e m p o  q u e  f e  d i e r o n  

e n  u f a r  o j o s  d o r m i d o s ,  

n o  h a b í a  h e r m o f u r a  d e f p i e r t a ,  

y  t o d o  e r a  m i r a r  v í z c o .

U f a r o n f e  o j o s  r a f g a d o s  

l u e g o ,  y  d i e r o n  e n  a b r i r l o s  

t a n t o ,  q u e  d e  t e m e r o f o s ,  

f e  h i c i e r o n  e f p a a t a d i z o s .

L a s  b o c a s  c h i c a s  e n t o n c e s  

e r a  d e  l o  m a s  v a l i d o ,  

y  a n d a b a n  p o r  e f a s  c a l l e s  

t o d a s ,  l o s  l a b i o s  f r u c i d o s .

D i e r o n  e n  u f a r f e  g r a n d e s ,  

y  e n  a q u e f t e  i n f l a n t e  m i f i H O i  

f e  d e f p l e g a r o n  l a s  b o c a s ,  

y  d e x a n d o  l o  x a r i f o

p i e r d o  t o d o s  m i s  f e n t i d o s  > 

y  e l l e  p e f a r  q u e  m e  h a c e ,  

f e  l e  a g r a d e z c o ,  y  e f t i m o ,  

d e x a n d o m e  e n g a ñ a r  d e  e ' l ,  

c r e y e n d o  q u e  e s  r e g o c i j o  ?

Bat.  A  l a  h e ,  q u e  e f o s  e f t r c m o s  

d e  a m o r  f o n ,  d e  r e f i l l i r l o s  

t r a t a  a l  p r i n c i p i o ,  p o r q u e  

f o l o  p o d r á s  a l  p r i n c i p i o .

Canta Eco.  P u e s  e l  S o l ,  y  e l  A y r e  

t u r b a n  m i  c o l o r ,  

h a c e n l o  d e  e m b i d i a  

e l  A y r e ,  y  e l  S o l .

N f l r c .  S i  u n a  v o z ,  y  u n a  h e r m o f u r a .  

m e  a m e n a z a n  c o n  c a f l i g o ,  

d e  f u  h e r m o f u r a  ,  y  f u  v o z  

h u y a m o s ,  B a t o .

Salen  E c o ,  y  Syrene.
Eco.  N a r c i f ü ?  N a r c .  H e i m o f a  Z a g a l a ?

E c o .  M u c h o

v e r t e  e n  e l l e  t r a g e  e f l í m o  }  

c o m o  t e  p a r e c e  e l  v a l l e  ?_ 

n o  e s  m a s  a m e n o  e l l e  f t l o ,  

q u e  e l  m o n t e  d o n d e  n a c i l l e ?

N f l T C .  s i  e n  e l  t u  b e l l e z a  a d m i r o ,  

n o  f o l o  m e j o r  q u e  e l  m o n t e ,  

m e j o r  f e r á  q u e  e l  E l y f i o  i ^
m a s  q u é d a t e  á  D i o s .  Eco.  P o r q u e
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E c o ,  >
t €  v a s  t a n  p r c U o  ?  N a r c .  I m a g i n o ,  

q u e  m e  i m p o r t a  e !  a u f e n c a r n i e .

E c o .  C o m o  ? N í j r c .  C o m o  h a b i e n d o  f i d o  

u n a  v o z ,  y  u n a  K e r m o f u r a  

m i s  d o s  m a y o r e s  p e l i g r o s ,  

y  c o n c u r r i e n d o  e n  t i  e n t r a m b o s ,  

e l  h u i r  d e  t i  e s  p r e c i f o ,  

q u e  e s  u n  e n c a n t o  t u  v o z ,  

y  t u  h e r m o f u r a  u n  h e c h i z o .  Vafe.
Bal.  C r i a r f e  q u i e r e  e l  i n o c h a c h o .  Vafe.
Eco.  S y r e a e ,  q u e  e s  l o  q u e  m i r o  i 

Z a g a l  h a y ,  q u e  a l  d a r l e  y o  

o c a í l o n  ( t i e m b l o  a l  d e c i r l o  )  

d e  h a b l a r  c o n m i g o  ,  f e  a u f e i i t a ,  

h u y e n d o  d e  h a b l a r  c o n m i g o  i  

Y  a u n  n o  e f t r a n o  t a n t o  ,  n o ,  

q u e  e l  p u e d a  ( p i e r d o  e l  f e n t i d o )  

c o n í í g o  a c a b a r l o ,  c o m o  

e l  q u e  y o  n o  h a y a  p o d i d o  

c o n m i g o ,  a l  v e r  q u e  f e  a u f e n t e ,  

a c a b a r  d e  n o  í e n t i r l o .

Y o  ,  q u e  l a  m a s  c e l e b r a d a  

P a f t o r a  f o y ,  q u e  h a  t e n i d o  

l a  A r c a d i a ?  y o ,  q u e  d e  t a n t o s  

i d o l a t r a d a  m e  h e  v í f t o ,  

a l  d e f a y r e  d e  u n  r a p a z  

t a n  g r o f e r o ,  c o m o  l i n d o ,  

t a n t a s  v a n i d a d e s  p o f t r o ,  

t a n t a s  a l t i v e c e s  r i n d o ,  

q u e  c o n f i e f e  q u e  l o  f i e n t o ?

M a s  h a y  d e  m i l  q u é  m e  a ñ i x o ?  

q u e  n i n g u n a  f í e n t e  m a s  

l o s  d e f a y r e s ,  q u e  l a  h i z o  

l a  l í b r e  c o n d i c i ó n  d e  u n o ,  

q u e  q u i e n  u f a n a  h a  r e n d i d o  

l a  e f c l a v a  p a i l ó n  d e  t o d o s ,  

p o r q u e  e n  e f e é l o  e s  p r e c i f o  

q u e  t o d a  e f t i l o  f e  e í l r a ñ e ,  

q u a n d o  e s  e í V r a ñ o  e l  e f t i l o .

Syr,  N o  d e f a  m a n e r a  f i c n t a s  

u n  a c a f o  f u c e d i d o  

t a n  a c a f o .  E c o .  S i  f u p i e í é s  

l o  q u e  f i a n t e  e l  p e c h o  m í o ,  

a y  S / r e n e ,  n o  c u l p a r a s

Narcifo.
e l l o s  e l l r e u i o s  q u e  h a s  v í f t ó .

D e f d e  e l  i i i f t a n t e  q u e  v i  

l a  h e r m o f u r a  d e  N a r c i f o ,  

v i v o ,  j u z g a n d o  q u e  m u e r o ,  

m u e r o ,  j u z g a n d o  q u e  v i v o .

Salen por  los dos lados Silvio  ,  y  Vebo.
Fel>. Q u é  e f c u c h o  ,  C i e l o s  ?  T u  ^ u e x a s ?

Silv.  T u  e f t r e m o s  ?  C i e l o s ,  q u e  m i r o ?

Feb.  T u  l l a n t o ?  S i 7 t » .  T u  f e n t i m i e n t o ?

Feb.  T u  l a g r i m a s  I  Silv.  T u  f u f p i r o s ?

E c o .  E f i o  f o l o  m e  f a l t a b a .

^ i l v .  M i r a n d o  q u e  f i a s  d i v i n o s  

o j o s  m a s  p e r l a s  c o n g e l a n ,  

q u e  d e  l a  A u r o r a  e l  r o c í o ,  

a l  C i e l o  p e d i r é  a l b r i c i a s .

Feb.  Y o }  a l  v e r  q u e  e n  d o s  b e l l o s  h i l o s  

d e  a l j ó f a r  h o y  f e  d e f a t a  

t o d o  e l  c a m p o  d e l  O l y m p o ,  

e l  p e f a m e  d a r é  a l  C i e l o .

Silv.  A l e g r e  á  f u  v n z  m e  r i n d o ,  

p o r q u e  e l l e  a p a c i b l e  l l a n t o ,  

c o n  f u s  t e r n e z a s  m e  h a  d i c h o  

q u e  f a b e  f e n t i r  f u  p e c h o .

Feb.  T r i l l e  h o y  á  f u s  p i e s  m e  h u m i l l o ,  

p o r q u e  m e  h a  d i c h o  e f t e  l l a n t o ,  

q u e  h a y  a l g o  q u e  e l l a  h a  f e i u i d e .

E c o .  O ,  q u é  m a l  c o n t e n t o ,  a m o r ,  

e r e s ,  p u e s  q u e  n o  h a  p o d i d o  

d e f p i c a r t e  d e  u n  a m a d o ,  

t e n e r  d o s  a b o r r e c i d o s !

Silv.  S i  e n  e l  d e f e a r ,  o  F e b o ,  

h a c e r  f i n e z a s  c o m p i t o  

c o n  t u  a m o r  ,  e n  e f t a  a c c i ó n  

m a s  e f o  á  m i  m e  h a  d e b i d o .

Feb.  D e  q u é  f u e r t e  I  Silv.  D e f t a  f i i e r i e :  

o y e  ,  p u e s  e s  t u y o  e l  j u i c i o .

Eco.  P o r  d i f i m u l a r  m i s  p e n a s ,  

h a b l é  p o r  f u e r z a  d e  o í r l o .

S í 7 v .  T a n  r a r a  e s ,  t a n  p e r e g r i n a  

d e  E c o  l a  b e l l e z a  u f a n a ,  

q u e  n o  c r e y é n d o l a  h u m a n a ,  

l a  a d o r é  c o m o  d i v i n a  :  

h o y ,  p u e s  ,  q u e  a l  l l a n t o  f e  i n c l i n a ,  

m a y o r  e f p e r a u z a  a l c a n z a
m í

i m i  a i  

t a l  d '  

e í l i m

p u e s  

Feb. Y 
á  £ c

c o m e

l l o r a :

h u m :

c o n

q u e

p o r q

l u e g i

m o r í

5 i 7 v .  S  

l o  q  

lue
1°

q u e

S i 7 v .
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T>e Don Pedro Calderón de ¡a Parca.
Eco.  A t e n t a m e n t e  h e  e f c u c h a d ó

ilos

r í e :

i n a ,

mi

m í  a m 6 r ;  l u e g o  e n  c o n ñ a u z a  

t a l  d e b e  m i  p e n f a n i i e n t o  

e í l i m a c  f u  f e n t i m i e n t O )  

p u e s  d e  e l  n a c e  m i  e í p e r a n z a .

Feb.  Y o  )  d e f d e  e l  p u n t o  q u e  v i  

á  E c o ,  f i e m p r e  l a  a d o r é  

c o m o  d i v i n a  j  y  a u n q u e  

l l o r a r  a h o r a  l a  v i ,  

h u m a n a  n o  l a  c r e i j  

c o n  q u e  p e r f u a d í r m e  i n t e n t o  

q u e  ( l e n t e  m i  a t r e v i m i e n t o ,  

p o r q u e  á  f e r  d i v i n a  a l c a n z a  $  

l u e g o  d e b e  m i  e f p e r a n z a  

m o r i r  d e  f u  í e n t í m i e n t o .

SUv.  S u c e d e r  e n  e l  a m o r  

l o  q u e  e n  u n  e n & r m o  f u e l e >

Si u e  n i n g u n o  d e l  Ce d u e l e ,

I  n o  f a b e  q u e  e s  d o l o r :  

l u e g o  í é n c i r  f u e r a  e r r o r  

e l  v e r l a  f e n t i r  a q u i ,  

p u e s  v i e n d o  q u e  ( ¡ e n t e  a ü ,  

p o d r á  m a s  p i a d o r a m e n t e  

o b l i g a i l a  l o  q u e . f í e n t e  

q u e  ( é  d u e l a  d e  m i .

Eeb.  Q u e  f o l o  f e  c o m p a d e c e  

e l  q u e  p a d e c e  u n  d o l o r ,  

c o n c e d o ,  y  a l l ,  m i  a m o r  

d e l  f u y o  f e  c o m p a d e c e : 

f i  I  t i  f u  d o l o r  t e  o f r e c e  

a l i v i o ,  p o r q u e  d e  t i  

f e  d u e l a  ,  y o  a i  r e v e ' s  f u l ,  

p u e s  e s  m a s  j u f t o  q u e  y o  

m e  d u e l a  d e l i a ,  q u e  n o  

q u e  e l l a  Ce d u e l a  d e  m i .

SUv. S i  y o  r e m e d i a r  p u d i e r a  

c o n  m i  d o l o r  f u  d o l o r ,  

e l  n o  h a c e r l o  f u e r a  e r r o r .

"Feb. Y o  d e  q u a i q u i e r a  m a n e r a  

f e m i r  f u  d o l o r  q u i f i e i a .

S / l ü .  H a c e r  ,  n o  e s  c o n t r a  d e c o r o ,  

d é l  c o n v e n i e n c i a .  Feb.  L f o  i g n o r o :  

q u é  m a y o r  i n a d v e r t e n c i a ,  

q u e  e l  h a c e r  y o  c o n v e n i e n c i a  

d e l  d o l o r  d e  . l o  q u e  a d o r o  i

d e  u n o ,  y  o t r o  l a  i m p o r t u n a  

c o m p e t e n c i a  ,  y  q u e  n i n g u n a  

f e  d e c l a r a  e n  m i  c u i d a d o : 

e n  t i ,  n i  e n  t i  h e  e f t i m a d o  

c o n f u e l o ,  n i  c o m p a í i o i i »  

y  p u e d o  q u e  i g u a l e s  f o n  

d e l  q u e  e f t i m a  ,  y  d e l  q u e  l l o r a  

l o s  a f e d o s ,  h a d a  a h o r a  

n o  e s  d e  n i n g u n o  e l  l i d o n .  Vafe.
SUv.  P l e g u e  á  A m o r ,  p u e s  o f e n d i d a  

d e l ,  e n  m i  a g r a v i o  t e  e m p l e a s ,  

q u e  d e  q u i e n  a m a s  t e  v e a s  

q u e x o f a  ,  y  a b o r r e c i d a .

Feb.  E f o  á  l o s  C i e l o s  n o  p i d a  

m i  v o z  ,  m e ) o r  e s  q u e  a d  

a b o r r e z c a s ,  p u e s  a q u i  

q u i e r e n  m a s  m i s  p e n a s  f i e r a s ,  

a  t r u e c o  q u e  á  n a d i e  q u i e r a s , '  

q u e  m e  a b o r r e z c a s  á  m i .

A y  S y r e n e ,  q u é  h a r é  y o ,  

m e  d i ,  ñ  e s  q u e  a l g o  h a s  f a b i d o j  

q u e  e n  e l  m a r  d e  , m i s  d e f d i c h a s  

m e  p u e d a  f e r v i r  d e  a l i v i o ?

Syf .  S o l a  u n a  c o f a .  Feb.  Q u a l  e s ?

Syr.  O l v i d a r .  Feb.  S i n  d u d a  h a s  v i f t o  

d e s h a u c i a d a  m i  e f p e r a n z a ,  

p u e s  l a  r e c e t a s  o l v i d o ,  

q u e  e s  f e p u l c r o  d e l  a m o r .

Syr.  M a l  h a r é ,  f i  n o  t e  d i g o  

l o  q u e  s e  ,  y a  q u e  h a s  d a d o  

t u  d o l o r  d e l  p e c h o  m í o .

E c o  n o  p u e d e  q u e r e r t e ,  

y  n o  t a n  c o m ú n  h a  ( i d o  

f u  d e f d é n  ,  q u e  n o  f e  h a y a  

p o í l r a d o .  Feb.  A  q u i e n ?

Syr.  A  N a r c i f o .

Feb.  A y  S y r e n e ,  m a l  h a s  h e c h ó .

Syr.  E n  q u e  ?

Feb.  E n  h a b é r m e l o  d i c h o .

S y r .  T u  n o  r a e  l o  h a s  p r e g u n t a d o ?

Feb.  S í }  m a s  p o r  a q u e f o  m i f m o  

n o  d e c i r m e l o  d e b i e r a s ,  

p u e s  q u a i u o  u n  z e l o f o  q u i f oAyuntamiento de Madrid



Vafe.

E c o ,  y
f a b e r  ,  q u i r o  n o  f a b e r  : 

y  p u e s  n o  e f t a b a  e i v  m í  a r b i u ' í o  

o o  p r e g u n t a r l o »  e f t u v i e r a  

e n  e l  t u y o  n o  d e c i r l o .

S y r .  A u n q u e  t a r d e  e f a  l e c c i ó n  

m e  d a s  » F e b o  ,  f o l i c í t o  

p a g a i t e l a  y o  c o n  o t r a :  

n u n c a  l o  q u e  e f t . i  e f c o n d i d o  

d e  m u g e r  q u i e r a s  f a b e d o ,  

f i  h a s  d e  f e n t i r  e l  o i r l o .  

f e b .  F l o r e s  d e f t e  a m e n o  v a l l e ,  

t r o n c o s  d e f t o s  a l t o s  r i f c o s ,  

a v e s  d e f t e  r a a n f o  v i e n t o ,  

f i e r a s  d e f t e  m o n t e  a l t i v o ,

P a f t o r e s  d e f t a s  r i b e r a s ,  

g a n a d o s  d e f t o s  a p r i f c o s ,  

h e c m o f u r a s  d e f t o s  c a m p o s ,  

c r i f t a l e s  d e  a q u e f t o s  r i o s ,  

p u e s  t o d o s  t e f t i g o s  f u i f t e i s  

d e l  v e n t u r o f o  a m o r  m i ó ,  

d e  m i s  d e f d i c h a d o s  z e l o s  

f e d  a h o r a  t a m b i é n  t e f t i g o s .

Qaedafe fufpenfo f o b r e  el c a yada ,  y  
¡ a l e  Bato  ,  y  Narcifo.

Bat.  D o n d e  v u e l v e s  ?  N c r c .  N o  l o  s e ,  

q u e  p o r  m a s  q u e  m e  r e í i r t o ,  

n o  p u e d o  m a s :  a  v e r  v u e l v o  

l a  b e l d a d  ,  q u e  e n  e f t e  f i c i o  

d e x é .  B f l í .  P u e s  y a  n o  e f t á  a q u í .   ̂

N a r c .  D i g a f m e ,  P a f t o r  a m i g a ,  

q u e  f o b r e  e l  c a y a d o  e f t r i v a s  

t a n  c o n f u f o ,  y  f u f p e n d i d o ,  

f i  á  E c o  ,  h o n o r  d e f t a s  m o n t a ñ a s ,  

p o r  e f t o s  v a l l e s  h a s  v i f t o l  

Amenázale con el cayado.
Feb.  l l e f p o n d a t e  a q u e f t e  a c e b o ,  

e n  t u  p u r p u r a  t e ñ i d o : 

p e r o  n o  ,  q u e  n o  h e  d e  h a c e r t e  

y o  i n f e l i z ,  p o r q u e  t e  h i z o  

f e l i z  t u  a m o r  :  v i v e  ,  j o v e n ,  

u f a n o  ,  y  d e r v a n e c i d o ,  

q u e  y o  n o  q u i e r o  t o m a r  

m a s  v e n g a n z a  ,  q u e  e n  m i  m i O n o ,  

p u e s  t u  n o  t i e n e s  l a  c u l p a

Vafe,

Nítreifo.'.
d e  q u e r e r  á  q u i e n  t e  q u í f o j  

y  y o  s í  d e  h a b e r  a m a d o  

a  l a  q u e  m e  h a  a b o r r e c i d o .

N c r c .  Q u é  e s  e ñ o ,  B a t o ?

B f l f .  Q u é  q u i e r e s

q u e  f e a ,  f i  i n a d v e r t i d o  

p r e g u n t a s  p o r  E c o  á  q u i e n  

á  E c o  a d o r a  ?  N o r c .  Q u é  e f q u i v C i  

v e n e n o  e n  e f a  p a l a b r a  

m e  h a s  d a d o  p o r  e l  o í d o ,  

q u e  h a  c o r r i d o  a l  c o r a z ó n ,  

t a n  v a r í o ,  q u e  a  u n  t i e m p o  m i f i n d  

m e  a b r a f o ,  y  t i e m b l o ,  a l t e r n a n d o  

h i e l o  a r d i e n t e ,  y  f u e g o  f r í o ?

Bat.  E l  q u e  t u  á  F e b o  l e  d s f t e .

N a r c .  Y  F e b o ,  d i ,  B a t o  a m i g ó l ­

e s  d e  E c o  q u e r i d o  ?  Bat.  N o ,  

a n t e s  f i e m p r e  a b o r r e c i d o  

v i v i ó .  N n r c .  L a  m i t a d  d e l  p e f o  

h a s  q u i t a d o  i  m i s  f e n t i d o s ,  

q u e  a u n q u e  a r d e  e l  h i e l o ,  e s  t e m p l a d o ,  

y  a u n q u e  h i e l a  e l  f u e g o ,  e s  t i b i o *

Sale Eco.  M e j o r  e s  q u e  d e  u n a  v e z  

f e  d e c l á r e  e l  d o l o r  m í o :

N a r c i f o ,  á  b u f e a r t e  v e n g o .

N o r c .  Y a  e l  v e r  q u e  á  b u f e a r m e  v i n o ^  

m e  q u i t ó  l a  o t r a  m i t a d ,  

p u e s  f i  n o  h u b i e r a  v e n i d o  

á  b u f e a r m e ,  f u e r a  y o  

á  b u f c a r l a :  e n  q u e  t e  í i r v o  ?

Eco.  E n  é f c u c h a r m e ,  c a n t a n d o  

l o  d i r é  r  p o r  f i  t e  o b l i g o  ;

m a s  c o n  m i s  v o c e s .  Bat.  Y o  q u i e r o  

d a r  á  L i r i u p e  a v i f o  

d e  a q u e l l o s  d i r e m o s ,  p u e s  

y o  n o  b a i l o  á  r e f i l t i r l o s .

C a n t a  E c o .  B e l l i f i i u o  N a r c i f o ,  

q u e  á  e l l o s  a m e n o s  v a l l e s  

d e l  m o n t e  e n  q u e  n a c i f t e '  

l a s  a f p e r e z a s  t r a e s .

M i s  p e f a r e s  e f c u c h a ,  

p u e s  d e b e n  o b l i g a r t e ,  

q u a n d o  n o  p o r  l é r  m í o s ,  

f o l o  p o r  f e r  p e f a r e s .

Vafe.

ím ó i
v e r g u

y tío
q u e . 1  

S i  a t

q u e  ' 

l a  p u  

v a r i a  

P o r q  

q u e  ( 

c a m a  

f e  i r  

D e f d

m u é

E c o

P a f t

b e l l i

A m o r
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De Don Pedro
X m á r  f a b e  c o n  q a a n t a  

v e r g ü e n z a  l l e g o  a  h a b l a r t e ^  

y  n o  d a d o ,  n i  t e m e ,  

q u e  t u  t a m b i é n  l o  T a b e s :

S i  a t i e n d e s  l o s  c o l o r e s  

q u e  e n  e l  r o ñ r o  m e  f a l e n ^  

l a  p u r p u r a ,  y  l a  n i e v e  

v a n a d a  p o r  I n ñ a R t e s .

P o r q u e  e n  c a d a  f u T p i r o ,  

q u e  e n  e f c & o  f o n  a y r e ,  

c a m a l e ó n  d e  a m o r  

f e  m u d a  m i  T e m b l a n t e .

D e f d e  e l  p r i m e r o  d í a  

q u e  a l  m o n t e  f u i  á  b u f c a r t e ^  

y  t e  h a l l e  l a  p r i m e r a  

e n t r e  T u s  T o l e d a d e s :

M i  v i d a  i  t u  h e r m o f u r a  

t i n d i d  f a s  l i b e r t a d e s ,  

h a c i e n d o  t u  e f t r a ñ e z a  

d e  m i  a l t i v e z  d o n a y r e .

Q u e  a u n q u e  e f t a b a  t a a  b r u t d  

e n t o n c e s  e l  d i a m a n t e  

d e  t u  p e c h o ,  y a  d a b a  

m u e f t r a s  d e  f u s  q u i l a t e s .

E c o  f o y  t l a  m a s  r i c a  

P a c o r a  d e l l o s  v a l l e s ,  

b e l l a  d e c i r  p u d i e r a n  

m i s  i n f e l i c i d a d e s :

Q u e  d e  A m o r  e n  e l  T e m p l e >  

p o r  c u l t o  á  T u s  A l t a r e s ,  

d e  f e l i c e s  b e l l e z a s  

p o c a s  l a m p a r a s  a r d e n .

T o d o  a q u e f e  O c c e a n o  

d e  v e l l o n e s ,  q u e  h a c e  

c o n  l a s  o n d a s  d e  l a n a  

c r e c i e n t e s ,  y  m e n g u a n t e s .  

D e f d e  a q u e l l a  a l t a  r o c a ,  

h a f t a  c f t e  v e r d e  m a r g e n ,  

e f i i i e r a l d a s  p a c i e n d o ,  

y  b e b i e n d o  c r i ñ a l e s :

T e d o  e s  m Í o  ,  n o  h a y  

P a f t o r e s  q u e  l o  g u a r d e n ,  

q u e  a  m i  f u e l d o  n o  v i v a n  

a c e n t o s ,  y  l e a l e s .

Calderón de la Barca.
T o d o  á  t u s  p i e s  l o  q f r e z c ó j  

y  n o  p o r q u e  á  r o g a r t e  

l l e g u e n  h o y  m i s  t e r n e z a s ,  

i m a g i n e s  q u e  n a c e n :

E n  l a -  c o n f t a n c i a  m i a  

d e  u f a d a s  l i v i a n d a d e s ,  

f u p a e f t o ,  b e l l o  j o v e n ,  

q u e  n o  p u e d e  o b l i g a r m e ,  

f i n o  e s  d e  f e r  t u  e f p o f a ,  

i  q u e  m i  a m o r  d e c l á r e ,  

p o r q u e  t e n g a s  e n  m i  

f i e m p r e  f i r m e ,  y  c o n f i a n t e  

u n a  a l m a  q u e  t e  a d o r e ,  

u n  p e c h o  q u e  t e  a m e ,  

u n a  f e e  q u e  t e  e f t í m e ,  

u n  n u d o  q u e  t e  e n l á c e ,  

a t e n c i ó n  q u e  r e  f i r v a ,  

a m o r  q u e  t e  r e g á l e ,  i

d e f e o  q u e  t e  o b l i g u e ,  

c u i d a d o  q u e  t e  a g r á d e ,

Y  f i  e f t o s  r e n d i m i e n t o s  

c e  p u e d e n  o b l i g a r t e ,  

t r i f t e  ,  c o n f u f a  ,  c i e g a ,  

m u d a  ,  a b f o r t a  ,  c o b a r d e ,  

i a f e l i c e  ,  a f l i g i d a  

m e  v e r á s  e n t r e g a r m e  

t a n t o  á  m i s  f e n c i m i e n t o s ,  

q u e  e n  v o c e s  l a m e n t a b l e s  

e l  a y r e  c o n f u n d i d o  

d e  m i s  v o c e s ,  f e  a l a b e  

d e  q u e  E c o  e n a m o r a d a  

f e  h a  c o n v e r t i d o  e n  a y r e .

Í J f l r c .  H e c h o  h a b í a  t u  r i g o r  

e x p e r i e n c i a s  e n  m i  p e c h o ,  

c o n  q u e  t e  i b a  m e j o r  i 
m a l ,  E c o  d i v i n a  ,  h a s  h e c h o  

e n  d e c l a r a r m e  t u  a m o r :  

p u e s  t a n  c l a r a m e n t e  a r g u y o ,  

q u e  p o ñ r a d o  m i  a l v e d r i o ,  

y o  a h o r a  á  d e f p e c h o  f u y o ,  

t e  d i x e r a  e l  a m o r  m í o ,  

f i  h u b i e r a s  c a l l a d o  e l  t u y o .  

A l  b u f e a r t e  á  t i  m i  a i r a d a  

p e n a ,  l a  t u y a  c e  C r a y ,
coaAyuntamiento de Madrid



"Éeo, y
c o n  q u é  y a  l a  a c c i ó n  m u d a d a ,  

v e  l a s  d i f t a n c i a s  q u e  h a y  

d s  r o g a r  á  f e r  r o g a d a .

S i n  r e p a r a r  e n  e l  h a d o ,  

m i  a m o r  i b a  a  t í  r e n d i d o :  

y a  e n  f u  r i e f g o  h e  r e p a r a d o ,  

q u e  v e o  m a s  f a v o r e c i d o ,  

q u e  v e í a  d e f p r e c i a d o .

Y  a ( i ,  n o  m e  d i g a s ,  n o ,  

t u  a m o r ,  n i  e n  t u  v i d a  e f p e r c í  

v e r  q u e  f u  l u z  m e  a b r a s o ,  

p u e s  c o n  f a b e r  q u e  m e  q u i e r e s ,  

v i v i r é  c o n t e n t o  y o »

Eco.  O y e ,  a g u a r d a ,  e f p e r a ,  t e n  

e l  p a f o .  N a r c .  S u e l e a  l a  m a n o .

/il t en er l e  afido  ,  f a l e  Silvio.
Silv.  Q i i é  e s  l o  q u e  m i s  o j o s  v e n ?

E c o .  E f c u c h a m e .  N o r c .  S e r á  e n  v a n o .

E c o .  N a r c i f o  ,  m i  a m o r ,  m i  b i e n .

N a r c .  N o  h e  d e  o i r t e .  Silv.  C o m o  a f i  

f u f r o  m i s  o f e n f a s  y o  ?  N a r c .  D e x a m e .

E c o .  D e  m i  h u y e s ?  N a r c .  S í .

Silv.  Q i i i e n  m a y o r  d e f d i c h a  v i o !

E c o .  V e n g ú e m e  e l  C i e l o  d e  t i .

Silv.  S i  t u  l e  p i d e s  a l  C i e l o

q u e  d e  é l  t e  v e n g u e  (  a h  c r u e l ! )  

y a  c o n  m a y o r  d e f c o n f u e l o  

p e d i r  p u e d e  m i  d e f v e l o ,  

q u e  r a e  v e n g u e  d e  t i ,  y  d e  e l ,

Y  f u p u e f t o  q u e  é l  a q u í  

á  t i ,  f i e r a  ,  t e  o f e n d i ó ,  

y  t u  ,  y  é l  j u n t o s  á  m í ,  

d e  é l  m e  v e n g a r é ,  p u e s  n o  

m e  p u e d o  v e n g a r  d e  t i .

A d v e n e d i z o  Z a g a l ,  

q u e  d e f e  m o n t e  e m i n e n t e  

á  f o l o  a u m e n t a r  m i  l l a m a ,  

h i j o  d e l  v i e n t o  ,  d e f c l e n d e s  :  

A u n q u e  n o  e s  t u y a  l a  c u l p a  

d e  q u e  E c o  a  a m a r t e  l l e g u e ,  

f i n o  f u y a ,  y  a u n q u e  t e n g o  

e n  p a r c e  q u e  a g r a d e c e r t e ,  

a l  v e r  q u a n  d u e ñ o  d e  t i ,  

t a n t a  v e n t u r a  d e f p r e c i e s ,

l̂ arcifo.
t a n  f u e r a  d e  l a  r a z ó n  

l a s  l e y e s  l o s  z e l o s  t i e n e n , '  

q u e  m a n d a n  q u e  m u e r a  q u l e r i  

e s  q u e r i d o ,  y  n o  q u i e n  q u i e r o »

S i n  d u d a  q u e  f u e  m u g e r  

q u i e n  i n t r o d u x o  e f a s  l e y e s ,  

p u e s  c o n d e n ó  a l  i n f t r u m e n t o ,  

y  n o  a l  q u e  c o n  é l  o f e n d e !

Y  a f i  ,  p u e s  y a  r e c i b i d o  

e f t á  e n  u f o  ,  q u e  f e  v e n g u e n  

e n  l o s  h o m b r e s  l o s  a g r a v i o s  

q u e  n o s  h a c e n  l a s  m u g e r e s ; 
f u e r z a  e s  e l  v e n g a r m e  e n  t i ,  

a u n q u e  e s  f u e r z a  q u e  m e  p e f e  

q u e  f e a s  t a n  t i e r n o  j o v e n ,  

q u e  n o  h a g a  n a d a  e n  v e n c e r t e ;

Eco.  S i l v i o ,  m i r a  ( m u e r t a  e f t o y  1 J  

N a r c .  A y  d e  m í  i n f e l i z  1 

E c o .  A d v i e r t e .  Ponef e  delante^
Silv.  P a r a  m a t a r l e s  m e  i r r i t a s  

m a s  ,  q u a n t o  m a s  l e  d e f i e n d e s ,  

N u r c .  P u e s  n o  m e  d e f i e n d a s  m a s ,  

d e x a  q u e  á  m i s  b r a z o s  l l e g u e ,  

q u e  v a l o r  h a y  e n  m i s  b r a z o s ,  

q u e  f a b r á n  ,  E c o  ,  v e n c e r l e .

Luchan los d a s ,  y  cae  N a r c i / Í r í  

Silv.  C ó m o ,  f i  á  m i s  p l a n t a s  y a  

e f t á s  ?  p o r  d i c h o f o  m u e r e ,  

q u e  e s  d e l i t o  f é r  d i c h o f o  

e n  l o s  a m a n t e s .

Va d fa ca r  el puñal para d a r l e ,  fa-.
l e  F e b o ,  y  deti enele.

Feb.  D e t e n t e ,

n o  l e  m a t e s .  Silv.  T u  l o  e f t o r v a s ?  

Feb.  S i .  Silv.  S e r á  p o r q u e  n o  t i e n e s  

n o t i c i a  d e  l a  o c a f i o n ,

F e b ü  i  q u e  f i  l a  l u v i e f e s ,  

m e  a y u d a r a s  á  m a t a r l e .

Feb.  N o  h i c i e r a  ,  q u e  p o r  f a b e t l e  

a n t e s ,  q u e  p o r  i g n o r a r l e ,  

l e  g u a r d o ,  q u e  n o  m e r e c e  

m o r i r  ,  p o r  v e r f e  q u e r i d o .

S i l v .  O  q u e  i n f a m e s  z e l o s  t i e n e s  l  

p u e s  m i l  m u e r t e s  n o  d e f e a s

á  h o t  

Feb. A n

p u e s  ■ 

h o y  e  

q u e  e  

Q i i e r e  

c a l i  1 ¡

p a r a  : 

y e r r e  

q u a n t  

q u e  t  

p o r . r  

d e  o í  

l^ilv. El 
f o f i f t e

q u e  <

l o  q i  

y  a i i  

p o r q u  

a u n q i  

e l  v e :  

i F e i .  E l  

F í Ij .  A l

p o r q v  

n o  h  

i 5 i / v .  A l

y o »
e f a  o  

\Teb. O 
p u e s  i 
g u a r d  

y  a f i  

d e f e  

I S i l v .  Y .  

| F e 6 .  E l  

íiga I
Ayuntamiento de Madrid
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jÉ co , y
i i i d i c í í »  t o n  e v i t l a n C e s  

e n  l a -  h e r m o f u r a  d e  E c o  

d e l  p e l i g r o -  q u e  p r e v i e n e n  

v u e f t r o s  A f t r o s  á  N a r c i f o ,  

d a d m e  v a l o r  c o n  q o e  e n m i e n d e  

l o s  a m a g o s  ,  a n t e s  q u e

Narctfc0 .

l a s  c x e c u c i o n e s  l l e g u e n .

V á l g a m e  l o  q u e  h e  a p r e h e n d i d o ,  

p a r a  q u e  e l  d a ñ o  r e m e d i e ,  

p u e s  p r i m e r o  q u e  l e  v e a  

f u c e d i d o ,  h e  d e  p o n e r l e  

m i l  e m b a r a z o s  a l  p a f o ,  

í i  s é  a l t i v a ,  o f a d a  ,  y  f u e r t e  

t r a f t o r n a r  t o d o s  l o s  g l o b o s  

d e f a  m a q u i n a  c c l e í t e ,  

v i é n d o l a  a  p r o d i g i o s  m í o s  

d e f ^ l o m a d a  d e  f u s  e x e s .  Voje.

J O R N A D A  T E R C E R A .

Salen  F e f c e ,  S i l v i o ,  y  Anteo.
'Ant. E f t o  h a b é i s  d e  h a c e r  p o r  m i ,  

p u e s  o c a f i o H  n o  t e n e i s  

d e  n o  f e r  a m i g o s .  F e f c .  M a l  

í a b e s  l o  q n e  e s  q u e r e r  b i e n ,  

p u e s  d i c e s  q u e  n o  i c R e r a o s  

© c a f i o n  p a r a  n o  f e r  

a m i g o s  l o s  d o s ,  a m a n d o  

l o s  d o s  u n  i n i f m o  d e f d c n .

S f / v .  C ó m o  e s  p o f i b l e  q u e  f e a  

» n  h o m b r e  a m i g o  d e  q u i e n  

q u i e r e  l o  q u e  é l  q u i e r e ,  f i e n d o  

i r a  l o s  z e l o s ?  Ant.  A u n q u e  

e n t i e n d o  p o c o  d e l  d u e l o  

d e  a m o r ,  a  m i  p a r e c e r ,  

q u a n d o  i g u a l m e n t e  l o s  d o s  

a b o r r e c i d o s  o s  v e i s ,   ̂

y  n i n g u n o  e s  p r e f e r i d o ,  

p o d é i s  f e r  a m i g o s ,  p u e s  

l o  q u e  a l  f e i u i m i e n t o  o b l i g a  

s n  q u a l q u i e r  a m a n t e ,  e s ,  

q u e  l a  e f p e r a n z a  ,  ó  f a v o r  

q u e  y o  p i e r d o  ,  g a n e  a q u e l  j  

m a s  l i a  f a v o r ,  » i  e - p e r a n a a  

e l  u u o ,  y  o t r o ,  e s  q u e r e f

e f t i r a r  e l  d u e l e  i  n t a s  

d e  l o  q u e  m a n d a  l a  l e y .

Feb.  E f a  e s  b a f t a n t e  r a z ó n  

p a r a  n o  r e ñ i r  c o n  é l ,  

m a s  n o  p a r a  f e r  f u  a m i g o .

Silv.  F e b a  h a  r e f p o n d r d ó  b i e n ,  

q u e  u n a  c o f a  e s  a m i í l a d ,  

y  o t r a  e s  c o m p e t e n c i a .  Ant.  P u c í  

e n  a q u e f a  d i f e r e n c i a ,  

y o  m e  c o n t e n t o  c o n  q u e  

e n e m i g o s  n o  f c a i s ,  

f i  a m i g o s  B o  q o e r c i s  f e r .

Feb.  D e  e f o  l a  p a l a b r a  d o y »  

á  n t i  p e f a r .  S i l » .  Y o  t a m b i t n í  

p e r »  a d v i e r t e  q u e  f e  q u e d a  

e l  m a y o r  d i f g u f t o  e n  p i e ,  

p o r q u e  y o  l a  d o y  > A n t e o ,  

e n  q u a n t o  a  F e b o ,  q u e  e s  

i g u a l  c o n m i g o  e n  o ú s  p e n a s ,  

o o  e n  q u a n t o  á  N a r c i í b ,  p u ® *  

f i  E c o  l e  q u i e r e ,  y o  t e n g o  

d e  v e n g a r m e  d e l l a  e n  é l .

Feb.  Y o ,  n o  p o r q u e  e l l a  l e  a d o r e ,  

p u e s  d i c h a ,  y  n o  c o l ^ a  e s  s  

p o r q u e  é l  l a  d e f d e ñ e  s t ,  

q u e  y o  a o  t e n g o  d e  v e r  

q u e  n i n g u n o  t r a t e  m a l  

a  l o  q u e  y o  q u i e r o  b i e n .

Ant.  A n t e s  d e  h a b l a r  i  l e s  d o » ,  I 

c o n  e f e  Z a g a l  h a b l é ,  |

y  m e  o f r e c i ó  d e  e f t o r v a r  

l a s  o c a f i e n e s  e n  q u e  

d i í g u ñ a r  a  a l g u n o  p u e d a  

e n  d e f p r e c i a r ,  n i  e n  q u e r e r .

Y  p u e f t o  q u e  e n  e f t a  p a r t e  

e f t a i s  c o m p u e f t a s  l * s  t r e s ,  

v e d  q u e  q u e d a  f o b r e  m i  

v u e f t r a  c o m p e t e n c i a ,  y  v e d  

q u e  e l  q u e  l a  r o m p a  ,  c o n m i g o  

h a b r á  d e  r e ñ i r  d e f p a e s .  y  aje. 
Stlv.  Q a i e n  l l e g ó  á  m a y o r  d e f d i c h a ,  

q u e  e l  g a l a n  q u e  l l e g o  á  v e r  

c a r a  á  c a r a  u n  d e l e n g a ñ o  ?

Feb.  Q u i e n  l U g a  k m a s  d i c h a  > q u i e n ,  
^  q u e

q u e  i
u n  d  

Stlv. V 
v i v i ó

u n a  < 

y  o t :

Feb.  P i  

f u e  c  

n o  h <  

m a t a

Si/v. ( 
t o d a  

h u b i <  

t e n ú

n u n <  

Feb.  P  

d o l o  

Silv. i 
Siiv.  1  

Feb.  I  

Sale  £

p a r a

Silv.
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D e Don Pedro Calderón de la "Barca.
q u e  e l  a m a n t e  q u e  l l e g ó  

u n  d e f e n g a n o  á  t e n e r  ^

S i l v .  P u e s  q u a n t o  v i v o  e n g a ñ a d o j  

v i v i ó  c o n t e n t o  5  p o r q u e  

u n a  c o f a  e s  i g n o r a r ,  

y  o t r a  c o f a  e s  p a d e c e r .

Teb.  P u e s  q u a n t o  e n g a ñ a d o  a m o >  

f u e  d e f d i c h a d o  ,  p o r q u e  

n o  h a y  r t i a l ,  c o t n o  e l  ^ u e  e n c u o t e r t o  

m a t a ,  f i n  f a b e r f e  d e  e ! .  ^

^Hv. O  q u i e n  e n g a ñ a d o  a m a r a  

t o d a  f u  v i d a .  Teb. O  q u i e n  

h u b i e r a  e f t e  d e f e n g a n o  

t e n i d o  a n t e s .  Silv  ̂ P a t a  q u e  

n u n c a  l í n t i c r a  e l  d o l o r .

Feb.  P a r a  q u e  f t c m p r e  e l  c r u e l  

d o l o r  h u b i e r a  f e n t i d o .

Sílv.  Q u e  e n  u n  a m o r .  Feb-  U n a  í c e .

SHv.  N o  h a y  c o f a  c o m o  i g n o r a r .

Feb.  N o  h a y  c o f a  c o m o  f « e r .

Sale E(9.  S i l v i o ,  y  F c b o  e f t á n  a q u í :  

q u a n t o  f i e m o  q u e  o t r a  v e t  

f u  c a n f a d t  c o m p e t e n c i a  

a  e f c u c h a r  h e  d e  v o l v e r  l  

Feb.  E c o  e s  l a  q u e  v e n  m i s  o j o s .

Silv.  E c o  l a  q u e  m i r o  e s .

Feb.  D a d m e  v a l o r »  f e n t i m i e n t o s ,  

p a r a  d e x a r l a  d e  v e r .

S i l v .  P a r a  n o  l l e g a r  a  h a b l a r l a ,

V 4..  E ™ .  C i - e  v i a .  G e l o ' «  d ? .  

Silv.  V i d a  l o s  C i e l o s  t e  d e n .  Vafe.  N u r c .  C o m o  f i n  d e c i r m e  m a s ,

a u n  d e  l o  q u e  q u i e r e  m a l  

l e  f u e n a  l a  q u e x a  b i e n .

Q u e  e s  u n a  c e r e m o n i o f a  

v a n i d a d  v e r f e  q u e r e r ,  

q u e  f e  d e f e f t i m a  a n t e s ,  

y  f e  e c h a  m e n o s  d e í p u e s .

Sale Bato  ,  y  Narcifo.
Bat.  D o n d e  v a s ?

N o r c .  A  c a z a  a l  m o n t e  

v o y ,  B a t o ,  q u e  q u i e r o  v e r  

f i  c o n  l a  a u f e n c i a  m e j o r  

v e n z o  c f t a  p a f i o n  c r u e l  j  

p o r q u e  á  E c o  e n  t o d a  m i  v i d a  

t e n g o  d e  e f c u c h a r ,  n i  v e r ,  

q u e  c ñ á  e n  e l l a  m i  p e l i g r o .

E c o .  E l  v i e n e  a q u í ,  q u e  h e  d e  h a c e r  ?

N o r c . ’ E l l a  e f t á  a q u í ,  h u y a í r i o s  a a t t s  

q u e  l l e g u e  a  h a b l a r m e .

E c o .  M a s  q u e

l o ’ q u e  h e  d e  h i c e r  d u d o  y o ?  

a q u í  a  f e n t i r  n o  l l e g u e  

q u e  f e  f u e f e n  f i n  h a b l a r m o  ; 

l o s  d o s  q u e  a b o r r e c í ?  p u e s  

J o  q u e  f u e  v e n e n o  e n  e l l o s ,  

f e r á  m e d i c i n a  e n  é l .

E s f u é r z a t e ,  c o r a z ó n ,  

v e n c e  f i q u i e r a  u n a  v e z .

N a r c i f o  i
Fiare.  Q u é  q u i e r e s ,  E c o ?

Vafe ázia el paño.

e n ,

E c o .  C ó m o  l o s  d e s ,  f i n  h a b l a r m e ,  

f e  v a n  d e ñ a  f u e r t e ?  q u i e n  

c r e e r á  q u e  f e n t i  e l  h a l l a r l o s  

a q u í  ,  q u a n d o  a q u í  l l e g u e ,  

p o r q u e  t e m í  q u e  m e  h a b l a r a n  

e n  f u  a m o r ,  y  q u e  d e f p u e s  

h e  f e n t i d o  q u e  f e  a a í é n t e n  

l o s  d o s  ,  f i n  h a b l a r m e  e n  e l  ?  

P e r o  q u é  m a c h o  ?  q u é  m u c h o  ?  

f i  e n  e f e f t o  í a  m u g e r  

q u e  m a s  h a  o l v i d a d o ,  m a s  

h a  l l e g a d o  a  a b o r r e c e r ,

t e  v a s ?  B a t .  A n d a n d o  e n  l o s  p i e s .  

N a r c .  L u e g o  y a  n o  f i e n t e ,  B a t o ,  

q u e  d e f e i t g a ñ o s  l a  d é ,  

p u e s  e l l a  n o  m e  d á  q u e x a s  I  

Bal.  P a r e c e m e  q u e  n o .  N a r c .  Q u i e n  

h a b r á  l l e g a d o  á  f e n t i r  

l o  q u e  l l e g ó  á  p r e t e n d e r ?

B a f .  Q u i e n  p r e t e n d i ó  l o  q u e  h a b í a  

d e  f e n t i r .  Eco.  E f t o  e s  q u e i e r í  

í i  j  m a s  p o r  d i f i m u l a r ,  

y  p o r q u e  j u z g u e  t a m b i é n  

Q u e  n a d a  f i e n t o ,  c a n t a n d o

^  Dz laAyuntamiento de Madrid



Eco, y
l a  d e f e c h a  q u i e r o  h a c e r  : 

f i  e f p a i U a  f u  m a l  q u i e n  c a n t a ,  

c o m o  y o  e f p a n t o  m i  b i e n ?  Vafe.
N f l r c .  M a s  q u é  i m p o r t a  q u e  f e  v a y a .

Bat.  N a d a  ,  í ¡  ( é  m i r a  b i e n .

N f l r c .  P u e s  n o  i m p o r t a  f i n o  m u c h o .

Begale  Narcifo.
I m p o r t e ,  y  l a  m a n o  t e n .

Eco canta dentro.
Eco.  S i  e n  l o s  q u e  b i e n  q u i e r e n  

t o d o  e s  p a d e c e r ,  

y  n o  h a y  d i c h a  a l g u n a  

£ Q  e l  b i e n  q u e r e r ,  

f u e g o  d e  D i o s  e n  e l  q u e r e r  b i e n .

N í j r c .  A m e n .  B a f .  A m e n ;  

p e r o  d e  q u e  t e  a m e h i n a s  ?

" í í o r c .  D e  q u e  c a n t e .  Bat.  D i c e s  b i e n ,  

q u e  e s  e l  c a n t a r  m u y  m a l  h e c h o ,  

d e f p r e c i a d a  u n a  u i u g e r .

l^ar c :  H u y a m o s ,  B a t o ,  d e  a q u í ,  

q u e  f i  l a  e f c u c h o  o t r a  v e z ,  

t r a s  s í  m e  l l e v a r á .  Bat.  D i c e s  

l i n d a m e n t e ,  a l  m o n t e  v e n .

Eco dentro.
Eco.  F u e g o  d e  D i o s  e n  e l  q u e r e r  b i e n .

K a r c .  A m e n .  Bat.  A m e n .

2^arc.  D e t e n t e ,  q u e  a q u e l l a  v o z  

u n  c l a r í n  d e l  a m o r  e s ,  

q u e  á  m i  o í d o  m i s  d e í é o s

h a  t o c a d o  á  r e c o g e r .

D e x a ñ K e  f i n  h a c e r  c a f o  

d e  m i  t a n  f i e r a  y  c r u e l ,  

< a n t a r  t a n  a l e g r e ,  y  l i b r e ,  

f u é j t z a  e s  q u e  l o  f i e n t a  :  v e n  

c o n i r i g o ,  q u e  d e  m i s  q u e x a s  

t c ñ i g o  l e  q u i e r o  h a c e r .

Bat.  P u e s  d o n d e  h É i n c s  d e  i r ?

N i i r f .  T r a s  e l l a .

B ü t .  Q ; . ; é  t e  o b l i g a  a h o r a ?

N o  s é  i

p e r o  e f i a n d o  t r i f i e  y o ,  

a l  v e r  q u e  e l l a  a l e g r e  e l l e ,  

p ' . i r q u e  c a n t a  l a  f i g u i e r a ,  

q v a r . d o  n o  c a n t a r a  b i e n !

Nánifo.
E c o  h e r m o f a ,  e f p e r a ,  « f e ú c h a .

Al etnrarfe  ,  Jale  Liriope  ,  y  l e  detiene.
Lir.  L a  v o z  ,  y  e l  p a f o  d e t e n ,  

N a r c i f o .  blarc.  C ó m o  e s  p o f i b l e ,  

q u a n d o  d e c i r  e f c u c h e ?

E c o  dentro i y  Narcifo f u e ra  repiten.
Los dos.  S í  e n  I e s  q u e  b i e n  q u i e r e n  

t o d o  e s  p a d e c e r ,  

y  n o  h a y  d i c h a  a l g u n a  

e n  e l  b i e n  q u e r e r ,  

f u e g o  d e  D i o s  e n  e l  q u e r e r  b i e O i  

A m e n .  A m e n .

Lir.  £ s  p o f i b l e  q u e  f a b i e a d o  

q u e  e l t á  e n  e í é  a z u l  d o f e i  

e f e r i t o  c o n  p l u m a s  d e  o r o ,  

y  l e t r a s  d e  r o f i c l e r ,  

e l  i n f i u x e  d e  t u s  h a d a s ,  

q u e  t e  a m e n a z a  c r u e l ,  

í ú s  h o j a s  q u i e r a s  a b r i r ,  

y  f u s  c a p í t u l o s  l e e r ?

N o  f a b e s  q u e  e f a  h e r m ó f u r a ^  

y  e l a  v o z  a l g u n a  v e z  

á  d e c l a r a r f e  e m p e z a r e n  

c o n t r a  t i ,  q u a n d o  á  l o s  p i e s  

d e  d o s  z e l o f o s  a m a n t e s ,  

t e  l l e g a f l e  á  d e f e n d e r  

d e l  u n  p e l i g r o  e n  e l  o t r o ?

P u e s  a l l í  e l  a v i f o  c r e e ,  

a g r a d e c i e n d o  á  l o s  C i e l o s ,  

q u e  t a n  d e  t u  p a r t e  e d é n ,  

q u e  e f c u c h e s  l a  v o z  d e l  t r u e n o > ,  

a n t e s  q u e  e l  r a y o  t e  d é .

Nurc.  Y o  t e  c o n f i e f o  q u e  e s  j u f t ®  

e l  r e c e l a r ,  y  e l  t e m e r ;  

p e r o  v e n c e r f e  á  s í  i n i f m o ,  

d i ,  q u i e n  h a  p o d i d o  ?  Lir,  Q i i í e n ,  

a n t e v i f t o  e l  d a ñ o ,  h u y e .

Narc.  P u e s  í ¡  e f l o  b a i l a ,  y o  h u i r é :  

a l  m o n t e  m e  v o y  á  c a z a ,  

y  a l  v a l l e  n e  h e  d e  v o l v e r ,  

h a d a  q u e  v u e l v a  o l v i d a d o  

d e í l a  t a n  d u d o f a  f e e ,  

q u e  u n  d í a  t o d o  e s  a m a r ,  

y  o t r o  d i ^  a b o r r e c e r ;

y  a f i ,  

d i c i e n

E c o .  S i

t o d o

y  n o  

e n  e l  

f u e g o  

A m e r  

Lir. A l  

t e  d á

p u e s

d e f t i r

s e  u

Ayuntamiento de Madrid
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De Don Pedt̂ o Calderón de la Barca.
d e  l a s  r a z o n e s  n o  u f a ,  

f i n  p r o n u n c i a r  j  n i  a p r e h e n d e f j  

f i l i o  f o l o  l o  q u e  o y e ,  

y  a u n  e ( b  l a  u l t i m a  v e z .

E f t e ,  p u e s ,  t a n  p o d e i o f o

y  a f i ,  y a  e n  ó t r o  f e n t i d o ,  

d i c i e n d o  c o n  e l l a  i r é .

E l ,  y  dentro Eco.
Eco.  S i  e n  l o s  q u e  b i e n  q u i e r e n  

t o d o  e s  p a d e c e r ,  

y  n o  h a y  d i c h a  a l g u n a  

e n  e l  b i e n  q u e r e r ,  

f u e g o  d e  D i o s  e n  e l  q u e r e r  b i e n .  

A m e n .  A m e n .  Vafe Eco.
Lir. A u n  h a r t a  e n  e f o  h o y  e l  C i c l o  

t e  d á  e l  a v i f o  m a s  f i e l ,  

p u e s  a b o r r e c e r ,  y  a m a r  

d e r t i n o  e s  t u y o  t a m b i é n :  

v e  c o n  e l ,  B a t o .  Bat.  Y a  v ó y s  

m a s  m a l a  c o m i f l o n  e s  

l a  d e  a n d a r f e  t r a s  u n  a m o ,  

q u e  p e f a r  d á ,  y  q u i e r e  b i e n .

Vafe Bato.
t i r .  C i e l o s ,  y a  o l U  d e c l a r a d a  

l a  f u e r t e ;  y  p u e s  y a  l l e g u é  

d e l  p e l i g r o  d e  N a r c i f o  

l a  c a u f a  á  r e c o n o c e r ,  

d e  q u é  ,  f i  n o  l a  r e m e d i o ,  

m e  h a b r á  f é r v i d o  ,  d e  q u é ,  

q u a n t o  a p r e n d í  d e  T i r e f i a s ,  

q u a n t o  l e í ,  y  e f t u d i é  

e n  a q u e l l a  f o l e d a d  ?  

A p r o v e c h é m o n o s ,  p u e s ,  

d e l  f a b e r ,  q u e  n o  a p l i c a d o ,  

d e  n a d a  f i i v c  e l  f a b e r .

D e  E c o  e n  l a  v o a ,  y  h e r m e f u f a  

f u s  d o s  p e l i g r o s  í e  v e n ,  

p u e s  d e f l r u y a t n o s  e l  u n o ,  

p a r a  q u e ' q u e d e  d e f p u e s '  

e l  o t r o  i m p e r f e ñ o  r  y o  

e n t r e  l a s  c o f a s  q u e  s é  

d e  l a  g r a n  N a t u r a l e z a ,  

sé  u n  v e n e n o ,  e l  m a s  c r u e l  

q u e  p r o d i i x o  l a  a b u n d a n c i a  

d e  f u  i n f i n i t o  p o d e r ;  

e ñ e  e n t o r p e c e  l a  l e n g u a  

d e  t a l  m a n e r a » q u e  a q u e l  

á  q u i e n  f e  l e  d á ,  i n c a p a z  

q u e d a  d e l  h a b U r ,  p o r q u e

t o r p e  v e n e n o :  e f t e ,  p u e s ,  

p a r t o  d e !  o p i o ,  y  v e l e n o ,  

l e t a r g o  d e  E c o  n a  d e  f e r .

T a n  e f i c a z m e n t e  h i e r e ,  

q u e  n o  f e r á  m e n e f t e r  

q u e  l e  b e b a  ,  q u e  l e  p i l é  

o a r t a r á ,  p a r a  c o r r e r  

b r e v e m e n t e  a l  c o r a z ó n  

p o r  e l  c o n t a d o  d e l  p i e .

C o i fe c c ío n a d o  l e  te n g o , 
y  a l p s fo  fe le pondré 
de aquella  fc-nda que pifa.
M u e r a  d e  E c o  l a  v e z  ,  p u e s  

l a  v o z  d e  E c o  e s  l a  q u e  p u d o í  

t a n t o  á  N a r c i f o  m o y e r  ;  

q e e  p u e s  c o n f e g u i r  n o  p u d e  

c r i a r l e  f i n  v e r  m u g e r ,  

d e  o t r a  f u e r t e  h e  d e  g u a r d a r l e ;  

y  f i  e f t o  n o  b a r t a  á h a c e r  

e l  e f e d o  q u e  d e f e o ,  

d e  l a  T i e r r a  d e x a r é  

I s s  f e e r e t o s  p r o d u c i d o s ,  

y  h a r t a  e f e  c l a r o  d o l é l  

d e  l o s  C i e l o s  m i s  p o r t e n t o s  

• f u b i i ' á n ,  d e f c l a v a r é  

d e  f u  E p i c i c l o  l o s  A f t r o s j  

y  e f a  g r a n  c a t e r v a  f i e l  

d e  E f t r e l l a s ,  y  d e  L u c e r o s  

p e r d e r á  f u  r o f i c l e r ,  

l a  f a z  m a n c h a r é  á  l a  L u n a ,  

t u r b a r e ' l e  a l  S o l  l a  t e z ,  

y  t i t u b e a n d o  d c l  C i e l o ,  

d e f d e  u n - e x  h a r t a  o t r o  e x ,  

l a  g r a n  R e p ú b l i c a  h e r m o f a ,  

r u i n a  a m e n a z a r  J a  h a r é  

f ü b r e  e l  g l o b o  d e  l a  T i e r r a ,  

t a n t o ,  q u e  t e m i e n d o  e f t e  

f i  f e  c a e ,  ó  n o  f e  c a e ,  

á  u n  v a y v e i i ,  y  o t r o  v a y v e n .  Vafe.Ayuntamiento de Madrid



E e « , y
Sale Nar c i f o «  y  Bato.

Büt.  S i g u e  a q u e l  c o r z o  > q u e  h e n o ®  

d e  u n a  f l e c h a ,  a l  v i e n t o  i g u a l a .

N í J r c .  C o m o  e n  a v e  c o n v e r t i d o ,  

v o l a r  h o y  c o n  f o l a  u n a  a l a  

t a n  i g u a l m e n t e  h a s  p o d i d o ,  

o  c o r z o ,  y  c o n  t a n  m o r t a l  

h e r i d a  v u e l v e s  l a  e f p a l d a ,  

q u a n d o  c o n  p r e f t e z a  i g u a l ,  

q u a n t o  p i f a s  e f m e r a l d a  

l o  v a s  d é x a n d o  c o r a l  ?

B f l / .  E n  l a  e f p e f u r a  f e  h a  e n t r a d o ,  

p a r a  m o r i r  d e f a n g r a d o  

e n  a q u e l  a r r o y o .  N a r c .  V e  

t u ,  r e m á t a l e  ,  p o r q u e  

y o  ,  r e n d i d o  ,  y  f a t i g a d o ,  

n o  p u e d o  p a f a r  d e  a q u í .

B í i f .  N i  y o ,  y  a h o r a  c r e í  

q u e  v e r d a d  d e b e  d e  í é r .

N a r c .  D i ,  q u é ?

Bat.  Q u e  c a n f a  e l  c o r r e r ,   ̂

p o r q u e  m e  h a  c a n f a d o  á  m i .

N a c e .  E n t r e  a q u e l l a s  r a m a s  b e l l a s  

u n  p o c o  e f t e m o s ,  p u e s  e l l a s  

i m p i d e n  e l  a r r e b o l  

d e l  S o l ,  e n  t a n t o  q u e  a l  S o l  

l a t e  e l  C a n  d e l  C i e l o  E f t r e l l a s .

B o í .  D i c e s  m u y  b i e n ,  d e f e a n f e m o s  

a q u í  u n  p o c o ,  q u e  e l  l u g a r  

c o m b i d a  ,  y  p u e s  q u e  n o s  v e m o s  

f i n  o t r a  c o f a  e n  q u e  h a b l a r ,  

d e  l a  c a z a  n o  h a b l a r e m o s ?

H a y  b e b e r í a  m a y o r ,  

q u e  c o n  e ñ e  r e f i f t e r o  

f e g u i t  u n  g a m o ,  f e i i o r ,  

q u e  a  l a  f o i n b r a  u n  d e f p e n f e r o  

l e  c a z a  m u c h o  m e j o r ,  

y  m a s  d e f e a n f a d o  ?  Narc.  N o ,  

p o r q u e  e l  g ü i l o  d e  m a t a l l e  

e s  l o  q u e  a q u i  f e  e l l i m o .  ^

B a r .  Q u e  e r a  e l  g u f t o ,  p e n s é  y o ,  

e l  C Q c e l I e ,  ó  e m p a n a l l e .

N a r c .  Q u e  e s  e l  e f c u c h a r t e ,  p i e n f a ,  

d e  u n  n o b l e  e x e r c i c i o  o f e n f a .

Kanifí'0.
Bás.  T u ,  q u e  n o  h a y ,  i m a g i n a ,  

f e l v a  ,  c o m o  u n a  c o c i n a  j  

b o f q u e  ,  c o m o  u n a  d e f p e n f a .

N a r c .  D e  l a  c a z a  l a  p o r f i a

d e x a .  B o t .  E n  q u é ,  f i  e f t o  t e  p e f a ,  

h a b l a r a s  ?  N a r c .  D e  E c o  q u e r r í a .  

Bst.  P u e s  t a m b i é n  e n  c a z a  e f a ,  

y  a u n  c a z a  d e  m o n t e r í a .

N s r e .  Q u é  f i e m p r e ;  p e r o  q u e  r u i d o  

e s  e ñ e  ?  Bat.  Q u e  e l  c o r z o  h e r í d O j  

d e  e f p u r a a ,  y  f a n g r e  b a ñ a d a ,  

p o r  e l l a  p a r t e  h a  t o r n a d o .

N a r c .  C ó b r a l e  t u ,  q u e  r e n d i d o  

y o ,  n o  p u e d o .  B a f .  Y o  l o  h a r é ,  

f e ñ o r ,  y  a  c o b r a r l e  i r é ,  

c o m o  é l  p a g a r f e m e  q u i e r a .

Vafe Bato  ,  y  defeubre fe  la fuente^ 
l ia re .  Y o  l  l a  m a r g e n  l i f o n j e r a  

d e f t e  a r r o y o  e f p e r a r é :  

a t r e v e r é m e  z  b e b e r  

l o s  c r i f t a l e s  d e  f u  f u e n t e ,  

f i n  r e c e l a r ,  n i  t e m e r  

q u e  f e g u n d a  v e z  i n t e n t e  

B i i s  f e n t i d o s  f u f p e n d e r  

q u i z á  l a  N i n f a  q u e  e f t a  

e n  e l l a  ?  p e r o  n o  h a r á ,  

q u e  o f e n f a  n o  p u e d e  f e r .  

l l e g a r  y o  e n  e l l a  á  b e b e r ,  

f i  e l l a  b r i n d á n d o m e  s f t á .

O  q u é  i g n o r a n t e  n a c í  l  

o  q u é  n e c i o  m e  c r i o  1 ^

p u e s  n u n c a  d e  a l g u n o  o i  

f i  o f e n f a ,  ó  l i f o i i j a  f u e  

d e  l a s  N i n f a s  e l  q u e  a f i  

f e  a t r e v a n  á  f u  c r i i l a l .

M a s  f i  e s  D e i d a d  l i f o n j e r a ,  

p a r a  r e m e d i a r  m í  m a l ,  

f o r z o f o  e s  f e r  l i b e r a l ;

0  t u  q u e  e r e s  l a  p r i m e r a  

N i n f a  d e l  a g u a ,  á  q u i e n  y o  

f e d i e n t o  á  p e d i r  l l e g u é  

a l i v i o ,  y  c o n f u e l o  ,  n o

t e  o f e n d a s  a h o r a  d e  q u e

1  t i  m e  a t r e v a :  q u i e n  v i ó
j a -

j a m á s  

d e  l a

P u e s  I 

f t e c h a i  

d e n t r o  

N o  f i  

l  v e r  

e n  o t i  

o t r o s  

o t r o s

C o m a  

i  ref^ 
B e l l i f i  

l a  v ¡ (

q u e  ] 
ú i m e  

e n  e l  

g u a r d

m i  f e  
a a n q i  

b i e n  

m i  d :  

d u d a

p e e s  

f e  r h

N o   ̂

t a n  < 

p u e s  

q u a c  

t a n t «

V e f t i

c o m «  

d o s  : 

f e  v i  

f i  t i l  

B e b í

p o r q

h a l l é
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D e Don Pedro Calderón de la Barca.
l i  a l  f u e g o  I c  m a t a  e l  a g u a ,

f a ,

j a m á s  i g u a l  h e r a i o f u r a

d e  l a  q u e  a q u í  á  m i r a r  l l e g ¿  ?

P u e s  f u  N i n f a  ( q u e  v e n t u r a ! )  

g e c h a a d o  e f t á  v i v o  f u e g o  

d e n t r o  d e  l a  n i e v e  p u r a .

N o  f m  e f p a n c o ,  y  r e c e l o ,  

i  v e r  l l e g a n  m i s  t e m o r e s  

e n  o t r o  M u n d o  d e  h i e l o  

o w o s  a r b o l e s ,  y  f l o r e s ,  

o t r o s  m o n t e s ,  y  o t r o  C í e l o .

/ j f om a f e  á  ¡a  f u e n t e .
C o m o  m i s  v o c e s  o y ó ,  

i  r e f p o n d e r a i e  f a l i ó .

B e l l i f i m o  a f o m b r o ,  i  q u i e n  

l a  v i d a  ,  y  « 1

3u e  y a  f a c r i f i q u e  y o :  

i m e  f i  p o d r é  ( a y  d e  m i !  )  

e n  e l  c r i f t a l  q a e  t u  e f t á s  

g u a r d a n d o ,  t e m p l a r  a q u í  

n i i  f « d ?  y a  d i c e  q u e  f i ,  

a a n q u e  p o r  f e f i a s  n o  m a s ;  

b i e n  q u e  l a s  e n t i e n d e n ,  l i o »  

m i  d i f e u r f o ,  y  m i  a l v e d r i o :  

d u d a  e n  e l l a s  n o  f e  h a l l a ,  

p u e s  a u n q u e  a l  h a b l a r l a  c a l l S )  

l e  r í e ,  q u a n d o  m e  r i o .

N o  v i  h e r m o f u r a  j a m á s  

t a n  d i v i n a ,  b e b e r é ,  

p u e s  t u  l i c e n c i a  m e  d a s ,   ̂

q u a n t o  a l  c r i f t a l  m e  a c e r q u e ,  

t a n t o  e l l a  f e  a c e r c ó  m a s .

V e f t i á a  (  q u é  a d m i r a c i ó n  1 )  

c o m o  y o  e f t á  f u  b e l l e z a ,  

d o s  a i b o l c s ,  c o n  r a z ó n  

f e  v i f t e i i  d e  u n a  c o r t e z a ,  

f i  t i e n e n  u n  c o r a z ó n .

B e b e r é  ,  p u e s  ,  p e r a  e n o j o s ,

E n e  e n  f u s  c l a r o s  d e f p a j o s  

I c o n t r a r i o s  a g r a v i o s  ?  

c ó m o  l o  q u e  e s  e n  l o s  l a b i o s  

h i e l o  ,  e »  i n c e n d i o  e a  l a s  o j o s  I  

C ó m o  q a a m l o  a l  a g u a  l l e g o ,  

e n  m i  t a l  f u c - g o  f e  f c a g u a l  

c ó i i i o  ( e f t o y  m u d o ,  e f t o » y  c i e g o )

j a -

a q u i  e l  a g u a  e n c i e n d e  a l  f u e g o !  

D e f d e  e l  p u n t o  q u e  t e  v i ,  

o  b e l d a d ,  m o r i r m e  f i e n c o ,  

f e l o  v i e n e  b i e n  a q u í  

a q a e f t e  e n c a r e c i m i e n t o ,  

d e ,  q u i é r e t e  c o m o  i  m í ,  

p u e f t o  q u e  á  m i  n o  m e  q u i e r o  

m a s  q u e  a  t i ,  p u e s  ^ o r  t i  m u e r o  t  

P o r q u e  n o  h a b l a s ,  u i  r e f p o n d e s í  

p e r o  d e  l a  v o z  q u e  e f c o n d c s  

í é g u n d a  v e n t u r a  i n f i e r o ,  

p o r q u e  f i  m i  f u e r t e  d u r a ,  

e n  v o z ,  y  h e r m o f u r a  a t r o z ,  

í i u  a  m i  v i d a  p r o c u r a ,  

e l  n o  t e n e r  t u  u n a  v o z ,  

e s ,  t e n e r  o t r a  h e r m o f u r a  :

Q t ú e r e s  d a r m e  a q u e f t a  m a n o !  

v i v e  A m o r ,  q u e  l a  a c e r c o ,  

h o y  a l t o s  f a v o r e s  g a n o ;  

m a s  a y  d e  m i !  q u e  e s  e n  v a n o  

q u e  t a l  b i e n  c o n f i g a  y o ,  

p o r q u e  a l  i r  ( a y  p e n a  i g u a l ! )  

a  a f i r l e ,  d e  a m o r e s  l o c o ,  

f u  l u z  t u r b ó  c e l e f t i a l }  

y  y o  f o l o  e l  c r i f t a l  t o c o ,  

y  u o  e l  a l m a  d e l  c r i f t a l .

Qaedafe  diver t ido en la fuente^ 
y  fu l e  E c o .

E c o .  D e  l a  c o m p a ñ í a  d e l  v a l l e ,  

q u e  m a s ,  q u e  d i v i e r t e ,  c a n f a ,  

á  l a  f o l e d a d  d e l  m o n t e  

h u y e n d o  v i e n e n  m i s  a n f i a s :

A  l l o r a r  v e n g o  á  e f t a  f u e n t e ,  

e n  c u y a  a p a c i b l e  e f t a n c i a  

f u c l e n  m i s  m e l a n c o l í a s  

d t v e r t i r f e  ; p o r q u e  e l  a g u a  

í n i i r u m e n t o  e s  d e  l o s  t r í f t e s ,  

y  e f t a  e n  d u l c e  c o n f o n a n c i j ,  

c o n  c u e r d a s  d e  v i d r i o  h i e r e  

t r a f t e s  d e  o r o  ,  y  l a z o s  d e  a r a b a r .  

M u c h a s  v e c e s  v i n e  a q u í  

á  d i v e r t i r  m i s  d e í g r a c i a s ;  

p e r o  d e  t o d a s  ( a y  C i e l o ! )

t i l a *Ayuntamiento de Madrid



E co , y
n i n g u n a  c o n '  m a y o r  c a v i f a ,  

q u e  i n q u i e t a m e n t e  c j n f u f a j  

1 1 0  s é  q u e  f i s n t o  e n  e )  a l o i a y  

q u e  a  g o l p e s  d e n t r o  d e l  p e c h o  

e l  c o t a z o f i  f e  m e  a r r a n e a  : 

p e r o  q u é  m i r o  ?  N a r c i f o  

f u f p e n f o  é n  e l l a  c o n  t a n t a  

a t e n c i ó n  e f t á  > q u e  c r e o  

q u e  e s  y a  d e  l a  f u e n t e  e f t a t u a .

A  q u e  l e  h e  f e g u i d o  y o ,  

n o  q u i e r o  q u e  l e  p e r f u a d a »  

y  a f i ,  m e  h e  d e  r e c a t a r  

e n t r e  a q u e ñ a s  v e r d e s  r a m a s .

N a r c .  C o m o  t u  ,  h e r m o f o  p r o d i g i o ,  

f o l o  m e  m i r a s ,  y  c a l l a s ,  _ 

y o  n o  h a g o  m a s ,  q u e  m i r a r t e ,  

y  c a l l a r  j  p e r o  e l \ o  b a f t a ,  

p o r q ü e  c o m o  y o  t e  v e a ,  

q u é  m a s  d i c h a  S

E c o .  C o n  q u i e n  h a b l a ,

q u e  l a  e l l a  d i c i e n d o  a m o r e s  ?

l o s  d c f p r e c i o s  n o  b a f t a b a n ,

í i n O  l o s  z e l ü s  t a m b i é n ?

m a s  z ? l o s  á  q u é  a m o r  f a l t a » ?

A c e r c a r m e  q u i e r o  m a s ,

q u e  p u e f t o  q u e  e ñ á  d e  e f p a l d a s ,

n o  r a e  v e r á  ,  q u e  n o  d u d a

n j i  n e c i a  d e f e o n f i a n z a

q u e  d e  l a  o t r a  p a r t e  e f t é

a l g u n a  h e r m o f a  Z i g a l a ,

c o n  q u i e n  h a b l a .

N n r c .  Q u é  d i v i n a

e r e s ,  D i i d . s d  f f l b e r t n a !  

b e l l a  m e  p a i c c i ó  i á c o  

a n t e s  q u e  á  t í  t e  n i i r á r t j  

p e r o  d e f p u e s  q u e  t e  v í ,  

a u n  n o  e s  t u  l o t u b r a »

E c o .  Q - c  a g u a r d a

m i  u l V i m i e n t o ,  q u e  y a  

á  v o c e s  u o  f e  d e c l a r a ,  

v i e n d o  q u a n  á  c o f t a  M í a  

g u a r n e c e  l a s  a l a b a n z a s  

d ¿  o t r a  ?  p e r o  á  n a d i e  v a o ,  

y  p u e s  n ú  v i l l a  n o  a i c a n x »

Narcifo.
d e f d e  a q u í ,  p o r  d e t r á s  d e  é l  

h e  d e  p r o c u r a r  m i r a r l a ,

( 1  e s  q u e  m e  d e x a  v a l o r  

q u i e n  l e n t a m e n t e  m e  m a t a .

Ajomaje Eco por  detrás de  N < l r c » / «  

d  lo fueute.
l^arc.  B e l l a  e s  E c o ,  p e r o  t o :

( a y  d e  m i  t r i n e ! )  a l  n o m b r a r l a ,  

a l  l a d o  d e  l a  q u e  a d o r o  

f e  p u f o  i  d e n t r o  d e l  a g u a  

E c o  e f t á  i c ó m o  e s  p o f i b l e  ?  

m a s  a y  d e  m i !  m i s  d e f g r a c í a e  

á  f u s  P a l a c i o s  h a b r á n  

f a c i l i t a d o  l a  e n t r a d a ,  

o  f u s  z e l o s :  n o  l a  c r e a s  

l o  q u e  e n  m i  o f e n f a  t e  h a b l a  

a !  o í d o  ,  p o r q u e  e o  t o d o  

q u a n t o  t e  d i c e  ,  t e  e n g a ñ a .

E c » .  N o  e n g a ñ a ,  N a r c i f o .

N e r c .  C i e l o s ,
q u i e n  í e  h a  v í f t o  e n  d u d a s  t a n t a s ?  

c ó m o ,  ñ  e l  c u e r p o  e f t á  a l h ,  

a q u í  f u e n a  l a  v o z  ?  r a r a  

c o n f u l o n  e n  e f t e  c a f o  

e s  i a  q u e  p a d e c e  e l  a l m a .

C ó m o  e f t á s  a q u i ,  i l  e f t á s  

e n  e l  c r i i t a l i n o  A l c á z a r  

d e f t a  f u e n t e  ?  á  u n  t i e m p o  t n i f m C  

d o s  c u e r p o s  t i e n e s  ?  t u r b a d a  

m i  v i f t a ,  a l  v e r t e  e n  d o s  p a r t e s ,  

c o n  a d m i r a c i ó n  f e  e f p a n t a .

Vuelve d  m i V f l r  á  E c o  ,  y  dexü 
la íu en te .

Eco.  E f c u c h a .

I V t í r c .  U e x a m e  ,  p e r o

c j i  v e n o  m i  v o z  t e  a g r a v i a s  

E c o  h s r m o f a  d e  m i s  o j > s ,  

f i  m e  q u i e r e s ,  f i  m e  a m a s ,  

f i  á  h u l e a r m e  a l  i i i u n t e  v i e n e s ,  

n u i e f t r a  t u s  t i u e z a s  a l c a s  

e n  d e c i í  m e  c o m o  e n t r a f t e  

á  e f e  P a l a c i o  U e  p l a t a ,  

y  c ó m o  t a n  p r e f t o  J e l  

f i l U t e  ,  p a r a  q u e  v a y a

y o  p 6 ;

á  v e r

D e i d a d

N a r c i f

q u e  c (  

a u n  e s

A quií
c o n  q  

n  q u a i  

f o l o  e :  

q u e  á  

l a  r s f l '

p o r q u <  

q u e  n i  

f i n g e  

i K i i r c .  - Y

p o r q u i  

d e  m i  

Y o  h  

d e  e ñ  

p e r f e c  

e l  d a  

l a  r o í  

h e r t n c  

e l  S o  

y d
N o  e

q u e  e  

e n t r e  

o t r o s  

f e  h a  

l l e g a  

q u e  a

l E r o .  O

a l i e n t  

d e f e n ;

p a r a  

d e  t a

■ a s  !

y *

á def 
f a b r é  

e f a  I  

v ifte : 
l o  q iAyuntamiento de Madrid



De Don Pedro Calderón de la Barca.
y o  donde tu falífte 
I ver á la foberana 
Deidad defta fuente i  E c o .  Efpera, 
N ircifo , detente, aguarda, 
que con fer tanta mi pena, 
aun es mayor tu ignorancia.
A quien res en t í i  fuente? 
con quien á efa fuente hablas? 
fi quanto eftá dentro dcila 
folo es una fombra faifa, 
que á nueftros ojos ofrece 
la reflexión en el agua; 
porque come es un criftal 
que oueftros cuerpos retrata, 
finge efe objeto * la vifta»

pena ! para que profíga, 
acuérdame tu en que hablaba.

N erc. En la Deidad de efa fuente, 
Eco. Afi t efa fombra que vana 

tu fantafia prtfmne 
que es la Ninfa que la guarda, . 
es» como lo diré yo? 
una explicación me falta, 
lo Hiifmo en que eftoy hablando, 
dudo en prefieza tan ta ; 
y  Bo tan Tolo el concepto, 
pero también las palabras 
quien eres t »  que aqui eftás?

N íirc. Qué preguntas,  fi me hablas ? 
yo  foy Narcifo. Eco- Naicifo?

iKtfrcf Y a sé , E co , que me «n g tfiii, N arc. S í ,  qué te efpantas

ist

porque difuadirme intentas 
de roí am or, y  mi efperanza.
Yo he vifto la Ninfa hcrmoíu 
de e ñ  fuente,  cuya rara 
perfección dio el monte n iere, 
el clavel purpura, y  nacar 
la  ro ía ,  el jazmín candor, 
hermofo arrebol el A lra, 
el Sol mifino trenzas de oro, 
y  el criftal manos de plata.
No es fombra fingida ,  no, 
que ella en fu profunda eftancia, 
entre otras felvas, y  Cielos, 
otros m ontes,  y  otras plantas, 
fe ha dexado ver de m i: 
llega t u ,  llega á mirarla, 
que aun aquí eftá todavía.

|!(0. O fi un dolor me dexára 
aliento con que pudiera 
defengafíar tu ignorancia, 
para tomar de una vez 
de ta vanidad venganzat 
■as si d ixera, que yo 
á defpecho de fu faña, 
fabré vencerle: Narciíb, 
efa Deidad que en el agna 
viftc: que duda! No se 
lo que iba i  decís: eftrañz

Eco. Efpantas.
Narc- Pues no he de cípantariBC yo , 

al ver en ti tal mudanza ? 
qué ibas diciendo ? E c o .  Diciendo.

Notc. Sí ,  no calles nada. E c o .  Nada; 
pero m iento,  que mil cofas 
voy a dec ir, y  turbada 
la  lengua, fielo pronuncia 
lo  que oye. Norc, Confufion ra ra ! 
Eco ? Eco. Eco.

Narc. Qué es efto ? Eco. Efto.
N arr. S í; qué Rentes? habla.
Eco. Habla.
l i a r e .  Sin duda, que como quifo 

ofender la foberana 
Deidad de efa fuente,  ella 
ha tomado efta venganza, 
embargándola la voz, 
ya me dá afombro el mirada.
De ella h u iré , ella rec detiencj 
y  folo en fenas declara 
fu do lo r, el corazón 
con fu mifma mane arranca: 
qué es lo que quieres?

E m . Qué quieres ?
N*rc. Tu me detienes, y  llainast 

dimclo tu á mi. Eco. Tu á mi-
K:>rc. Suelta. Eco. Suelta.Ayuntamiento de Madrid



E co, y
Krtí'c. Bafta. Eco. Bafta.
Sale B a t .  No he podido volver antes, 

porque; mas no habré hecho falta, 
íi tan bien entretenido 
eftabas,  feñor. N«rc. No eflaba, 
fino m a l, porque no sé 
que es lo que a mi Vida paíá. 
Habla con E co , quÍ2á 
podrá aqui menos turbada, 
que conm igo,  hablar contigo, 
y  eftorvatla que no vaya 
tras m i,  que voy á bufear 
por codas efas montañas 
MuOcos, que á cantar vengan 
a  la Ninfa foberana 
de efa fuente,  & quien rendí 
el ser ,  la  vida ,  y  «I ®Íma.

Vafe Harcifo.
Bflf. Ya tenemos otra hiftoxial 

qué N infa,  ó qué calabaza, 
feñora, es aquefta? £co> Aqueftt*

Bat, Sí? Eco. Sí.
Bat.  Linda flema gaftas,

no le ligas. Efe. No le ligas.
^l^uiere ir Eco traj Narcifo, y Bato 

!a detiene.
Bat. No le ligas t u ,  y  tu alma, 

que yo  harto quedo me eftoy: 
un inflante aguarda.

Eco. Aguarda,
Bat. Que e s , d i ,  feñora?
E c o .  Señora.
£flr. Señora, yo ? cñá borracha: ap. 

di lo que íientes ? Efe. Qué ííentei?
Bflf. Yo no fiemo nada. Eco. Nada.
Bat. Lo que oyes dices? de quando 

acá tu eres papagaya? 
sietables eflremos hace, 
llena de mortales anñas 
íé hiere el pecho. el temor 
deila ya me aparta. Efo. A parta: 
per de dentro, ázta mi m iftia, 
fio ariictilar palabra, 
hibl;>r puede, pues conozco

Nárcife0.
que pronunciar bien le íalct 
ai Organo de mí voz, 
aunque no sé porque caufa.
En mi vida me verán 
humanas gentes la  cara, 
huyendo de los poblados 
á las afpcras montañas, 
i r é ,  y  efeondida en ellas, 
las mas cóncavas eflancias 
viviré ,  trille ,  y  coufufe, 
repitiendo a quaocos pafan 
últimos acentos Tolo.
Afperos montes de Arcadia, 
de Arcadia apacibles felvas, 
nobles Paftores,  Zagalas 
hermofas, blancos rebaños, 
verdes troncos, fitcntcs claras!
E c o , Tueflra compañera, 
ya  de entre vofotros falta, 
no la bufqucis, porque ocalt* 
en las afperas entrañas 
de los montes: va á vivir, 
de Narcifo enamorada.
Mas ( i  queréis faber delia, 
defde los vallas habladla, 
que de rcfpondcr á todos 
defde aquí doy la palabra, 
llorando cen los qua lloran, 
cantando con los que cantan. Vafe.

Bat, Señores, qué ha fldo eflo 
que á Eco ha dado, qua no hahia 
fino folo lo que oye? 
u quien fupiera la c au íi, 
para venderla,  porque 
quantos hombres me pagaran 
í  pefo de oro ( íi hay o to ) 
que fus mugeres, y  damas, 
por mucho que ellos hablafen, 
n i aun una fula palabra 
hablafen en todo el dia?
Y qwantas nnigeres, qiiantas 
tBinbiea pagaran la cura, 
porque los hombres fio l'abla'an 
mus de lo que ellas quihe:v¡:?
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De Don Pedro Calderón de la Barca.

f e .

bla

S a J e  S ¡ f .  Aquí dixeron que eftaba 
E co , y  i  bufcarla vengo.

B a t .  O fi hubiera ia defgracía 
hoy tenido tan buen guftoí 
que hubiera quitado el habí* 
también i  Sirene: qué hay 
Sircnc? S i r ,  O quanto me canfa 
•de necio ! hablar no quieroj 
porqae me i t x c , y  fe vaya.

I fi0r. Pues DO me refpondes? no? 
y  por feñas? qué? no hablas? 
linda cofa! albricias« hombres^ 
todas las mugeres callen 
defde h o y , pede general 
ka venido por fus hablas.

Sir. Malos años para vos» 
que por tardes,  y  mañana* 
quanto me venga al calletre

I he de hablar.
I Bfif. Y a me efpantaba

yo  de que era tan dtchofo.
Sale Feb.  Donde roe llevan mis anfias 

tras un divino impofible, 
fin dicha j y  fin efptranza?
Sato? B a t  Qtic hay Febo? 

f t b .  Por dicha, 
entre aquellas intrincadas 
erpefuras,  que texto 
roílicaroeuce Ja varia 
Naturaleza j  que veces 
«s fin el arte mas sabía, 
vifte á la divina Eco?

B«r. No v i , fino i  la Eco humana; 
porque fi fuera divina, 
no padeciera defgracias.

Fíb. Que defgraciat?
Bur. La mas grande 

que pudo, Febo, á Zsgala 
alguna fuceder. Feb.  Cómo? 
fue alguna fiera tyrena 
fangeiento horror de fu vida?

Bof. Mayor. Feb.  De efas peñas altas 
fe ha defpeñado? B a r .  Mayor»

Ftb. Fue ntonumeate de plata

Tuyo el raudal de efe rio?
Bflf. Mayor. F e b .  Mayor qué anegada, 

qué dcfpeñada ,  y  herida?
B a t .  Sí. F e b .  Qué fue?
Buf. Faltóle el habla, 

que en muger es mas que todo.
F e b .  Una , y  mil veces real hayas; 

pues ahora me hablas de burlas!
B a t .  Muy de veras abura hablaba, 

porque fin poder decir 
mas que folia una palabra, 
aquí la vi. F e b .  Sus tiillezas 
de efo habrán fido la caufa.

B a t .  Pero no te afi jas muchos 
también Sirene cal.aba 
ahora , y  habló al inflante 
mas que q lacro mi! urracas: 
y  lo mifino ferá de Eco, 
porque fi el hablar es falca 
en las hembras,  no fe pierde 
tan prefio una mala maña.

Feb.  Sin darte crédito ,  voy 
por elle monte á bufcarla.

Dentro Muyiea d Jo l e x o s .
Pero qué es efto? S i r .  Notable 
ruido de muficas varias 
¿zia aquí viene. Fe¿>. No quiero 
uaerm e á faber la caufa; 
porque quaiido lloro yo, 
me afligen mas los que cantan. V a f e »

Sir. A qué propofito hoy 
h ab rá , B ato , fiefta tanta?

B a t .  En albricias de que calle 
una m uger; qué mas caufa?

5 í»Je N a r c i / O f  y  l o s  JVluyicoí.
Nflrc. A q u í, am igos, ha de fer 

la  iBufica,  que efta clara 
fuente es la esfera de un Sol, 
que á fu luz de hielo sbrafa.
No lleguéis ,  hada que yo 
lle<̂ ue á la fuente a llamarla, 
porque hafla que ella elle allí, 
no es bien que mufica haya.

Í 0 f . N arc iíb , qué es eftoíNorc- Ya,Ayuntamiento de Madrid



E co, y
qnando coil Eco quedabas, 
líe pafo no te lo dixcl 

Bíif. Pues dimelo ahora de eíi:ancia> 
Norc. A la Ninfa defta fuente 

mi pecho rendido am a: 
llegando á beber, la vi, 
dióme licencia de amarla, 
por feñas» porque la voz 
no fuena dentro del agua: 
una mufica la traygo,
Bato ,  para fcftejarla, 
y  voy á ver fi eftá aquí. ^

B a t .  Quanto de verla me holgara l 
porque aunque he oído decir 
que N infas,  y  duendes haya, 
n i duende, ni Ninfa he vifto.

Jvííirc. T en te , que podrá eaojarla 
el que tu llegues a  verla, 
y  aun podrá fer que no falgaí 
dexáme llegar á mi, 
y  ñ á mi voz, que la llama, 
faliere,  llegarás tu 
fecretatnente á miralla ;
Deidad criftalina,  á quien
118 ccrazen idolatra,
fal á mis voces. B a t .  Salió?

Ncrc. Sí. No fabré decir quanta 
es mi alegría de ver 
que tan prefto á mi voz falgas: 
una mufica te traygo, 
y  á faber lo que te agrada, 
te trasera quantos ¿enes 
producen ellas campanas: 
no agradeces el defeo? 
di que s!} efa feña baila.

Bflf. Podrir llegar y ^ ‘- Norc. Entretanto 
que á decir que canten vaya 
a los Múfleos, podrás 
verla ,  liaco i  mas repara 
que llegues tan quedo, que 
no te lienta : foberana 
belleza, á decir que lleguen 
los Muficcn voy 5 aguarda: 
llega j que ahí queda. B a t ,  Ya llego

Nárcifo.
con harto m iedo, y  con harta 
vergüenza , que es ia primera 
vez que á fuente lleg o , tanta 
ha hdo la amipatilla 
que he tenido con el agua,
V fee que he guardado al vin©.

Miraje  e n  l a  f u e n t e .
Qiié malditifima cara 
de Ninfa ! h  mía no puede 
fer peor, n i aun íér tan mala.

Nnrr. Llegad defde aqu i,  decid 
de mi b̂ ien las alabanzas: 
hasla viílo ? Brif. Ya la he viílo.

Nflrc. No es fu belleza .ellremada?
B a r .  Mucho ,  fefior,  íi tuviera.
Narc. Proísgue} que?
B a f .  Hecha la  barba,

porque tiene mas , que yo 
debo de tener. Narc. Que eílraña 
es tu fimpleza l cantad: 
o y e , mi b ien , lo que cantan.

C f í n i o n , y  d e f d e  a d e n t r e  r e f p o n d e  E c e .
Mt»/. Las glorias de amor. E c o .  Amor.
M u f .  Tienen en los zelos. E c o .  Zelos.
M í i f .  Libradas las penas. E c o .  Penas.
M u f  Que en el alma íiento. E c .  Sienta^
M u f .  A y ,  que me muero de zelos, 

y  amores!.
A y , que me muero !

Eco. A y ,  que me muera !
H a r c .  O íd : qué fegunda voz, 

repetida de los vientos, 
duplica viieftros acentos, 
rompiendo el ayre veloz ?

B f i t .  No se ,  que admirado yo, 
con harto miedo ia oía.

Nflrc. Cómo la letra decía, 
que vwefiro tono cantó}

M u f .  Las glorias de amor. E c o .  Amor. 
M u f .  Tienen en los zelos. Eco. Zelos. 
M v f  Libradas las penas. E c o .  Pe:ias. 
M u f .  Que en el alma liento. Eco. Siento. 
M u f .  A y ,  que me muero de zelos, 

y  amores!
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T)e Don Pedro Calderón "do ¡a Barca.

1»

Ay y que' me muero !
Efo. Ay> que me muero !
Kart. De fuerte j que repetijes 

de efos verfos los finales, 
alguien lamenta fus rralesj 
dicieiido en otros fenriúes :
Amor } zelos, penas íicntO) 
ay , que me muero 1.

l í f l í .  Quien ferá?
S i r .  Alguna Deidad, 

porque quien Deidad no fuera, 
no liablára fm que fe viera.

Nurc. .Pues fegunda vez cantad, 
veamos. S a l e  L i r .  No cantéis mas: 
a quien , d i , Naicifo ,  en efta 
fiempre apacible floreóla 
aqaefta rmiíica das?

I Kíirc. A la mayor hermofura 
que )ain.is el Cielo vio, 
en quien de los hados yo 
tengo mi vida feguraj 
porque fi mi fin atroz 
eo v o z , y  hermofura eílán, 
aquí los Cielos me dan 
la hermofura fin la  voz.

L i r .  Sin duda, que amar procura 
ia E co , pues Eco infelice * p .  
ya fo!o lo que oye dice, 
y  eñá fin voz fu hermofura.

I Knve. La Deidad de aquefia ñienie 
es ,  madre ,  la que yo adoro : 
dentro dolía eftá,  y  no ignora 
que agradezcas noblemence 
tan alto empleo. L ir . Pues quando 
la Deidad .vifte? N a r c .  Al beber 
fu crifta l, la pude ver 
dentro del agua abrafando, 
y  tanto me favorece, 
conociendo el amor mío, 
que fe r íe , fi me rio j 
y  fi lloro > fe ciurillece.

Lir. 'í'u ignsrancia te lia tenido, 
pnr las leñas que me has dado> 
de ti mifmo cnamoradot

Narc. Cómo efo puede haber fiáo? 
L ir. Llega ' a l crifta l,  lo veias> 

para que defengañado 
ic burles de tu cuidado, 
y  no te diviertas mas.

NíJrc. Llega m ,  que ella eftá aqui.
L l t g a  d  l a  f u e n t e  Norcí/o.

L i r .  Eftoy en el agua yo 
ahora ,  Karcifo ? N a r c .  No.

L l e g o  a h o r a  L i r í o p e .
L i r .  Y ahora eftey en ella ? Narc. Sí,

■y equivoco mi defeo, 
eftraños difeurfos fragua, 
quando en la T ierra , y  el Agua 
a un mifmo .tiempo te veo- 

L i r .  Pues de efa mifma manera 
que á mí me miras te ves, 
la  que juzgas Deidad , es 
fombra tuya : confidera :
fí ha fido tu amor locura, i
pues á  sí mifmo fe amo.

Narc. Válgame el Cielo 1 que yó' 
tengo tan rara hermofura ? 
y  que no puedo ( a y d e  m í ! )  
íienda quien puede tenerla, 
afpirar a merecerla ?
C ie lo , es aquello afi ? Eco. Sí. 

Narc. Quien á mi voz refpondío?
L i r .  E co , á quien el monte efeonde,' 

que á quamo efcucha refponde. 
Narc. Y a sí no perdonó ? Eco. No. 
Narc. Pues Eco, oye, aunque tu mueras. 
E ci. Mueras.
Narc. Zelofa , yo enamorado.
Eco. Enamorado.
Narc. No nis he de acordar de ti. 
Eco. De ti.
Narc. Mas ay C ie lo s, que fi aquí 

junto 1.1S voces que oí, 
o madre ,  y  Ins confideras, 
en tres voces dixo : Mueras 
enamorado de ti.
Y temo qué la oyga el C iclo . 

Eco. El Cielo.Ayuntamiento de Madrid



Eco 5 y
Nave. Pues es futría que rae dé.
Eco. Me dé.
Nrtrc. De mi mifmo á mi venganza.
' E c o .  Venganza.
Narc. Y mas ahora que alcanza 

i  ver tni defeonfianza, 
que lo ultimo repitiendo 
de mi acento > eila diciendo í 
El Cielo me dé venganza.
Efta impofible hermofura.

Eco. Hermofura.
Níirc. Y aquella hermofura,  y  voz.
Eco. Y voz.
f i a r e .  A un mifmo tiempo fpe han
Eco. Me han muerto. (muerto,
N «rc. Pues tan claramente advierto» 

que O i  aculo del defierto>  ̂
quando á mis penas compite» 
t c o  conmigo repite:
Hermofura , y  voz me hen muerto! 
A y de mi infeliz» que muero!

£co. Muero.
N arc. Y  mi mifma fombra atoando.
Eco. Amando.
Nnrc. Una voz aborreciendo.
Eco. Aborreciendo.
Norc. Con que fe eftá averiguando, 

que el hado va ejecutando 
fus am enazas,  huir quiero 
de mi m ifm o, pues ya muero 
aborreciendo ,  y  amando. V a f e ,

EiV. Oye , N arcifo,  detente.
B a t .  Al monte fe ha entrado huyendo.
E ir. O qué en vano los mortales 

quieren entrar al C ie lo ! 
todos los medios que pufe 
para eftorvar los empeños 
hoy de fu deflino« han íido 
facilitarlos mas prelbo > 
pues la voz de Eco le aflige, 
y  por venir dcila huyendo, 
piuei te le dá fu hermofura j 
con que ya cumplido veo 
que hermofura,  y  voz le matan,

Narcifo.
amando » y  aborreciendo.

S a l e n  Feto 3 y  S i l v i o .
T e b .  Afombro de aquellos valles.
5 i7 v. De aqueftos montes portentn.
F e b .  Q.ue habiendo fiera venido.
S U v .  A tu principio te has vuelto.
T e b .  Qac hechizo á Eco la has dado?
S i l v .  Qué tofigo ? qué veneno?
F e b .  Que huyendo las gentes ,  mucre.
S i l v .  Loca por efos defíertos.
Lít. Qué to figo , ni qué hechizo?, 

n i qué veneno mas fiero, 
que fu proprio amor ? e l es, 
Zdgales, el que la ha muerto.

F e b .  Mientes, que tus Mágicas ciencias.
S i l v .  Con fus nocivos alientos.
L o s  d o s .  Ju ic io , y  vida la han quitado.
L i r .  Si ellas bañárau á efo» 

bailaran a que Narcifo 
no le pasara lo mefmo: 
y  pues el muere á otro amor 
no menos eflraño, es cierto 
que no ha íido efeño mío.

T t b .  SÍ ha fido ,  pues efe efedo 
es venganza de los Dioíés, 
que en el tus atrevimientos 
han caftigido. S i l v .  Y  yo en d  
IL ella he de vengar, y  a ellos, i

F t b .  Primero de mis rigores I
ferá dcfpojo.

A l  a c o m e t e r l a  l o s  d o s  ,  f a U  A n t t $ )  
y  l o s  d e t i e n e .

A n t .  Teneos,
que corre i  cuenta efia vida 
del que aquí la traxo. T e b ,  Anteo, 
no la defiendas ,  pues ves 
las razones que tenemos.

Si7v. Y porque me)or lo digas, 
vuelve X ver furiofa á Eco, 
com o, bufctiido las grutas, 
va de los montes huyendo.

í. ir .  Vuelve también ,  para ver 
la poca culpa que tengo, 
co  menos loco a Narcife.
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